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Delfim acusado de 
entregar Carajás 
a multinacionais

Brasilia -  “Sem consultar a Naçfio, ignorando o 
Congresso Nacional e usando até mesmo o nome das 
Forças Armadas, o ministro Delfim Netto anunciou, 
em Londres, um pacote de contratos com empresas 
multinacionais para a exploração das jazidas mine
rais de Carajás^’, denunciou ontem, da tribima da 
Câmara, o deputado Hélio Duque (PMDB-PR).

Também na Câmara, o deputado Odacir Klein 
(PMDB-RJ), requereu a convocação do ministro- 
chefe da Seplan ‘“para prestar esclarecimentos a 
respeito dos reflexos da prefixação da correção mo- 
netória no cálculo dos nmdos sociais (FGTo, PIS, 
PASEP, etc) bem como na poupança de pequenos 
depositantes’’.

O Sr. Hélio Duque afirmou em seu discurso que, 
caso se efetive a entrega da região dos C arajá a 
exploração de ipupos multinacionais, estará se pra
ticando “um crime contra gerações, alienando o fu
ture brasileiro” . Disse ele não acreditar que polí
ticas dessa; natureza “estejam impregnadas na for
mação do presidente João Figueiredo ” mas, caso 
se verifígue a abertura de Carajás, seu governo pas
sará à história como o da deserção ao patriotismo e 
defesa intransigente do entreguismo”.

Conselho investiga 
o comportamento da 
Justiça de Piancó

O juiz de Piancó, João Espinola Neto, poderá 
ser punido com uma advertência, suspensão de suas 
atividades ou até mesmo com uma aposentadoria 
compulsória, se o Conselho de Magistratura do Tri
bunal de Justiça constatar ç[ue ele não sentenciou os 
integrantes da gang de Aguiar, nos 600 dias que pas
saram presos na cadeia local, por irresponsabilidade.

O ex-secretário de Segivança Pública e hoje 
procurador Luiz Bronzeado, disse ontem que lamen
tava profundamente a liberação dos presos de 
Aguiar, embora reconhecesse que a Câmara Crimi
nal não podia agir de outra maneira. Ê que os bandi
dos estavam presos há 500 dias sem julgamento e, 
nesse caso, a lei determina que o veredicto da Justiça 
seja a favor do réu, seja ele inocente ou culpado.

Burity devolve 400 mil ao Estado

Burity devolve a Marcos um cheque de 400 mil cruzeiros, referente à diferença salarial

Farmácias alteram preço 
de remédios toda semana

0  presidente do Instituto de Pre
vidência do Estado da Paraíba, Fer
nando Guedes, denunciou ontem que 
as farmácias particulares que funcio
nam em João Pessoa estão remarcan
do, semanalmente, seus medicamen- 
,tos, a ponto de cobrar por um remédio 
que normalmente custa 100 cruzeiros 
numa farmácia do Ip ^ , a importân
cia de 300 cruzeiros. Para exemplifi
car, ele disse que adquiriu um medi
camento por 100 cruzeiros na farmá- 

de Aguiar, o clima naquela cidade é de temor. O pre- cia do Estado e, quando precisou
Por causa da libertação dos inte^antes da^gang 

aqv
feito Lourival Lacerda Neto já convocou seu vice 
para assumir a Prefeitura, pois pretende renunciar 
temendo a l^m a represália dos bandidos. Os fazen
deiros, também, estão vendendo suas terras e os re
banhos, a fim de fugir de Aguiar e, consequentemen
te, não ficarem expostos às novas investidas da qua
drilha.

O procurador Luiz Bronzeado é de opinião que 
um juiz jamais pode esquecer d^ um processo, pnn- 
cipalmente se tratando de um importante como o da 
gang de Aguiar.

TRE fixará data 
para o plebiscito 
em São Sebastião

Acatando decisão da Assembléia Legislativa do 
Estado da Paraíba, o Tribunal Regional Eleitoral 
vai fixar a data para que seja realizado o plebiscito 
no povoado de São Sebastião, área litigiosa entre os 
municípios de Desterro e Teixeira, que disputam o 
seu domínio.

Segundo o parecer do procurador João Jurema, 
o plebiscito é necessário par que seja possível a 
emancipação em causa ou o seu desmembramento.

O PARECER

Na integra o Parecer n’ 25/BO:
“A jurisprudência e a legislação estão pacifica

das no sentido de que a consulta plebiscítána atinge 
não só quando da criação de novos municípios, como 
de qualquer alteração que as ditas comunas venham 
a sofrer.

Não resta dúvida, portanto, a nosso ver, de ser 
cabível a mencionada consulta, sem a qual não será 
possível a emancipação em causa ou o seu des
membramento.

Ocorre, porém, que existe um prazo estabeleci
do pelo legislador para a realização do referido plebis
cito.

E o que se vê, da Lei Complementar n* 28, de 
18.11.67, que modificando o mencionado artigo 6«, 

^ a  Lei Complementar n« 1, de 09.11.67, assim reza: 
“Art. 6̂  A criação e qualquer alteração territorial de 
município somente poderão ser feitas no período 
compreendido entre dezoito e seis meses anteriores à 
data da eleição municipal”.

Verifica-se, assim, que deverá ser obedecido o 
prazo especificado na dita alteração, ou seja “no pe
ríodo compreendido entre dezoito e seis meses ante
riores à data da eleição municipal”.

A designação da referida data ficará ao critério 
deste Eg. TRE.

Ê o nosso parecer.
João Pessoa, 18 de setembro de 1980
João Jurema - Proc. Reg. Eleitoral”

comprar o remédio novamente e não o 
encontrou, foi obrigado a desembolsar 
300 cnizeiros para adquirí-lo na far
mácia Padre Zé.

O sr. Fernando Guedes Pereira 
negou que estivesse havendo pressão
Sara fechar as farmácias do Ipep em 

oão Pessoa e Campina Grande, em
bora reconhecesse que “a ganância é 
grande, por parte das farmácias parti
culares’ . Segundo ele, o que houve foi 
0 envio de um memorial assinadqro- 
los presidentes do Sindicato das Far
mácias e Associação Comecial do Es-

Mayer recebe 
do Tribunal
- Passo agora, a figurar, nesta ga

leria venerável de paraibanos ilustres 
que fizeram e ainda fazem presentes 
me antecedendo, no Supremo Tribu
nal Federal, o espírito e a vocação 
desta terra, na voz dos seus filhos. 
Não é preciso que eu decante o seu 
valor, a grandeza humana ou a ele
vação do seu desempenho funcional, 
pois estais advertidos da significação 
ie cada um deles, no panorama da 
rída institucional deste País e deste 
Estado”.

Disse ontem, o ministro do Su
premo Tribimal Federal, o paraibano 
da cidade de Monteiro, sr. Rafael 
Mayer, durante as homenagens que 
lhes foram prestadas pelo Tribunal de 
Justiça do Estado, que culminaram 
com a aposição do seu retrato ao lado 
dos também paraibanos, Epitácio 
Pessoa, Gemimano da Franca, Os- 
nraldo 'Trí^eiro e Djacir Falcão que 
galgaram idêntica posição.

A aposição do retrato do ministro 
Rafael M ^er, realizou-se no Salão 
Nobre do Tribunal de Justiça do Es
tado, numa solenidade das mais pres
tigiadas, que contou com a presença 
de inúmeras autoridades, entre as 
quaisiú governador Tarcísio Burity,
00 piesidaite do Tribunal de Justiça,

tado, ao governador, denunciando 
que as farmácias do órgão estavam 
vendendo remédio, também, a parti
culares, o que representava uma con
corrência desleal para com os comer
ciantes, que pagam ICM.

Por conta disso, ele adiáhtou que 
baixou portaria determinando que o 
atendimento das referidas farmácias 
seja destinado, exclusivamente, aos 
segurados do Ipep, Prefeituras que 
mantém cdnv&iio com o Instituto e 
hospitais. Na sua opinião, “essa de
terminação contrariou alguns interes- 
ises, e aaí surgiram os protestos”.

l^bre a remarcação indiscrimi
nada de medicamentos, o sr. Fernan
do Guedes Pereira declarou que ela 
decorre da grave crise inflacionária 
que 0 pais atravessa e da qual se apro
veitam os comerciantes para explorar 
08 consumidores. Ao finalizar, asse^- 
rou: “Jamais fecharão as farmácias 
do Ipep, pois o funcionamento delas é 
defendido até mesmo pelo governador 
Tarcísio Burity.”

homenagem 
de Justiça

deseibbargador Artur Moura; do pre
sidente da Assembléia Legislativa, 
deputado Evaldo Gonçalves; do pro
curador Geral da Justiça, Vanildo 
Cabral, do reitor. Berilo Ramos Bor
ba, representantes do Grupamento 
de Engenharia e Construção, do Pre
feito da Capital, do presidente da 
OAB-Pb, advogado Paulo Maiá, en
tre outros.

Ao se dirírar aos presentes em 
tom emocionado - disse o ministro 
Rafael Mayer: “Perdoe-me a Paraíba, 
ele dká\, perdoe-me a Paraíba, direi 
eu, se pelas deficiências pessoais e pe
las limitações impossíveis não estiver 
à altura de enaltecê-la tanto quanto 
ela exige de seus filhos e tanto quanto 
desejmia eu fazer”.

Referindo-se àg guas éondições de 
Ministro da mais Alta Corte de Justi
ça do Pais, ressaltou que sabia da res
ponsabilidade e da magnitude do Su
premo Tribunal Federal na organiza
ção política da República, na dmen- 
tação de suas estruturas fundamen
tais, na guarda da Constituição, na 
garantia e no equilíbrio da Federação, 
na missão contínua de estimular e 
preservar o equilíbrio, a paz social e a 
justiça, como componentes indisso
ciáveis do Direito”.

EXPLOSÃO
Ariumaas - Uma tnmenda exploaáo qua iluminou o céu “co

mo ae foeae dia” fez eatremecer, horaa antea do amanhecer, o ailo 
B ubter^eo de um foguete Titan n. Segundo um porta-vox da 
Força Aérea, 22 peaaoea aairam feridaa no acidente.

Fontee do Pentágono informaram que o foguete tinha uma 
carga nuclear na sua extremidade superior, maa nSo havia evi
dência de que ela tiveaae aido danificada pela exploaio ou que 
existisse uma perda de radiaçSo.

As autoridadea evacuaram oa moradores num raio de oito 
quilémetroe ao redor do silo, cerca de mil peasoaa que residem 
nas pequenas localidades de Damaacua, Bee Branch e Gravesill- 
bout. Técnicos do Departamento de E^iergia Federal e do Depar
tamento Estadual de Saüde foram enviados ao local, situado a 
cerca de 80 quilómetroa ao norte de Little Rock, a capital do cata
do. Tarcísio Burity prestigiou as homenagens ao ministro Rafael Mayer

Secretário 
demite doie 
policiais

0  secretário da Segurança 
Pública, Geraldo Amorim Navar
ro demitiu ontem de suas fimçõee 
08 investigadores José Fernando 
Lima, vulgo “Negro Duda” e Ri
cardo Rodrigues da Costa, o pri
meiro trabalhava na Dopee e, o 
segundo na Polinter, acusados d« 
terem ficado com produtos de fur
tos praticado pelo marginal Val
dir Santos Silva, vulgo “Arita- 
na .

0  inquérito foi feito pelo su
perintendente Arliixlo Montriro que 
em seu relatório-apresentado ao. 
secretário'da Segurança, incrimi
na 08 dois investigadores, que for
çaram o marginal Aiitanaa Iheaen- 
tregar os produtos do roubo - um. 
gravador, duas calças e uma ca
misa - de uma Brasilia verde, ar
rombada pelo referido marginal 
no Parque Solon de Lucena.

O titular da SSP também 
afastou de suas funções o motoris
ta Zildázio Pereira de Albuquer
que, suspeito de anar desviando 
gasolina de um doe carros da Se
cretaria da Segurança Pública.

AFASTADO

O Secretário da Segurança 
Pública, Geraldo Navarro, deter
minou, ontem, o afastamento das 
funções dos servidores Félix An- 
tonio Lopes, Isaias Alves de 
Araújo e Edmilson Cavalcante da 
Silva, que tiveram ainda seus 
vencimentos bloqueados até que 
a sindicância seja concluída.

A medida tomada pelo titu
lar da SSP foi hiiiiiwria em várias' 
denúncias, segundo as quaia oa 
referidos funcionários estariam 
cobrando taxas de 60 a 100 cruzei- 
roe pelo fornecimento de Atestado 
de Pobreza, quando este docu- 
menco é expedido pela policia 
sem qualquer õnus à parte inte
ressada.

A informação foi prestada 
pela Assessoria de Comunicação 
Social da SSP, acrescentando que 
o Coronel Navarro não permitirá 
em hipótese . alguma abuaos He—  
natureza, que muito deslustram o 
nome da instituição, no momento 
em que todos os bons policiais es
tão vivamente interessados em 
elevar o bom conceito gue deve 
idesfiufar a polida junto á socieda
de.

Além do afastamento doa 
servidores de seus respectivos car
gos - segundo a Assecom - Geral
do Navarro determinou a abertu
ra de sindicância para apurar aa 
denúncias e posteriormente as 
medidas administrativas cabí
veis. Caao fique comprovada a de
núncia, os implicados serão de
mitidos a bem do serviço público.

Félix Antonio Lopes e Isaias 
Alves de Araújo são lotados na 
Secretaria da Segurança Pública, 
enquanto Eklmilson Cavalcante 
da Silva tem como repartição de 
origem a Secretaria da Indústria e 
Comércio, mas está há algmn 
tempo á disposição dá SSP. Oa 
trés servidores prestavam servi
ços na Central de Policia.

O governador Tarcísio Burity devolveu 
ao Tesouro do Estado a importância de 400 
mil cruzeiros, correspondente à diferença 
salarial a que tem direito por força do De
creto Legislativo n  ̂ 01/80, de iniciativa da 
Assembléia Legislativa do Estado. Ele deci
diu fazer a devolução por entender que, sen
do um funcionário público, devçria começar 
a receber o aumento da sua remuneração 
somente a partir de setembro, por ser este o 
mês em que passa a vigorar a majoração sa
larial concedida aos demais servidores do 
Estado.

O sr. Tarcísio Burity comunicou sua 
decisão ao presidente da Assembléia Legis
lativa, deputado Evaldo Gonçalves, em ofí
cio no qual reconhece ter sido “um gesto es
pontâneo e soberano” do Poder Legislativo 
a retroatividade conferida pelas bancadas 
do PDS, do PMDB e do PP aos efeitos do 
decreto que majorou sua remuneração.

O governador devolveu os 400 mil cru
zeiros através de cheque nominal à Secreta
ria das Finanças, emitido contra a sua con
ta conjunta na agência Epitácio Pessoa do 
Banco do Estado da Paraíba. (Página 12)

Semana do Ancião 
começa com Feira 

da Providência
Dentro do programa da Semana do Ancião, a 

ser comemorada entre os dias 21 a 28 de setembro, 
será realizada, a partir de domingo, a X  Feira da 
Providência, promovida pelo Lar da Providência 
"Carneiro da Cunha”. A feira contará com a par
ticipação de várias entidades filantrópicas, entre 
elas a AMÉM, Hospital Padre Zé, Instituto dos 
Cegos, Vila Japoneza, Movimento Folclore, Edu- 
candário Eunice Weaver, entre outros.

A sra. Glauce Burity, primeira dama do Esta
do, juntamente com esposas de Secretários de Es
tado, participará da X  Feira da Providência com a 
direção do Pavilhão Central, que funcionará du
rante três noites.

De acordo com a programação elaborada por 
seus organizadores, a X  Feira da Providência será 
aberta oficialmente no próximo dia 26, ás 20 ho
ras, no Lar da Providência, com a presença de 
autoridades civis e militares, e do público em ge
ral. Sua abertura será abrilhantada pela Banda 5 
de Agosto, da Prefeitura Municipal de João Pes
soa. A Feira da Providência continuará até o dia 
28, quando permancerá movimentada durante o 
dia e d noite, marcando o encerramento da Sema
na do Ancião.

Durante os três dias de sua realização, a X  
Feira da íhovidência oferecerá atrações especiais, 
como o Mundo da Criança, com apresentação do 
Lobo Mau, Chapeuzinho Vermelho e as Quatro 
Estações do Ano, além de outros entretenimentos.

Semana do Ancião começará no dia 21



ATINIÂO Joáo Pessoa, sábado 20 de setembro de 1980

OPINIÃO-

A U N I Ã O
AM I «AfWAi rti»A • M M iMi | |

A U M I Â O
Fundado porMviroMadiado

Náo compreendo Democracia jem im preiua liore e inde
pendente, çue in/orme eorretamente a opinião púbUea.

Tarçliio Burity

PARTIDO
HOSPEDEIRO

O PMDB vem promovendo concentrações 
políticas na Paraíba, na capital e no interior do 
Estado, tendo à frente o deputado Ulisses Gui
marães e 0 ex-govemador Miguel Ârraes.

Uma das pregações do sr. Miguel Arraes, 
nessa campanha de mobilização popular, é a de 
que os atentados terroristas verificados no pais 
devem ser creditados à direita radical, buscan
do, a partir dai, fazer crer que essa direita radi
cal não está no PMDB, está no PDS, no próprio 
partido governista.

Vai nisso, evidentemente, pura mistificação 
do sr. Miguel Arraes porque forças de direita ra
dical não existem apena| no PDS, existem tapi- 
bém no PMDB, no PP e,por incrivel que pareça, 
até nos partidos trabalhistas.

Nem também é verdade que os atos de terro
rismo verificados no pais envolvam apenas for
ças da direita radical. A esquerda radical, omiti
da pelo sr. Miguel Arraes, também é responsável 
por manifestações de terrorismo, ambas mere
cendo, por isso mesmo, a mesma condenação que 
o ex-governador de Pernambuco só dirige à direi
ta radical, num parcialismo que deixa interroga-
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O Zé Catahi
I gnorava o seu nome 

completo. Todos o 
conheciam pelo apelido 
de Zé Catabi. Foi moto
rista de um proprietário 
nco e conceituado, Osório 
de Aquino, da Fazenda 
Guarani.

Devia entender de 
direção, mas certamente 
era fraco quanto à parte 
mecânica ou elétrica do 
automóvel, o que de
monstra o seguinte episó
dio: Saiu da Fazenda por 
ordem do patrão para re
solver um problema na ci
dade, sede do município. 
Mas na estrada, num dia 
escaldante de verão, o 
carro não mais quis pros
seguir viagem. O Catabi 
mexe aqui, no carbura
dor, motor de arranco e 
nada. Os carros antigos 
tinham uma manivela, 
que quando o motor de ar- 
r a n c o  não  p e g a v a .

çoes no ar.
Agora mesmo, por sinal, o jornalista Carlos 

Castelo Branco, comentarista político dos mais 
bem informados da imprensa brasileira, acaba 
de observar que o PMDB se desfez de dezenas de 
parlamentares liberais porque vem cedendo 
maior poder de pressão aos grupos de esquerda 
que o utilizam como “partido hospedeiro” .

O jornalista Carlos Castelo Branco chega a 
admitir, inclusive, uma reação futura mais vigo
rosa a essa crescente infiltração dos grupos de 
esquerda no PMDB. Segundo o respeitado co
mentarista político, é bem possível que, por con
ta disso, o próprio PP venha a aliar-se ao PDS, 
formando-se, de futuro, um grande baî tido de 
centro capaz de resistir ás radicalizações tanto 
da extrema esquerda como da extrema direita.

A classificação de “partido hospedeiro” 
dada ao PMDB pelo jornalista Carlos Castelo 
Branco explica bem a própria presença e o pres
tigio que o ex-govemador Miguel Arraes desfru
ta hoje nesse partido.

O PMDB parece estar empenhado em proje
tar cada vez mais no Nordeste a liderança do ex- 
govemador Miguel Arraes, confirmando, exata
mente, a análise de Carlos Castelo Branco e colo
cando ainda mais de alerta as tradicionais forças 
liberais da oposição na região. Não só as forças 
da extrema direita, disseminadas em todos os 
partidos, mas também as forças moderadas e 
contrárias a quaisquer tipos de radicalismo, se
jam da extrema direita, sejam da extrema es
querda.

introduzia-se a mesma na 
parte anterior do carro e 
imprimia-se um movi
mento vigoroso e circu
lar. Usou manivela e na
da. Sempre resmungando 
e praguejando, este dia
bo, este bute e condenado 
quando empanca é pior 
do que jumento. Esgota
dos todos os meios que co
nhecia para o carro se mo
vimentar, cortou um fei
xe de varas de marmelei- 
ro e com elas deu uma 
surra no carro e o deixou na 
estrada.

Alguns anos depois o 
Catabi adoece. Um seu
amigo me procurou.  
Encontrei-o com um ede
ma generalizado, da cabe
ça aos pés. O rosto estava 
tão deformado que só o 
reconhecí pela fala. Pres-

João Pimentel Filho

crevi a teobromina, uma 
substância extraída do 
cacau (Theobroma ca
cau). Era o diurético em 
voga, aconselhado pelo 
meu professor de Tera
pêutica, Angenor Porto e 
nos tratados nacionais e 
francêses. A teobromina 
era considerada por um 
médico francês, Huchard, 
“o mais fiel, o mais cons
tante, 0 mais inofensivo 
dos diuréticos.”

Alguns anos depois, 
recebi por umas três ve
zes, cartas de um Centro 
Espirita de João Pessoa, 
solicitando o nome do re
médio com que curei o Zé 
Catabi. Ê que em uma 
das sessões do referido 
centro, baixara um ir
mão, pedindo para saber 
de mim o nome do remé
dio que eu havia em certa 
época prescrito para o re
ferido motorista.

O aumento
O aumento de venci

mentos concedido 
ao füncionalismo pelo go
v e r n a d o r  T a r c í s i o  
Burity, com vigência a 
partir de setembro, pode 
ser considerado, sem 
sombra de dúvida, como 
um dos maiores já regis
trados na história admi
nistrativa e política da 
Paraíba. Pelo menos em 
relação a algumas clas
ses, amplamente benefi
ciadas.

Nas minhas andan
ças pelos Estados do Cea
rá, Piauí e Maranhão, se
mana que passou, pude 
constatar essa realidade, 
pessoalmente. Tomando 
como modelo a magistra
tura, talvez porque eu in
tegre esse Poder, compa
rei as tabelas de venci
mentos e observei que a 
Paraíba possui melhores 
salários do que aqueles 
que são pagos nas referi
das unidades da Federa
ção. E não se venha dizer 
que o nosso Estado detém 
melhores  condições  
econômico - financeiras 
porque, se ganhamos 
para o Piauí (sempre o 
Piauí), perdemos para o 
Ceará e o Maranhão, este 
último contando com a 
assistência de importantes 
órgãos, como a Sudene e 
a Sudam (Superinten
dência de Desenvolvi
mento da Amazônia).

Com a majoração de 
salários a vigorar agora 
em setembro, no Ceará, 
um juiz vai perceber 42 
mil cruzeiros, na carreira 
inicial, enquanto que um 
desembargador fará jusa 
80 mil cruzeiros. Na Pa
raíba, um magistrado de 
1’ entrãncía ficou com 54 
mil cruzeiros e um de
sembargador com 90 mi
lhas.

O Piauí paga os me
nores salàriòs, com um 
juiz, carreira inicial, per
cebendo 30 mil cruzeiros 
e um desembargador, 65 
mil. No Maranhão, cujo 
Tribunal de Justiça pres
ta ampla e permanente 
assistência médica e 
odontológica aos magis
trados e seus familiares, 
os vencimentos são da 
ordem de 39 mil cruzei
ros, carreira inicial e 75 
mil para o desembarga
dor.

O aumento concedi
do pelo governador Tarcí
sio Burity também supe
ra o que foi concedido, em 
julho último, pelo gover
nador Lavoisier Maia, do 
Rio Grande do Norte, 
onde os vencimentos 
situam-se em 40 mil, 48, 
57 e 80 mil cruzeiros, res

pectivamente, para os 
juizes de 1*., 2*., 3* en- 
trãncia e desembargador.

É bem verdade que a 
inflação íncontrolável de 
mais de cem por cento ao 
ano consome os aumentos 
de salários. Ê o círculo vi
cioso exercendo o seu 
motu continuo: eleva-se o 
custo de vida e majora-se 
os vencimentos, a cada 
ano que passa. Mas, é 
verdadeira a  recíproca se
gundo a qual os servido
res públicos não teriam 
condições de sobreviver 
se os aumentos dos orde
nados não viessem, perio
dicamente, para poderem 
acompanhar os passos de 
frevo da inflação galo
pante.

Lavoisier Castro

O aumento de sah 
rios assinado, solenemen
te, pelo governador Tar
císio Burity figura, não 
há dúvida, dentre os 
maiores já concedidos, 
nos últimos vinte anos, 
na Paraíba,  somente 
comparável àqueles ou
torgados pela administra
ção Pedro Gondim, nos 
anos sessenta. E não se 
trata, aquí, de lisonja ser
vil, de elogio chula, como 
alguém podería admitir, 
pois não sou funcionário 
do meu Estado, a Paraí
ba, e nem pretendente a 
nenhum cargo público no 
operoso (jrovemo do pro
fessor Burity.

Do leitor
Sr. Diretor:

Mercado
Discriminatório

Estou escrevendo somente por escrever ou por 
acreditar, mesmo ingenuamente, nessa história de 
liberdade de imprensa contra os ricos e poderosos. 
Pois é, nem o direito de fazer valer o seu dinheiro o 
pobre tem. Senão vejamos:

Na Cidade dos Funcionários, uma senhora cha
mada Da. Deda instalou um super-mercado para ha
bituar os pobres da redondeza com a moda dos ricos. 
E 0 negócio até que deu certo. De super-mercadinho, 
de repende Da. Deda ampliou sua casa e 
estabeleceu-se como gente grande ao lado do merca
do da Cidade. Bom serviço, boas mercadorias e pre
ços ao nível das super-potências. E a pobreza gos
tando. Quem não estivesse pendurado nas bodegas 
e pudesse ss dar ao luxo de comprar ó vista, fatal
mente acorria ás ofertas de Da. Deda. A l as superpo
tências abriram os olhos em cima do negócio e co
meçaram a botar preço no "Planalto”,que era e é 
como ainda se chama o super-mercado citado. De

tanto fazerem cerco em cima do negócio da mulher, 
terminaram comprando. Aquela velha história da 
Souza Cruz com as outras companhias de cigarros 
ou do truste inglês com o velho Delmiro Gouveira. 
Resultado: Da. Deda deu o fora e os "barões” do va
rejo tomaram conta do negócio.

Mas sabe o que aconteceu? Até nisso pobre tem 
azar. Eles não viam no ponto um bom negócio. Eles 
queriam apenas privar a população dos serviços de 
um supermercado, tanto que, com os novos danos, 
sem ligar nem dar a mínima para as conveniências 
da freguesia, abrem as 8 da manhã e fecham ás 6 da 
tarde, como horário de repartição. E nos domingos, 
que é o dia de feira e o mais disponível para compras 
num bairro de operários, num bairro de gente que 
não tem condições de comprar nos dias úteis, por 
falta de tempo, nos domingos efcs simplesmente fediam as 
portas, contrariando os hábitos da população d 
qual pensava-se que eles vinham servir. Que popu
lação, que nada! o que eles queriam era privar a po
pulação desse serviço. Naturalmente porque doze 
horas de venda a pobre não equivale a uma hora de 
venda • a ricos. É muito tempo e serviço para pouco 
lucro.

Aroaldo Morais 
Rua São Benedito, 546.

Sr. Editor:

Caso de Policia?
Os bares e restaurantes de João Pessoa são ver

dadeiros casos de policia. A sujeira como ornamen
tação e 0 péssimo serviço dispensado aos clientes po
dem medir, tranquilamente, a incapacidade de cer
tos bares e restaurantes pessoenses. Os garçons, si
sudos, nos atendem sem nenhuma cortesia, 
deixando-nos até encabulados.

O fato é que não há respeito pelas pessoas que 
usam os serviços desses bares, que apenas estão de
terminado em auferir mais lucros, sem contudo 
oferecer um serviço digno de bares de outras cidades. 
O que estou afirmando é pacificamente constatado 
na orla marítima desta cidade, aliás uma das parte^ 
mais encantadoras de João Pessoa.

Aproveito a oportunidade para sugerir a este 
jornal que faça uma matéria a respeito desse assun
to, porque se trata de interesse coletivo(Jaguaribe)

TANCREDO E 
O LEGADO 

DE JUSCELINO

Atenciosamente,

Rosa Gonçalves de Sousa

Brasttia - O legado político de Jus- 
ce.lino Kubitschek, que o governo andou 
disputando com uma certa ânsia e com 
algum açodamento, já tem agora um - 
melhor dizendo - dois legatários: o sena
dor Tancredo Neves e a agremiação que 
organizou e preside, o Partido Popular. 
Eis, pelo menos, a quanto resulta a infe
liz iniciativa de Figueiredo de vetar o 
cancelamento das punições políticas im
postas ao ex-presidente, objeto de lei 
aprovada pelo Congresso e de iniciativa 
ao antigo dirigente pessedista.

Com uma nota vasada em termos 
contundentes, no estilo clássico dos de
poimentos dirigidos aos canais da histó
ria, 0 senador Tancredo Nepes tomou a 
dianteira das oposições e ioperou um im-

I «

i:
pacto profundo junto à grande massa do 
povo brasileiro que. para além do tempo 
e da morte, guarda a imagem de Kubits
chek como 0 maior estadista da Repúbli
ca democrática em 1964.

E, ainda uma vez, Tancredo Neves 
exibe às forças políticas a virtude mais 
ostensiva de sua personalidade, esse sen
so quase intuitivo de que a ocasião faz o 
político e de que o político faz a ocasião 
para dela retirar o substrato de sua força 
e de seu prestígio. Primeiro foi o projeto- 
de-lei, arredando da cabeça de Kubits
chek a pedra da infâmia. Depois, o 
fulminante repulso a um ato que, apa
rentemente de escassa importância, na 
verdade implacava em uma restrição a 
plena absolvição do ex-presidente no jul
gamento oficial, uma vez que a história 
já 0 havia completamente absolvido.

Em favor de Figueiredo se pode di
zer que, em meio às suas graves preocu
pações, não lhe sobrou tempo para ana
lisar a proposta do veto, sem dúvida nas
cida das exégeses jurídicas de alguma 
assessoria impenitentemente ciosa de 
seus deveres e incompetentemente desa- 
tenciosa das implicações políticas de 
seus pareceres. Mais grave é que, até 
mesmo sob o ponto de vista jurídico, o 
veto ao cancelamento das punições a 
Kubitschek está sujeito a um contradi
tório bastante procedente. Em primeiro 
lugar, a invocação da anistia como res
paldo d desnecessidade de cancelar as 
punições não atenderia às inspirações 
essenciais da lei.

Á parte, porém, as considerações de j 
ordem jurídica, o que resulta do ato são '"' 
as suas consequências políticas. Ao to
mar a defesa do ex-presidente morto, 
nos termos em que o fez, o senador Tan
credo Neves capitalizou em favor de sua 
liderança e do grupo partidário que a 
obedece precioso acervo político. No mo
mento mesmo em que o PMDB, pela 
voz de seu capitão-mor, o deputado 
Ulysses Guimarães, proclamava a sua 
condição de maior partido das oposições, 
emerge em favor do Partido Popular a 
solidariedade de substancial segmento 
do núcleo de poder popular, aquele que 
permanece na orfandade política desde 
a morte do grande líder.

Ê certo que o tempo é um destruidor 
implacável e a memória do povo - como 
dizia, salvo çngano, Alkmin - tem ape
nas seis meses. Não se deve desconsi
derar, contudo, que o posicionamento de 
Tancredo não se destina apenas ao con
sumo político imediato, ainda que ine
fável sejam suas amplas repercussões 
nas bases eleitorais, abrindo espaços 
universalizantes d organização do PP em 
todo o país. Tem ele projeções para o fu
turo remoto, quando, à boca das urnçis, 
se discutir a que partido emprestaria o 
seu apoio o ex-presidente Kubitschek, se 
vivo hsse.

Já sej)ode dizer, desde agora, que o 
senador Tancredo Neves, se as circuns
tâncias não lhe reservarem mais alto 
destino, dificilmente encontrará quem 
lhe barre a caminhada no rumo ao go- 

de Minas. E isto será uma dc

I

verno ae Minas. £< isto sera uma aos 
poucas e menores consequências de seu 
gesto, embora não seja correto julgá-lo 
apenas sob o prisma de uma jogáda po
lítica simplesmente eleitoreira. Para 
quem conhece na intimidade o senador 
Tancredo Neves não pode agredí-lo com 
0 sinete do oportunismo, porque a sua 
vida pública é um exemplo exatamente 
em contrário.

Mas a história engendra uma cons
piração permanente. Afinal, consideran
do os parâmetros políticos de Kubits
chek e 0 conteúdo de suas idéias demo
cráticas, quem mais teria títulos para 
sucedê-lo na cena nacional do que o se
nador Tancredo Neves?



AirniAo Joâo Pessoa, sábado 20 de setembro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Augusta Pereira Pacifico 
Titulo: Cr$ 1.808,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Antonio Ferreira Dias 
Titulo: CrI 630,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Raimundo da Silva 
Titulo: Crt 950,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Bezerra Domelas 
Titulo: C r| 891,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 830,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Angela Maria Batista da Luz 
Titulo: Cr$ 2.144,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Armazém Estivas Cimento Ltda 
Titulo: Cr$ 5.750,00 
Protestante: Cigra Ind. Gramame

Responsável: Djalma Fidelis da Silva 
Titulo: Cr$ 1.079,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Francisco dos Santos Nascimento 
Titulo: Crí 969,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Geivandick Marques Pinheiro 
Titulo: Crf 1.500,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Hercilia Maria Ramos 
Titulo: Crí 488,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: I. M. Carvalho 
Titulo: Crí 1.500,00 
Protestante: Banco Itaú S/A.

Responsável: Judith de Oliveira Silva 
Titulo: Crí 834,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Carvalho J. Batista 
Titulo: Crí 700,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Javan Nunes de Castro
Titulo: Crí 3.006,00
Protestante: Cia Real de Invest S/A.

Responsável: J. Paiva Eletricidade Ltda.
Titulo: Crí 4.228,87
Protestante: Peterco S/A. Ilum. e Eletricidade

Responsável: José Severino Silva 
Titulo: Crí 2.460,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Lúcia da Silva 
Titulo: Crí 940,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Maria de Araújo Costa 
Titulo: Crí 2.938,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria do Socorro Leite 
Titulo: Crí 518,00 
Protestante: Duque S/A.

Rersponsável: Nelida Maria S. Carvalho
Titulo: Crí 1.028,00
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Responsável: Orlando Ursulino dos Santos 
Titulo: Crí 1.080,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Otani Aires Farias 
Titulo: Crí 6.370,56 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Olavo Gomes de Oliveira 
Titulo: Crí 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Crí 30.350,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: O Sortidão das Miudezas Ltda.
Titulo: Crí 60.700,00 
Protestante: Bradesco S/A.

{Usponsável: Rafael Ant’ dos Santos 
Titulo: Crí 4.128,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Risonilde Pereira Silva 
Titulo: Crí 3.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Raimundo Melo Xavier 
Titulo: Crí 10.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Superm. Paraiba Ltda.
Titulo: Crí 20.202,44 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Terezinha Venâncio Gomes
Titulo: Crí 3.526,00
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Responsável: Vicente Pereira da Silva 
Titulo: Crí 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Valdemar Costa Filho 
Titulo: Crí 1.034,00 
Protestante: Duque S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que tém, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N'' 02 nesta cida
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joáo Pessoa, 19 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxiaa, 137 Sala lOã 

Fone 221. 1089

Leia e assine 
A UNlAO

Associação 
reconhecida 
pela AL

0  deputado Aércio 
Pereira (PDS), aten
dendo pedido de deze
nas de Oficiais de Justi
ça de todo o Estado, 
apresentou ontem na 
Assembléia Legislativa, 
Projeto de Lei reconhe
cendo como de utilida
de pública, a Associação 
dos Oficiais de Justiça 
do Estado da Paraíba- 
AOJEP, entidade de 
direito privado e encar
regada da defesa dos in
teresses da Classe junto 
aos demais órgãos do 
Estado.

Justificando sua 
proposição, 0 deputado 
pedessista, disse existir 
atualmente 233 Ofi
ciais de Justiça, pres
tando serviços nas CIo- 
marcas de João Pessoa e 
cidade do Interior pa
raibano e que segundo o 
parlamentar, esses au
xiliares da justiça têm 
ao longo dos anos “ dig
nificado 0 Poder Jum- 
ciário paraibano” com 
relevantes serviços pres
tados aos paraibanos.

Como se sabe, Aér
cio é 0 porta-voz oficial 
de todos os Oficiais de 
Justiça, junto ao gover
nador Tarcísio Burity, 
na tentativa de conse
guir com 0 Chefe do 
Executivo estadual, 
um piso salarial mais ou 
menos compatível com 
as necessidades dos ser
ventuários da justiça, já 
que eles estão recla
mando os baixos salá
rios que vêm receben
do, inclusive já remete
ram ao governador uma 
exposição de motivos 
sobre a situação da 
Classe.

Acredita-se que 
dentro de mais alguns 
dias, o Governador se 
pronucie sobre as rei
vindicares dos Oficiais 
de Justiça, uma vez que 
eles alegam não dispor 
de condições para cum
prirem normalmente 
suas atividades, por 
conta>dos. pequenos ven
cimentos.

João Pessoa 
já incluída 
no Promorar

0  Chefe do Gabine
te do Ministro do Inte
rior, sr. Luiz Carlos de 
Urquiza Nóbrega, en
viou oficio ao Presidente 
da Assembléia Legisla
tiva, que o apelo do de
putado Assis Camelo, 
no sentido de incluir a 
Grande Joâo Pessoa no 
Programa de Erradica
ção de Favelas (Promo
rar) foi atendido.

Explicou o sr. Luiz 
Carlos Nóbrega que o 
município de João Pes
soa já está sendo atendi
do pelo Promorar, atra
vés do Projeto Beira 
Rio, já aprovado, o qual 
beneficiará 720 famí
lias. Por oportuno, - 
diz o oficiante - cumpre- 
me comunicar, tam 
bém, a existência do 
Projeto Grotão, em fase 
de avaliação pela Dire
toria do Banco Nacional 
de Habitação, que atin
girá 910 famílias com 
seus benefícios”.

Navarro 
aplaudido 
na Câmara

A Câmara Municipal de 
Joâo Pessoa, em sua sessão 
plenária, aprovou votos de 
aplausos ao coronel Geraldo 
Amorim Navarro, secretário 
da ^gurança Pública, pela 
realização do I Curso de E)ele- 
gados, encerrado há poucos 
dias e com uma semana de du
ração.

O requerimetno foi de au
toria do vereador José Anchie- 
ta de Souza e sua aprovação 
foi comunicada à SSP através, 
do oficio de número 931/80, 
que Jpm o seguinte teor:

“Senhor Secretário:
Atendendo o requerimen

to da autoria do Vereador Jo
sé Anchieta de Souza, apresen
tado e aprovado em sessão 
plenária desta Câmara, na úl
tima sexta-feira, estamos 
transmitindo a V. Exa. votos 
de aplausos deste legislativo 
pelo êxito alcançado na reali- 
sação do I CURSO PARAIBA
NO DE DELEGADOS, encer
rado em 12 de setembro nesta 
Capital.

Aproveitamos o ensejo 
para renovar a V. Exa. protes
tos de consideração e apreço”. 
O oficio é datado de 16 do cor
rente e assinado pelp̂  vereador 
Lourenço Di Lorenzó Marsi- 
cano, U Secretário da Câmara 
Municipal de João Pessoa.

Burity exaltado por 
Derivaldo Mendonça

O líder do PMDB, Derivaldo 
Mendonça, disse que a proposição 
do Governador Tarcísio Burity em 
prol de Assembléia Constituinte, 
revela a sensibilidade de um gover
nante ciente da realidade que 
atravessa a Nação, além de um 
saudável conceito de democracia. 
E que o tema da Assembléia (Dons- 
ti tu in te  faz p a rte  do j p ro 
grama do PMDB, um partido ca
paz de disputar de igual para igual 
as eleições para governador, de
monstrado em praça pública 
quando do lançamento simbólico 
na Paraiba.

Disse que o lançamento do 
partido correspondeu a expectati
va, “ai ainda mais que não foi ela
borado nenhum programa propa- 
gandistico, sendo tudo preparado 
de última hora.” Tendo compareci
do grande número de pessoas que 
representavam grande parte dos 
segmentos sociais, tais como médi
cos, professores, jornalistas, advo
gados e outras classes profissionais.

Acrescentou que nos discursos

dos lideres do PMDB os principais 
assuntos nacionais foram aborda
dos, discutidos, e os erros cometi
dos centra os interasses do povo brasi
leiro foram discutidos. Discorren
do sobre a atentados, inflação, di
vida externa, etc. Disse gue o lema 
da Assembléia Constituinte é uma 
luta da oposição, e que o povo vem 
acompanhando e participando dos 
debates.

Sobre as condições de vitória 
do partido oposicionista, disse que 
são boas, haja visto os últimos re
sultados eleitoral^ quando o MDB 
ganhou em 16 Estados, e que o 
mesmo poderá vir se repetir em 
82.

O mesmo pensamento tem o 
vereador Mário da Gama, que con
siderou triunfal e magnífica a pre
sença do PMDB na vida política 
do E s ta d o , \ q u a n d o  re 
lembrou a frase de Castro Alves: 
“A Praça é do Povo.” Sobre a 
Constituinte disse que ela faz parte 
do programa do PMDB e que devi
do a isso será favorável à mesma.

Gonçalves insiste na 
questão das farmácias

O presidente da Assembléia 
Legislativa, Evaldo Gonçalves, 
voltou a enfocar o problema das 
farmácias do IPEP, “que continua 
causando clamor popular em face 
das medidas restritivas adotadas 
pelo IPEP”.

- E um problema que atinge 
diretamente a bolsa popular. O 
ideal seria que ninguém pagasse 
para o tratamento de saúde, mas 
isto talvez ainda não exista no 
mundo. É certo que contamos com 
apoio do IPEP no atendimento 
odontológico. Mas isto não é sufi
ciente, pois seria de boa acolhida 
se 0 IPEP pudesse distribuir ^a- 
tuitamente remédios e medica
mentos. Não faz por absoluta falta 
de recursos.

PREÇOS
Assinalou o parlamentar que o 

IPEP é um instrumento regula- 
mentador de preços, “mas esta me
dida restritiva permitiu que as far
mácias particulares subissem os 
preços automaticamente, por en
tenderem que estaveim sem concor- 

,rentes”. ^
Em aparte, o deputado José 

Fernandes, líder do PMDB, la

mentou 0 fato e disse que o Hospi
tal Edson Ramalho” está seiyindo 
mal os fimcionários públicos, pois 
dão preferências aos filiados do 
INPS em face dos convênios mais 
vantajosos, o que é também de se 
lamentar e de se exigir uma provi
dência*" para conter este abuso”.

EDITORIAL
Em seu pronunciamento, 

Evaldo Gonçalves leu o editorial 
da edição de ontem do jornal Diá
rio da Borborema, sob o título - 
Farmácia do IPEP - que assim 
dava guarida à campanha daquele 
parlamentar em defesa dos funcio
nários e a população de baixa ren
da.

Para Evaldo, não há melhor 
negócio do que abrir uma farmá
cia, “do que vender remédio a pre
ços altos a uma população vastíssi
ma, porque este pais é um hospi
tal, a saúde do povo é relegada a 
um plano secundário, e os poderosos 
da indústria farmacêutica se apro
veitam desta situação para explo
rar abusivamente da bolsa popu
lar, remarcando, sem nenhuma fis
calização, os preços dos remédios”.

Solidariedade deixa 
Lourival emocionado

Emocionado com a solidarie
dade de dezenas de colegas que o 
^artearam , o deputado Lourival 
CTaetano ocupou ontem, pela pri
meira vez a tribuna, após várias se
manas, quando esteve sob cuida
dos médicos e o conselho de não fa
zer pronunciamentos para evitar 
maiores emoções.

- Volto a esta tribuna depois 
de uma ausência forçada que me 
separou por algum tempo dos 
problemas mais angustiantes do 
meu povo e de meu Município. A 
minha presença fez-se decorativa e 
os meus pleitos eram levados ao co
nhecimento e homologação dos 
meus pares pela generosidade da 
Mesa que autorizava sua leitura e 
da Imprensa, que os transmitia ao 
conhecimento público.

Hoje - continuou - estou ple
namente liberado para os conta
tos diretos com esta Casa e com as 
galerias, e minha emoção até pwe- 
ce querer trair-me, como se um re
tomo de algum modo significasse

uma estréia para mim. Mas 
eu tinha de vir dizer de público 
e alto som que a doença, com a sua 
a rm ad ilh a , não conseguiu 
calar a minha voz. Que estou 
de volta, não somente graças aos 
favores da ciência e à abnegação 
dos médicos, mas também, e prin
cipalmente, graças à solidariedade 
que recebi dos meus companheiros 
desta Casa, dos meus amigos da 
Grande Joâo Pessoa, da grande fa
mília que possuo, que é o povo de 
Bayeui, enfim, de quantos foram 
levar ó seu abraço amigo na
quela hora difícil de minha vida”.

Lourival ficou emocionado 
quando vários deputados fizeram 
fila lío microfone de apartes para 
prestar solidariedade e palavras de 
encentivo à sua volta. Entre os 
aparteantes, falaram os deputados 
Atêncio Wanderley, Gilberto Sar
mento, Adonis Sales, Assis Came
lo, Fernando Milanez, Edivaldo 
Mota e Múcio Satyro, este último 
ocupando a Mesa •

Os deputados estão 
unidos no comodismo

-Fernando Melo

E stá a merecer maior atenção por 
parte dos deputados paraibanos a 

campanha que o presidente da Assembléia 
Legislativa, Evaldo Gonçalves, vem levan
tando em favor da população de baixa ren
da, atualmente prejudicada com medidas 
restritivas das duas farmácias do IPEP.

Não há dúvida que a luta encampada 
por aquele representante de Campina Gran
de está tendo eco, mas. se fag necessário a 
somatória de esforços para a conquista dos 
objetivos desta causa justa. Ontem, por 
exemplo, o deputado Evaldo Gonçalves re
tomou ò tribuna para registrar editorial do 
Diário da Borborema, que enfoca muito 
bem esse dilema enfrentado pela população 
sofrida.

Mas, a voz de Evaldo não sensibüizava 
seus pares, que em grupo_conversavam dis
traídos sem prestar a menor atenção ao ora
dor. Ê este o quadro normal, a rotina na 
Casa de Epitácio Pessoa. Dal compreender 
neste instante a advertência feita anteon
tem na API, pelo deputado Ulysses Guima
rães, que, no seu entender, o Congresso Na
cional elegeu o expediente da "malandra
gem, da ociosidade..."

Há quem diga que o deputado para ser 
atuante não precisa frequentar o plenário. 
Concordo em parte, porque na sua totalida
de não posso concordar, pois estaria aplau

dindo o fechamento da Casa, o que seria ab
surdo. Ora, se ontem, os deputados tives
sem tomado interesse na palavra do orador, 
tivessem participado com apartes e fossem 
em seguida ao Palácio do Governo, reivindi
car do Chefe do Executivo uma providência 
pronta e imediata, o resultado seria bem 
outro.

No entanto, o que se tira de tudo isso? 
Ficam a pensar que o deputado Evaldo 
Gonçalves está legislando em causa própria, 
movido por algum interesse de seu grupo, e 
outros expedientes mesquinhos e inconse
quentes. Falta seriedade em nossos homens 
públicos, e não fiquem pensando os oposi
cionistas que isentos desta grave falta. Cri
ticar 0 Governo é um papel falso da OposL 
ção, pois a sua obrigação maior é deferíder o 
povo, lutando pelos interesses do povo.

E vejam a ironia: quem defendeu ini
cialmente o povo nesta questão das farmá
cias foi um deputado da Oposição, Orlando 
Almeida. Depois, ele calou-se. Evaldo en
tão partiu para a luta, dizendo mesmo que 
entraria na briga, disposto a tudo. Ê pena 
que ele continue sozinho na Assembléia. Se 
0 povo está "unido no sofrimento” como 
disse em João Pessoa, o sr. Miguel Arraes, é 
bom lembrar que este mesmo povo sabe que 
os seus representantes, os deputados, estão 
unidos no comodismo.

CARLOS
CHAGAS

O impasse e suas 
consequências

Brasília - Não precisaria ser assim, mas é: nos tem
pos atuais ainda de incerteza uma divergência natural 
entre Legislativo e Executivo sempre pressupõe o pior.

De repente, e por falta de sorte, em meio a hipóteses 
de contraversia castrense por conta da ação que o çover- 
no prometeu desencadear contra os terroristas, 
configuram-se as preliminares de uma crise polltico- 
parlamentar. De um lado, o Palácio do Planalto. De ou
tro, o Congresso.

Mesmo desmentida e desautorizada a versão do 
subs1;itutivo oficial à emenda das prerrogativas parlá- 
mentares, publicada na imprensa, não se duvida de 
que o presidente João Figueiredo, além de não abrir mão 
do direito de baixar decretos-leis, aferra-se à manu
tenção do principio do decurso de prazo e pretenda a in
violabilidade dos mandatos ainda condicionada a umas 
tantas exceções.

Começando pelo fim: não aceitaram os detentores 
do poder a sugestão contida na emenda Flávio Marcilio, 
de restabelecimento puro e simples da inviolabilidade. O 
máximo onde chegaram foi admitir a retirada do texto 
constitucional da expressão de que não existe inviolabili
dade para todos os crimes capitulados na lei de seguran
ça nacional. Em contrapartida, estabeleceram que deve
rão continuar a ser processados, sem licença da respecti
va Câmara, todos os deputados e senadores que otende- 
rem a honra e a dignidade do Presidente ou vice- 
Presidente da República, dos presidentes do Senado Fe
deral e da Câmara dos Deputados, do Supremo Tribunal 
Federal, de ministros de Estado, das Forças Armadas e 
de chefe do Governo de Nação estrangeira, em visita ao 
Brasil ou por motivo desta, bem, como, ainda por opi
niões, palavras e votos expressos no exercício de seus 
mandatos, quando atentarem “contra a ordem e a estru
tura politico-social vigente”, que a lei complementar de
finirá. Em suma, não haverá inviolabilidade, pois além 
das especificações iniciais, a postura final assemelha-se a 
vasto pavilhão de feira, podendo cobrir todo o gênero de 
mercadorias. “Atentar contra a ordem politico-social vi
gente” poderá, muito bem, atingir um deputado que se 
pronuncie favoravelmente a uma greve declarada uegal, 
ou que proponha reformas ou alterações de estrutura, in
clusive, por hipótese absurda, quem pretenda estabele
cer 0 parlamentarismo entre nós.

Quanto ao decurso de prazo, pior ainda, pois o que 
se discutia e pretendia na emendas das prerrogativas era 
extirpar o principio execrável de que projetos do Executi
vo, não votados, se tornem lei. Isso contraria, desde o ato 
institucional n‘'l, a doutrina basilar dos parlamentos, e 
não encontra exemplo em nenhuma democracia atual. 
Se um projeto do Executivo não foi votado, o natural e o 
lógico é que se considere rejeitado, pois o governo não te
rá tido força ou condições para aprová-lo. A fórmula ado
tada no Planalto, apesar de abrandar a constituição vi
gente, não altera a aberração, pois decócrido o pra?o de; 
45 ou de 60 dias, os projetos oficiais entrarão obrigatoria
mente na ordem-do-(lia de seis senões consecutivasr 
mas, se não votados pelos parlamentares, serão simboli
camente votados pelos lideres (e o líder do governo tem 
sido sempre o líder da maioria), considerando-se aprova
dos. Trata-se de uma incongruência, o próprio voto do lí
der, utilizado sempre que este não obtém o consenso de 
seus companheiros, sobrepondo-se a eles e violentando a 
representatividade dos mandatos de seus companheiros.

Quanto á faculdade de o presidente expedir 
decretos-leis, talvez fosse o único desses três aspectos po
lêmicos a merecer a complacência do Congresso, mas 
desde que os dois anteriores não existissem.

A emenda das prerrogativas parlamentares surgiu 
de um consenso intrapartidíário, pois na sua redação par
ticiparam deputados e senadores do PDS, do PMDB e 
afins. Flávio Marcilio, Luis Viana Filho, Djalma Mari
nho, Célio Borja, Tancredo Neves, até Rafael de Almei
da Magalhães, sem mandato, cuidaram de o elaborar, 
tendo assinado a proposta oposicionistas e govemistas 
como Paulo Brossard, Amaral Peixoto, Alexandre Costa, 
Luis Cavalcanti, Nelson Carneiro, Nilo Coelho, Teotônio 
Vilela, Edison Lobão, Ademar de Barros Filho.

Tratava-se do mínimo imprescindível a que o Legis
lativo adquirisse condições para participar da tarefa de 
aprimoramento democrático, que envolverá ampla refor
ma constitucional, nos próximos anos. Aqui e ali, a insti
tuição aceitaria alterações e ponderações do governo, 
mas jamais a ponto de aesfígurarem o objeitvo maior, do 
restanelecimento da independência, da honra e da efi
ciência parlamentar.

Diante da disposição palaciana, seja ou não exata
mente igual à versão divulgada do substitutivo que o re
lator Aluisio Chaves prepara sob a férrea tutela oficial, 
não haverá acordo, ainda que possa haver imposição. O 
próprio líder do PDS no Senado, Jarbas Passarinho, 
aventa a possibilidade de impasse, isto é, de não conse
guirem as bancadas govemistas o número suficiente de 
senadores e deputados para a transformação em lei dos' 
desejos palacianos. Flávio Marcilio, também do PDS, in
siste em que se a oposição tiver juizo, ou seja, não preten
der demais ou além do que se encontra na emenda origi
nal, facilmente ao menos uns trinta deputados da legen
da do governo formarão numa frente comum - basica
mente para fazer aprová-lo* ,

Aqui a crise começa, ou se cristalizam suas prelimi
nares, em duas vertentes: ou o Congresso assume mesmo 
a defesa de sua tese, inflingindo uma derrota ao Executi
vo, ou este volta a aplicar velhos métodos de persuasão e 
intimidação, para obter maioria. Em qualquer dos casos, 
será tão perigoso quanto indesejável o resultado.

No primeiro, guardadas as proporções, estaria se re
petindo um novo episódio Mareio Moreira Alves: o Con
gresso de um lado, não mais sustentando, mas restabele
cendo suas prerrogativas, o Executivo de outro, preten
dendo manter privilégios herdados de um passado de ex
ceção e de arbítrio. Perdendo-os, e sabendo-se o alto ní
vel da temperatura ambiente, até aquinhoada çom bom
bas, logo se estabelecería o confronto canljestro entre “a 
revolução e os políticos”. Certamente não se chegaria ao 
exagero de 1968, com fechaduras, atos ditatoriais e reces
so parlamentar, mas, sem dúvidas, estaria estancado o 
processo de abertura do regime. Nâo permitiría o TOver- 
no que ele seguisse adiante, através de um Legislativo 
tido como rebelde e contestador.

No segundo, ou seja, cedendo os congressistas do 
PDS ao rolo compressor do Palácio do Planalto, e conti
nuando amesquinhados em suas atribuições, sofrerá 
também o objetivo da institucionalizaçãb, ferido de 
modo mortal, pois como pretender a volta à democracia 
através de um Congresso manietado e subordinado ao 
poder que acena com o tacape e a borduna na implanta
ção da “sua” democracia?

Carlos Chagas



auniAo Joào Pessoa, sábado 20 de setembro de Í980

CroADE-

DASP/MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAffiA 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EDITAL DP/N* 14/80

O Diretor do Departamento de Pessoal da Universida- 
de Federal da Paraíba, tendo em vista a autorizaçdo da 
CODERSEL/DASP no Processo n* 28.862, comunica que 
as provas prático-oral para as Categorias Funcionais de 
Médico, Auxiliar de Copa e Telefonista, terão inicio nas 
datas seguintes;

MÉDICO

Segunda-feira, dia 22, às 08:00 horas, no Hospital 
Umversitário.

AUXILIAR DE COPA

Sábado, dia 20, às 08:00 horas, na Av. D. Pedro I, no 
SEINAC.

TELEFONISTA

Domingo, dia 21, às 08:00 horas, no SENAC.
As escalas para as provas de Médico estarão afixadas 

no Hospital Universitário, a partir da próxima quinta-feira. 
A escala para as provas de Auxiliar de Copa estará no
1’ andar do prédio da Reitoria, a partir da próxima 
(quinta-feira. Todas as telefonistas serão atendidas no horá
rio da manhã.

João Pessoa, 16 de setembro de 1980 

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S.A.
C.G.C. 09 093 352

Assembléia Geral Extraordinária 
1* Convocação

'Fican convidados os acionistas do BANCO DO ES
TADO DA PARAIBA S.A. a comparecer à Assembléia 
Geral Extraordinária, a ser realizada, em 1* Convocação, 
no dia 1» (primeiro) de outubro de 1980, às 10 (dez) horas, 
em sua sede social, à rua Maciel Itebeiro, n’ 225, nesta 
Capital, com a seguinte Ordem do Dia.

a) Apreciar proposta da Diretoria e parecer do Con
selho Fiscal, referentes 'à elçvação do capital social, me
diante subscrição, de C r | 266.666.777,00 (duzentos e ses
senta e seis milhões, 'seiscentos e sessenta e seis mil sete
centos e setenta e sete cruzeiros) para (jr | 396.666.777,00 
(trezeiitos e noventa e seis milhõies, seiscentos e sessenfa e 
seis mil setecentos e setenta e sete cruzeiros).

b) Reforma estatutária
c) Assuntos correiatos

João Pessoa, 19 de setembro de 1980

MALAQUIAS TIMÔTHEO DE SOUZA 
Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAIBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS Nf 08/80

A Comissão de Licitação, designada pela portaria 
n ' 133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, 
publicada no Diário Oficial de 27.08.80, funcionando no 
Bloco IV - 2» andar do Centro Administrativo - faz sa
ber a quem interessar possa, que se acha aberta Licita
ção na modalidade TOMADA DE PREÇOS, para aqui
sição de 741 (setecentos e quarenta e um) carimbos, 
parte em estrutura de madeira com borracha e parte 
em estrutura de ferro, destinados às Coletorias Esta
duais.

Os interessados poderão comparecer à sala onde 
funciona a Comissão de Licitação, no expediente das 
14:00 ás 18:00 horas, afim de obterem os esclarecimen
tos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresenta
das serão abertas ás 15:00 horas do dia 26 (vinte e seis) 
do mês em curso.

João Pessoa, 19 de setembro de 1.980.

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

CASA PARA VENDER
A Rua Dr. Josemar de Castro Barreto, 

50, próximo ao Mercado do Bairro dos Esta
dos, com dois dormitórios espaçosos, terraço 
sala, copa-cosinha, garage, jardim, quintal 
murado, etc. Teto de laje e janelas com 
grades de ferro.

Tratar na mesma, nos horários de 12 às 
14 e a partir de 18 horas, ou pelo fone 
224.5470

OLIVIA MARTINS 

DE ALMEIDA 

GUERRA

Missa de 30'' Dia

Horócio, José Alfredo, José Osório, José 
Guerra, Maria e Mariana (filhos), netos, 
bisnetos e noras de OLiVIA MARTINS DE 
ALMEIDA GUERRA, ainda compungidos 
com 0 desaparecimento da mãe, avó, bisavó 
e sogra, convidam parentes e amigos a com
parecerem à missa que mandam celebrar em 
sufrágio de sua alma, ás 19,00hs., do dia 22 
(segunda-feira), no Colégio das Dorotéias, 
Conjunto Castelo Branco, agradecendo an
tecipadamente a todos que participarem 
desse ato de fé e piedade cristã.

Lobo diz que não engavetará 
novo estatuto do magistério

Medeiros
dishdbui
relatório

o  secretário do Pla
nejamento e Coordena
ção Geral, economista 
Geraldo Medeiros, dis
tribuiu «ontem com a 
imprensa relatório dás 
atividades desenvolvi
das de sua Pasta no pe- 
;riodo compreendido en
tre março e agosto deste 
ano, onde se destaca a 
elaboração de estudos, 
programas e projetos 
que resultaram na con
tratação de recursos 
junto à Caixa Econômi
ca Federal da ordem de 
914 milhões de cruzei
ros.

Tais recursos, pro
venientes do FAS - ^ n -  
do de Apoio ao Desen
volvimento Social, fo
ram destinados à cober
tura de dispêndíos com 
inversões nas áreas de 
Educação, Saúde, Inte
rior e Justiça, Trabalho 
e Serviços Sociais, e Se
gurança Pública. Os es
tudos constam da iden
tificação de obras prio
ritárias do Governo, 
bem como da verifica
ção de segmentos mais 
carentes em cada área.

No tocante à Edu
cação, destaca-se a 
construção de Unidades 
escolares de 1’ e 2’ 
graus, com investimen
to de 213.233 milhões de 
cruzeiros. A construção 
de Centros Sociais Ur
banos e Mini-Centros, 
executada pela Secretá- 
riq dó Trabalho e Servi
ços Sociais, contará com 
recursos da ordem de 
260.850 milhões de cru
zeiros, enquanto que na 
área da Segurança 
Pública foram elabora
dos projetos com recur
sos de 83.880 milhões de 
cruzeiros para a cons

trução e aparelhamento 
da Policia Civil do Esta
do.

Em seu relatório, o 
secretário (jeraldo Me
deiros destaca a impor
tância dos projetos ela
borados para a área de 
Saúde, com recursos da 
ordem de 178.900 mi
lhões de cruzeiros desti
nados aos hospitais de 
Sousa, Taperoá, Prince
sa Isabel, Ingá, o hospi
tal regional de Campina 
Grande, os laboratórios 
regionais de João Pes
soa, Patos, Cajazeiras e 
Guarabira, a materni
dade de Itaporanga, 
centros de Saúde e pos
tos médicos do Estado.

Damósio 
regressa 
do Ceará

o  prefeito Damásio 
Franca chegou ontem 
de Fortaleza onde este
ve (lesde a ú ltim a 
quarta-feira, lem reu
nião com os dirigentes 
do Banco do Nordeste, 
do Brasil, com a finali
dade de tratar da libera
ção de verbas pará a 
conclusão das obras do 
Distrito Mecânico.

Segundo informa 
ções prestadas pelo se 
cretário, de Comunica 
çâo Social da Prefeitu 
ra, jomalistq Luiz Otá 
viio, 0 chefe do executivo 
municipal deverá dar 
entrevista na próximq 
semana, objetivando 
expor os pontos qüe fo- 
fam discutidos durante 
a reunião de Fortaleza.

O montante da ver
ba que será liberada 
para a conclusão do Dis
trito Mecânico, que no 
momento está com as 
obras paralizadas por 
falta desse dinheiro, 
ainda não é conhecida 
pois 0 prefeito Damásio 
Franca não falou à im
prensa ainda, o que 
ocorrerá na entrevista 
coletiva.

Além do Distrito 
Mecânico, as verbas 
conseguidas iunto ao 
BNB serão utilizadas na 
conclusão de várias ou
tras obras que estão sob 
a responsabilidade da 
administração munici- 
ipal.

“Assim que a mensagem for apro
vada pela Câmara, e enviada nova
mente a mim, a mesma não sofrerá ne
nhum engavetamento, indo logo ás 
mãos do prefeito Damásio Franca para 
que seja assinada e posta em vigor” - 
disse ontem o secretário de educação 
do município, Bonifácio de Lima Lobo, 
a respeito do Estatuto do Magistério 
Público Mimicipal.

A respeito das criticas feitas pelos 
vereadores em cima do projeto do esta
tuto, 0 secretário revelou que “esse es
tatuto para o momento é o melhor que 
nós podemos fazer. Tenho consciência 
de que essa mensagem pode ter alguns 
erros e defeitos, mas, toda mensagem 
tem os seus, por isso esperamos que os 
legisladores compreendam que este é o 
nosso primeiro estatuto” .

Continuando disse que “nós ire
mos sentir na prática, a partir da vi
gência dessa lei, alguma distorção que 
eia possa trazer, o que nos dará, sem 
dúvida, maior condição para possíveis

modificações, já que se trata de um do
cumento dinâmico”.

O estatuto dará ênfase ao aprovei
tamento de tempo de serviço no sentido 
de regulamentar as vantagens e pro
moções funcionais que o professorado 
terá, tanto em tempo de serviço como 
em termos de habilitação profissional.

Dará também incentivo para que 
os professores se interessem num me
lhor grau de conhecimento, procuran
do atualizar-se e graduar-se dentro 
das suas especialidades o que ocasio
nará um melhor nível de ensino.

O secretário Bonifácio Lobo ga
rantiu também que, assim que o esta
tuto estiver aprovado, o professor terá, 
no mínimo, um aumento de 76 por 
cento, havendo casos que esse aumen
to deverá ultrapassar dos 120 por cen
to. “Ê a maneira que nós temos de ini
ciar a nossa gestão, beneficiando a 
classe do professor, para depois exigir 
dele uma maior atenção e melhor dinâ
mica de ensino”.

Professores discutem a criação 
de entidade nacional da classe

Professores de todos os Estados es
tarão reimidos hoje e amanhã, na sede' 
da Associação do Magistério Público 
do Estado da Paraiba (Ampep), com a 
finalidade de discutir a criação da en
tidade nacional dos profissionais em 
Educação.

Segundo informou ontem o tesou
reiro da Associação, João Lucena, os 
participantes da reunião deverão estar 
chegando ainda hoje pela manhã, ten
do alguns já chegado ontem à noite.

A finalidade principal da criação 
dessa entidade, segundo revelou on
tem, é contrapor a atual Confederação

dos Professores do Brasil (CPB) “ que 
já não mais representa os interesses da 
classe”. Ainda com essa entidade os 
professores pleiteiam a promoção de 
eleições diretas para seus representan
tes nacionais, pois a CPB vem fazendo 
essa escolha através de delegados, de 
forma indireta.

Depois dessa reunião de hoje e 
amanhã, onde serão discutidas as ba
ses da nova entidade que representará 
a classe, os professores partirão para a 
sua oficialização que ocorrerá em ja
neiro próximo, em nova assembléia, 
prevista pra Pernambuco.

Paraíba vai recuperar e 
construir penitenciárias

A Secretaria do Interior e Justiça 
está concluindo vários projetos de 
construção e recuperação de Peniten
ciárias no Estado que serão encami
nhados ao Ministério da Justiça, para 
sua aprovação. A. informação prestada 
ontem pelo titular doórgão^, bel. Ana- 
nias Pordeus Gadelha.

O projeto de construção da Peni
tenciária Regional da cidade de Cam
pina Grande, já foi aprovado pelo Mi
nistério da Justiça, faltando apenas a 
liberação de recursos da ordem de 26 
milhões de cruzeiros, por parte da Cai
xa Econômica Federal - CEF - , atra

vés do Fundo de Assistência Social - 
FAS -. Enquanto isso, os projetos de 
recuperação das Cadeias Públicas do 
interior <lo Estado e do Centro de Re
cuperação Feminina de João Pessoa 
áerão encaminhados ao M.J. no próxi
mo mês de outubro para estudos e 
aprovação.

Por outro lado, já foram lançados 
os editais de concorrência para cons
trução da Casa do Albergado nesta ca
pital e reforma e ampliação do Insti
tuto Psiquiátrico. As obras serão exe
cutadas pela Suplan e estão orçadas em 
mais de 13 milhões de cruzeiros.

Secretaria faz planos 
para encontro regional

Uma reunião preparatória para os 
Encontros de Desenvolvimento Muni
cipal e Regional, foi realizada ontem a 
tarde na Secretaria das Finanças, com 
a presença de vários secretários esta
duais e representantes de órgãos esta
duais e federais.

Nove encontros serão realizados 
ainda este ano, tendo sido escolhidas 
para sede as cidades de Pombal e Ba
naneiras, durante o mês de outubro; 
Itaporanga e Serra Branca, no mês de 
novembro e Cajazeiras, PicuI e Ita- 
baiana, em dezembro.

Esses encontros têm como objeti
vo principal, descobrir as potencialida
des regionais e municipais ainda não 
exploradas e tomar o planejamento es
tadual mais participativo, ouvindo as 
solicitações das diversas repões do Es
tado, para que as áreas carentes sejam 
atendidas.

Todos os encontros serão promovi
dos pela Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral e dirigidos para 
agentes políticos Prefeitos e vereadpres 
- lideranças econômicas - grupos que 
tem possibilidades de investir nas á- 
reas - e lideranças sociais, no que se re
fere a educação e saúde.

Vinte e cinco municípios em mé
dia participarão dos encontros, onde 
varias exposições serão feitas por re
presentantes de órgãos estaduais e fe
derais. As exposições variarão de acor
do com a natureza do expositor, como 
por exemplor o DNER exporá sobre 
estradas, a Cagepa sobre água, assim 
como BEB, Nai, Cinep, CDRM, Sael- 
pa, Seplan, (üodel, e Fiplan, e Secreta
rias da Saúde, Educação Agricultura 
industria e Comércio e Transportes BB 
e BNB, que vão expor sobre suas diver
sas finalidades.

Conferencista fala sobre 
minidestilarias na Cinep

“Minidestilaria de Mandioca”, é o 
tema da conferência que será proferida 
no próximo dia 2 de outubro, no audi
tório da Cinep, às 15 horas, pelo diretor 
Comercial da Fundação de Tecnologia 
Industrial - FTI - Antonio Mendes de 
Oliveira Castro, que virá a João Pessoa 
atendendo a convite feito pelo secretá
rio Carlos Pessoa Filho da Indústria e 
Comércio.

Além do diretor da FTT, deverão 
também fazer palestras os senhores 
Maurício Guedes Pereira, técnico da 
Companhia de Tecnologia Industrial - 
CTI - e Jair Carlos de Melo, técnico da 
FTI.

Dmgentes doe mais diversos órgãos

da administração federal, estadual e 
municipal, além de presidentes de Sin
dicatos Rurais dos Municípios produ- 
.tores de mandioca das microrregiões 
selecionadas para a implantação de' 
destilarias de álcool, estão sendo con
vidados para participar das conferên
cias, face a importância que reveste o 
tema para os órgãos ligados ao setor.

As palestras têm como objetivo 
principal, despertar os produtores e o 
próprio governo para que se consiga no 
Estado a implantação de minidestila
rias de mandioca, já que as minidesti
larias do produto são uma opção válida 
como nova alternativa de combustível e 
na Paraíba não existe nada de concreto 
nesse sentido.

DIFUSORA
GUARANY

FVancisco Diassis Gomes 
T^opagandas Fixas e Volantes 
||atá(^o Rodoviária - Conceição - Pli

ESTADO DA PARAlBA

COMISSÃO ESTADUAL DE PLANEJAMENTO 
AGRÍCOLA -  CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO DE 
BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 02/80 

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento Agrícola - CE

PA/PB, através de sua Comissão de Licitaçât^e Alienação 
de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ , 009/80 de 05 
de maio de 1980, faz saber a quem interessar possa que fará 
realizar no próximo dia 05 de outubro, às 15 (quinze) horas 
em sua sede, localizada na Av. Capitão José Pessoa, 85/89 - 
Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS para aquisição de 01 
(um) veículo marca Volkwagen Sedan, modelo 1300 (prefe
rência de cor branca) movido a álcool para utilização deste 
órgão, vinculado à Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento.

O Edital contendo as conclições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des
ta Comissão no endereço supra (ntado.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do edital de 
referência, p<xlerão ser obtidos junto à Gerência Adminis
trativa no horário normal de tíabalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, em 
João Pessoa, 12 de setembro de 1980.

FRANCISCO SAULO DA SILVA ALMEIDA 

Presidente da Comissão de Licitação

Assine A U N IA O
£m Patos

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2268

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÒVEISE ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNA9 E VERSATEIS

armários copa-corâilia
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONB8
A SUA MOVELARIA 

ru a  13 d a  m aio  1984Bontro 
F O N E  221-3712

PB-TUR HOTÉIS S/A

(C.G.C. n» 09291030/0001-79)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocadois os Senhores Acionistas da PB- 
TUR HOTÉIS S/A a se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, a se realizar no dia 29 de setembro de 
1980, às 10;(X) horas, na sede social da empresa, sito à 
Av. Getülio Vargas, 301, nesta Capital, a fim de delibe
rar sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Alterar o Estatuto Social, a fim de satisfazer 
exigências da EMBRATUR, consoante o disposto na 
Deliberação n» 1770, de 27 de maio de 1980;

b) - Outros assuntos còrrelatos.

João Pessoa, 17 de setembro de 1980

Marcos Antonio Souto Maior 
Presidente do Conselho dê Administração

COMPANHIA DE TECIDOS RIO TINTO  
CGC/MF N» 09.390.014/0001-33

ASSEM BLÉIA GERAIS EXTRAORDINÁ
RIA E ORDINÁRIA

1* Convocação

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem, na 
sede social, à rua da Mangueira, s/n’, na cidade de Rio 
Tinto, deste Estado, às 10 horas do dia 29 de setembro de 
1980, para, em assembléias gerais, extraordinária e ordiná
ria, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Propoeta 
para alteração estatutária; 2) Relatório da Diretoria, ba
lanço patrimonial e demonstrações financeiras relativas ao 
exercício social findo em 30.06.80; 3) Destinaçâo do luino 
liquido do exercício; 4) Correção monetária do capital e sua 
dapitalizMfio; 5) eleição dos membros do Conselho Consul
tivo e da Diretoria, com fixação das respectivas remunera- 
^ies; 6) outros assuntos correlates.

Rio Tinte, 12 de setembro de 1980

Carlos Nogueira Lundgren - Diretor Presidente 
Nilson Nogueira Lundgren - Diretor Vice-Presidente

■>
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Policia descobre e 
prende maconheiros 
na praia de Tambaú

O comissário Humberto Paiva, de Tambaú, 
conseguiu desbaratar e prender naquele bairro, uma 
quadrilha de viciados em maconha, e, na manhã de 
ontem, conduziu todos os acusados á Central de Po
licia, onde foram ouvidos pelo delegado Williams 
Maribondo Vinagre, da Dopse.

O viciados, num total de cinco, foram os seguin
tes; Ricardo Clementino, 18 anos, residente em 
Campina Grande; Genildo Santana, 23 anoe, resi
dente à rua Paulino Pinto, s/n, Tambaú; João Lau- 
reano da Silva, 22 anos, residente à rua Manuel 
Uchoa; Sebastião Ferreira do Nascimento, 19 anoe, 
com residência em Campina Grande; e Roberto Cle
mentino Júnior, residente em Campina Grande.

Na polícia, o viciado Roberto Clementino afir
mou que havia comprado certa quantidade de maco
nha em uma feira da cidade serrana para transar 
com amigos em João Pessoa. Eles, que foram incur
sos no artigo 16 da lei 6.368/76, serão recambiados 
hoje para a Penitenciária Modelo do Estado.

Já pela madrugada de hoje, o agente Humberto 
Paiva capturou o marginal José Cassiano da Silva, 
também conhecido por “Doidinho”, e, em seu poder, 
foi encontrado uma caneta de ouro, além de ferra
mentas furtados do escritório de um engenheiro, lo
calizado no centro.

Em seu depoimento, Doidinho apontou o ancião 
Severino Luiz da Silva, 66 anos, residente no bairro 
dos Novais, como intrujão de seus furtos.

Dopse apreende falsas 
carteiras estudantis

Cerca de dezoito carteiras estudantis expedidas 
por alguns colégios da rede particular de ensino a 
alunos fantasmas, se encontram apreendidas na 
Dopse. A informação foi do delegado Williams Mari-

Técnicos, reunidos em Campina Grande, debatem documento da Secretaria da Agricultura sobre a seca

bondo Vinagre, ao explicar que recebeu uma repre
sentação da Associação dos Transportes Coletivos de 
João Pessoa sobre a facilitação das identidades. 

Segundo ele, um diretor de um dos colégios dasegundo eie, um diretor oe um oos coiegios oa 
Capital já foi ouvido no inquérito policial, mas que 
preferia não citar seu nome para não atrapalhar as 
investigações. “Todos os elementos que estiveram 
envolvidos nas facilitações de identidades estudan
tis serão processados na forma da lei”, acrescentou.

O delegado da Dopse disse ainda que só de um 
colégio da rede particular de ensino fraam apreendidos 
15 carteiras de estudantes, afirmando que os nomes 
dos beneficiados seriam fornecidos posterior mente. 
Ao finalizar, ele acrescentou que logo que o inquérito 
policial seja concluído, será remetido à Justiça.

Motorista de táxi 
assaltado na praia 
por desconhecidos

Três pessoas ainda não identificadas pela Poli
cia assaltaram e espancaram, na madrugada de on
tem, o motorista de táxi José Hilton Xavier da Silva, 
residente no bairro do Varjão. O fato ocorreu na 
praia do cabo Branco, no final da Beira Rio.

Depois que o assalto foi comunicado à Polícia, o 
delegado da Dopse, Williams Vinagre, determinou 
que fossem iniciadas as < diligências para prender os 
três desconhecidos.

José Hilton, 0 motorista assaltado, disse que es
tava no centro da cidade quando três pessoas toma
ram seu táxi para uma corrida até a praia do Cabo 
Branco. No final da Beira Rio, pediram que estacio
nasse o veiculo e começaram a apertar o seu pescoço. 
Em seguida roubaram Ci|. 1.400,00 e feriram sua ca
beça com uma garrafa.

Temendo ser assassinado, o motorista fingiu es
tar morto. A esta altura, os assaltantes viraram o 
veículo, deixando José Hilton sem sentidos no inte
rior do táxi. A vitima logo foi socorrida por populares 
que passavam por perto.

José Hilton foi conduzido ao Hospital de Pronto 
Socorro, onde recebeu tratamento médico de urgên
cia, e depois procurou a Central de Polícia para pres
tar queixa. Por determinação do delegado de plan
tão, a vitima fez exame de corpo delito no Instituto 
Médico Legal do Estado.

Na manhã de ontem, o delegado Vinagre entre- 
TOu ao bacharel Domingos Ferreira de Almeida, de
legado de Roubos e Furtos, o relatório sobre o assal
to.

nas recébedorias
ecoletorias
estaduais

- j

Técnicos procuram 
meios contra seca

Durante todo o dia de 
ontem, na cidade de Campi
na Grande, técnicos e autori
dades vinculadas ao setor 
agrícola, discutiram um do
cumento elaborado pela Se
cretaria da Agricultura e 
Abastecimento do Estado e 
de órgãos federais sobre as 
medidas adotadas de comba
te aos efeitos da seca no Nor
deste.

O encontro teve lugar no 
auditório do Centro Nacional 
de Pesquisas do Algodão e os 
trabalhos foram presididos 
pelo secretário Geraldo Me
deiros, do Planejamento, que 
na ocasião i^resentou o go
vernador Tarcísio Burity. 
Esse encontro, segundo o se
cretário Geraldo Medeiros, 
tem por objetivo principal a 
discussão desse documento 
esperando que no debate pos
sam surgir algumas conclu
sões válidas para aperfeiçoar 
os mecanismos que estão sen
do adotados na esfera esta
dual e federal para minimizar 
as consequências desastrosas 
que a seca tem causado a eco
nomia e também no ponto de 
vista social da região nordes
tina. A apresentação do traba
lho foi feita pelo secretário
José Costa, da Agricultura, 
que explicou a idéia da reali
zação daquele curso como 
sendo do momento de inquie
tação dos problemas que por 
dois anos seguido vem se aba
tendo sobre o Nordeste semi- 
náriado. Para ele, o encontro 
foi 0 primeiro estágio de um 
processo de mobilização que o 
governo tem intenção de fa
zer. As idéias que estão no 
documento, não são idéias 
acabadas, não são definições 
prontas em que portanto não 
devam receber constatações. 
As idéias estão para serem 
questionadas e que é muito 
importante que se saia da
quela reunião, se não com um 
consenso, mas pelo menos 
que a equipe encarregada da 
condução técnica dessa mobi
lização que o governador do 
Estado pretende encampar, 
possa captar as restrições sur
gidas para que de fato esse 
documento represente um 
conjunto de soluções que pos
sa ser vendido não somente à 
nível de Paraíba como tam
bém regional.

A Secretaria da Agricul
tura se sente feliz por dois 
motivos: o primeiro porque 
teve a oportunidade de en
campar as idéias, as angús
tias e preocupações de alguns 
técnicos e do governador do 
Estado, como representação 
política msior, como também 
de já ter sentido a grande 
aceitação, acatamento e re
ceptividade das idéias postas 
no documento, esperando que 
a partir daquela reunião 
possa-se deflagrar o processo 
de mobilização da classe 
agronômica, doe técnicos em 
eral, dos titulares de elitida- 
es direta ou indiretaiqente 

envolvidos com o problema 
da seca, da classe política, 
dos representantes das clas
ses empresariais, para que a 
partir daí possam ter condi
ções mínimas de vender isso a 
classe política e defla^ar o 
processo para que essas idéias 
sejam encampadas e se bus
que uma saída permanente 
para se conviver com a seca.

O documento propõe 
duas medidas. Medidas de 
caráter técnico e medidas de 
caráter geral. No prisma téc
nico limita a concessão dos 
créditos subsidiados nas pro
priedades á execução de ati
vidades tecnicamente acon
selhadas e sob a orientação 
das Emater's; incentivar 
através de campanhas pelos 
meios de comunicação, do 
crédito subsidiado e da orien
tação técnica, todas as medi
das que possam fortalecer a 
estrutura das propriedades e 
a economia regional para re

sistir ao período das secas 
previstas. Neste sentido, o 
grupo aprovou os seguintes 
pontos: autorizar o desmata- 
mento, apenas, nos casos de 
reflorestamento com essên
cias adaptadas à região ou 
para implantação de culturas 
xerófilas perenes; implanta
ção, sempre que possível, nas 
pequenas propriedades, com 
áreas acima de 5 hectares, de 
barreiros com capacidade de 
3.000 m̂  para irrigação suple
mentar de culturas alimenta
res; incentivo a exploração 
das vazantes com culturas 
alimentares e capim, inclu
sive com apoio creditício; 
substituição do milho pelo 
sorgo, na região semi-ánda, 
na proporção que este cereal é 
utilizado para a alimentação 
animal; orientação técnica 
aos proprietários, para o 
aproveitamento dos restos de 
cultura através de fenação e 
ao armazenamento de forra
gens em silos trincheiras; im
plantação do modelo de culti
vo do algodoeiro arbóreo e 
herbáceo na zona semi-árida, 
segundo recomendação do 
CNPA, específica para explo
ração desta cultura em anos 
secos; disseminação de me
canização a tração animal 
como meio de obter maior 
rentabilidade de mâo-de- 
óbra e plantio das lavouras na 
época correta; incentivo a im
plantação da palma forra- 
geira e do capim bufei sobrea- 
das por algaroba nas regiões 
do Carirí e Curimataú; utili
zação da mão-de-obra da 
emergência para efetuar prá
ticas conservacionistas e a 
adubação orgânica das terras 
destinadas ao cultivo de la
vouras; promover a pequena e 
média açud^em, a abertura 
de poços e a irrigação destina
da especificamente para a 
produção de culturas alimen
tares; orientação dos criado
res de modo a dimensionarem 
os seus rebanhos com suas ca
pacidades de suporte, de 
modo a melhor suportarem 
os próximos anoe secos; utili
zação intensiva de todos os 
açudes públicos já construídos, 
através da irrigação convencio
nal ou de sistemas menos one- 
K)8os, aproveitando oe açudes 
existentes a nível das proprie
dades; promoção de semanas 
ruralistas e dias de campo para 
divulgação das práticas que 
confiram resistência à seca.

Do ponto de vista de ca
ráter geral as medidas se pro
põe: realização de pesquisas 
sobre introdução e dissemina
ção de lavouras e pastos xeró- 
fílos exóticos, bem como a 
criação de variedades resis
tentes à seca de todos os cul
tivos em uso na região; intro
dução em todos os cursos se
cundários de disciplinas 
sobre práticas agrícolas reco
mendáveis para a região 
semi-árida do Nordeste; ado
ção de instrumentos de crédi
to especiais para os pequenos 
produtores, de 'modo a que os 
mesinos recebam os benefí
cios do PROAGRO, ora res
trito aos médios e grandes 
produtores que tem acesso 
aos instrumentos de crédito 
correntes; adoção de uma po
lítica continuada de controle 
aos efeitos da seca e fortaleci
mento da economia regional e 
não de medidas emergenciais 
ue são suspensas no inicio 
o período das chuvas; estu

do da estrutura fundiária do 
Nordeste para fins de reestru
turação fundiária pois os fla
gelados são constituídos em 
sua maioria por colonos sem 
terra e pequenos proprietá
rios; subsidio de insumos e 
máquinas a tração animal aos 
pequenos produtores; intensi
ficar todos os programas es
peciais de apoio ao Nordeste

§ara que a região possa se li- 
ertar no menor espaço de 

tempo possível de sua probre- 
za crônica.

l

abertura
TERRA SECA

Serão realizadas às 14h30m de 
hoje, em sua sede provisória, loca li
zada no Colégio Burity, as eleições 
para escolher a nova diretoria do 
grupo folclórico Terra Seca, para o 
biênio 80/81. O presidente atual, 
Janilson  M elo Feitosa, faz um ape
lo para que todos os associados 
com pareçam , acrescentando que 
0 horário das eleições será rigoro
sam ente cumprido.

SEM REGISTRO
O lançamento, quinta-feira, do 

PMDB em João Pessoa parece que 
não rendeu o esperado. Ontem, por 
exemplo, nenhum deputado oposicio
nista se deu ao trabalho de fazer qual
quer registro sobre o fato, apesar de 
vários deputados marcarem presença 
no ato público, se não como orador, 
pois só falaram os medalhões, mas fi
sicamente presentes. Aliás, Marcon
des chegou com Arraes, na API, e de
pois, Humberto entrou com Ulysses. 
Alguns chegaram a estranhar esta 
manobra, achando mesmo que o cli
ma no PMDB está frio.

PONTE
Será inaugurada hoje, às 16 

horas, pelo governador T arcisio  
Burity, a ponte do Riachão. E sta  
obra é significativa, porque faz 
parte da prom essa feita por B urity  
quando visitou  Ingá, logo após de 
ser eleito Governador.

TROCOU PALETÓ
Os deputados Gilberto Sarmento 

e Francisco Pereira depois de conver
sa demorada no Restaurante do Cabo 
Branco, no centro da cidade, termina
ram se despedindo sem notar que ha
viam trocado de paletó. Resultado: as 
chaves dos automóveis de ambos,es
tavam exatamente no bolso do paletó. 
Como não tiveram tempo de trocar os 
carros, terminaram indo para casa de 
táxi.

NOVO LlDER

O deputado José Fernandes de 
Lima é, no entender do Presidente  
da API, 0 novo lider do Governo. 
Anteontem, quando era formada a 
m esa das autoridades para a entre
v ista  com M iguel Arraes e U lysses  
Guim arães, o Presidente da A P I., 
convidou 0 lider do PM D B, na A s
sem bléia, assim : “ Convido o lider 
do Governo, deputado José Fer
nandes de Lima, para tomar parte 
da M esa’’. Houve um principio de 
tumulto e Fernandes sentou sem  
antes protestar. O Presidente da 
A PI, depois, lam entou o engano.

PROTESTOU

Na entrevista com Miguel Ar
raes, um repórter, a certa altura, dis
se o seguinte: “Governador Miguel 
Arraes, o ministro Abelardo Jurema, 
como o senhor...”. De imediato, Ar
raes interviu, protestando: “Como eu, 
não senhor”. A platéia riu com a pre
sença de espirito do ex-govemador de 
Pernambuco. O repórter queria dizer: 
- “exilado como o senhor”.

APERTO DE MÃO

O p r e s id e n te  n a c io n a l  do 
PM D B, deputado federal U lysses  
Guim arães, 200 mil votos nas ú lti
m as eleições em São Paulo, tem um  
jeito especial de apertar a mão do 
povo. Ele lim ita-se a estirar a mão, 
quem quiser que a aperte, pois ele  
não tem muito tempo, ou será que 
não quer sujá-la?

A MÉDIA

O povo estava no Ponto Cem 
Réis ouvindo e vendo o lançamento 
do PMDB. No outro dia os jornais da 
cidade fizeram a estimativa, cada 
um à sua maneira: este jornal, disse 
que tinha 3 m il pessoas, um outro dis
se que tinha mil e um terceiro 500 
pessoas. Somando e dividindo por 
três chegamos ao número 1.500, o que 
termina numa boa regra de três. E 
claro que oe repórteres dos três jornais 
viram a concentração em ângulos b 
horas diferentes, daí a justificativa da 
média.
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INTERIOR-

Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo

RESPINGOS
Visita - Tendo em vista a permanência, em Jodo Pesr 

soa no dia de ontem do ministro Luiz Rafael Mayer parai
bano de Monteiro e membro do Supremo TVibunal Federal, 
o governador Tarcísio Burity ndo pMe vir, como estava 
programado, a Campina. Tal fato fez adiar, para uma ou
tra data a ser fixada, a homenagem que lhe seria tributada 
pela Associaçfio dos Advogados de Campina Grande, numa 
manifestação de reconhecimento ao professor de direito, ao
advogado e ao jurista, bem como ao administrador que se 
tem revelado um amigo doe que militam na magistratura e 
no ministério público parainanos.

Presença - A grande presença política em Campina, 
dia de ontem, embora rápida, foi a do deputado Ulysses 
Guimarães, presidente nacional do PMDB, em trânsito 
para Sousa, onde iria participar, noite de ontem de uma 
concentração pública. Seus acomppuhantes - os ez- 
TOvemadores Miguel Arraes e Pedro Gondim, senadores 
Humberto Lucena e Ivandro Cunha Lima, deputado Mar
condes Gadelha e o ez-deputado Djaci Arruda.

Aposentadoria - Aprovada na Câmara, foi contudo, 
derrotada no Senado a emenda constitucional que restau
rava a aposentadoria do professorado atualmente em 30, 
para 25 anos de serviço.

A votação da matéria se processou com os deputados 
federais, inclusive oe do PDS, se posicionando favoráveis á 
mesma. Entretanto, no Senado, alguns representantes pe- 
dessistas se retiraram do plenário em numero suficiente 
para oue não houvesse presença necessária á aprovação da 
referida emenda constitucional, a qual para ser aprovada, 
necessitava de 34 votos senatoriais e só obteve 31, o número 
necessário, mesmo que ausentes os senadores oposicionis
tas Marcos Freire e Mauro Benevides (na Europa) e Teotô- 
nio Vilela (doente em São Paulo), teria sido alcancado se oe 
senadores pedessistas tiveèsem se retirado do plenário mas 
votado favoravelmente como fizeram, na Câmara Federal, 
os deputados situacionistas.

Reintegrado - Com a anistia concedida pelo presidente 
Figueiredo, o ex-ministro Abelardo Jurema foi reintegrado 
em suas funções que exercia no Rio de Janeiro: inspetor do 
INPS e membro da lW :uradoría Jurídica da Confederação 
Nacional do Comércio.

Djalma - Com destino a João Pessoa, transitou, ontem 
por Campina, o ex-deputado estadual Dialma Leite Ferrei
ra que vai submeter-se a uma operação de cataratas, na ca
pital do estado. Embora admitindo, por essa razão, a ela 
não poder estar presente, aquele ez-parlamentar confirmou 
uma reimião mlitica da familia Leite.

Próximo dia 26, em Piancó, liuma fazenda de proprie
dade do ex-secretário estadual Elzir Mattos.

X X X X  X

Secretário - Atos publicados desde anteontem no Diá
rio Oficial, o governador Tarcísio Burity nomeou novos se
cretários de estado o jornalista Carlos Roberto de Oliveira, 
o economista Francisco Amaud Diniz, titulares, r e ^ c t i -  
vamente, das pastas extraordinárias para assuntos de (Co
municação e para assuntos de Saneamento e Habitação.

‘ Poeta, também - Paralelamente á atividade política, 
na sua família, não é só o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima 
que fez poesia, nesse setor também estando a enveredar o 
senador Ivandro Cunha Lima, o que se revela através das 
tiradas poéticas que, de quando em quando, tem soltado 
improvisando nos coíredoree do Coiujjesso Nacional.

Ambas com mote do seu colega Dirceu Cardoso, a im
prensa brasiiiense publicou, esta semana, duas dessas im
provisações do senador campinense, nesses termos e com 
esses respectivos motes; “Não sinto dor de cabeça, nem 

iquando da votação da emenda 
ouza), “o pobre ganha cacete o

quebro a ponta do bico” (quando da votação da emenda
.................... I de S o u ........................................

^votando a prorrogação/de prefeito e vereança/eu que
onfu-

prorrogacionista Anisio ( 
rico ganha lauréis” ;

“votando a pron 
já entrei na dança/voto diias vezes não./ No meio da con
são/covardia eu não explico/pois dê no que der eu fico/voto, 
brigo e não esqueça/não sinto dor de caoeça/nem quebro a 
ponta do bico.^’

“A vida está muito dura/já não digo para o nobre/mas a 
existência do pobre/é fome, dor, amargura./ A inflação não 
tsm cura/leva os dedos e os anéis/só escapam oe coronéis/de 
fazenda e palacete/ o pobre ganha cacete/o rico ganha lau
réis”.

Filiação - Com abono do deputado Ulysses Guimarães, 
presidente Nacional do partido, e do senador Ivandro Cu
nha Lima, o médico Mata Ribeiro filiou-se, ontem a ta ^ e , 
ao PMDB. O fato ocorreu na residência do senador campi
nense, tendo sido testemunhado pelo senador Humberto 
Lucena, ex-govemador Pedro Gondim e deputado Marcon
des Gadelha.

Diálogo - Ainda na residência do representante serrano 
no Senado da República, o senador Humberto Lucena 
manteve demorada conversa com o ex-vereador Argemiro 
Figueiredo Filho.

Conversa - Sentados a um amplo sofá, o deputado 
Ulysses Guimarães e o ex-govemador Miguel Arraes, de 
Pernambuco, estiveram, durante um bom tempo, entre
gues a uma conversa a dois, em tom profundamente colo
quial, cujos detalhes não chegavam á acústica doe circuns- 
tantes.

Tancredo - Em dado momento, o senador Ivandro Cu
nha Lima recebeu um telefonema. Era de Brasília e dava- 
lhe conhecimento de que, tendo em vista o presidente Fi- 
^eiredo ter vetado o projeto de sua autoria restaurando as 
honrarias concedidas, em v id^  ao saudoso presidente Jus- 
celino Kubitschek, o senador Tancredo Neves distribuira a 
imprensa, forte nota contra o chefe da nação. Ivandro, ato 
continuo transmitiu o informe aos seus demais correligio
nários presentes. Segundo as mesmas informações, o presi
dente vetara o projeto, por ter sido este aprovado pelo Con
gresso, embora tivesse sido apresentado antes, depois do 
governo federal ter tomado iniciativa de promover essa res
tauração póstuma.

Inabilidade - Comentando o fato e entendendo que

Eresidente fora inábil politicamente, o senador Humberto 
u

Inabilidade - Comentando o fato e entendendo que o

Lucena fez essa observação: “Cada vez mais eles jogam o 
Trancredo em nossos braços”.

Cirurgia - O deputado Carneiro Amaud vai, aprovei
tando a sua licença oe (juatro meses da Câmara Federal, se 
submeter a uma cirurna complementar nas amigdalas, ci
rurgia da qual gastara poucos dias, em fase de convales
cença.

Professora - Numa roda de amigos, o ex-deputado e ju
rista Sylvio Poeto disse que o saudoeo senador Ruy Carnei
ro, de quem foi correligionário também, apreiidera a fazer 
politica com a sua irmã, dona Dalva Cameuo. E ela mãe do 
deputado Carneiro Amaud.

Referências - Lembrando que o mesmo tinha sido se
cretário da Fazenda e tamhém da Agricultura em sua pri
meira administração, o ex-govemador Pedro Gondim, con
versando com este colunista, fez elo^osas referências ao 
bacharel Elzir Mattos, provável candidato a deputado Fe
deral pelo PDS, destacando, inclusive , sua habilidade po
lítica.

Semana da Criança 
Excepcional teve 
aplauso da Câmara

Campina Grande 
(Sucursal) - O êxito da 
!♦ Semana . Municipal 
3a Criança Excepcio
nal, realizada recente
mente em Cam pina 
Grande, mereceu votos 
de aplausos da Câmara 
Municipal da cidade 
serrana, através de re
querimento de autoria 
da vereadora Maria Lo
pes Barbosa.

O requerimento de 
aplausos foi dirigido 
para a Secretaria de 
Educação do Estado e a 
Prefeitura de Campina 
Grande, promotores da 
I Semana Municipal da 
Criança Excepcional. 

EDUCAÇÃO 
Numa homenagem 

ao grande musicista

brasileiro, padre José 
Maurício Nunes Garcia, 
o Instituto de Ekiucação 
Musical, da SEC, vai 
realizar no fim deste 
ano uma Semana Musi
cal.

A informação foi 
prestada pela diretoria 
do Instituto, Heloísa 
Leite Correia Lima, que 
ficou de posteriormente 
distribuir, com a im
prensa, a programação.

Disse que como “Escola 
de Música”, desde 1931, 
0 Instituto de Educação 
Musical vem desempe
nhando suas atividades, 
graças a boa vontade e 
apoio daqueles que lhe 
dão verdadeiro valor.

Interact Clube de 
Sousa faz eleição 
da nova diretoria

Sousa (A União) - 
Foi eleita no último dia 
14, a nova diretoria do 
Interact Clube de Sou
sa, para mais um perío
do administrativo, fi
cando assim constituí
da: Presidente: Hum
berto Cavalcante Alves; 
Vice-Presidente: José 
Lopes da Silva, 1’ secre
tário: Maria do Socorro 
Bezerra; 2> Secretário: 
Rita Perpétua Abran- 
tes; 1’ Tesoureiro: Luiz 
Antonio Paiva M ar
ques; 2’> Tesoureiro: II- 
devan de Sousa Lima; 
lí' diretor de esportes: 
Benedito Gomes Rama- 
Iho; 2’ diretor de espor
tes: Elizete Zuza da Sil
va; 1’ diretor de proto
colo: João Abrantes Ne
to; 2'> diretor de protoco
lo: Ronaldo Bento de 
Araújo; 1’ diretor de 
companheirismo: Irinei- 
de Maria da Silva; 2’ di

retor do companheiris
mo: Elbivtm Félix de 
França; 1’ diretor de pa
trimônio: José Almeida 
de Freitas; 2'> diretor de 
patrimônio: Luciano 
Sales de Oliveira; As
suntos da comunidade: 
Francisco de Assis Pe- 
droza Ribeiro; Assuntos 
Internos: Francisco Ril- 
do de Figueiredo; Bole
tim: Gilberto Rodrigues 
Barbosa, Francisco de 
Assis Pedroza Ribeiro e 
Francinês Alves Ribei
ro; Assuntos Internacio
nais: Marcos Luiz Gon
çalves de Oliveira; Re
lações Públicas: Fran
cisco Sèna Martins 
Informações Interac- 
tianas: Gilberto Rodri
gues Barbosa.

A chapa vencedora 
obteve quinze votos, 
contra sete dados ao 
candidato Francisco de 
Assis Ribeiro Pedroza.

Prefeito Sinval Gonçalves

Sinval Gonçalves 
será homenageado 
com jantar no BNB

Sousa (A União) - 
O Prefeito Sinval Gon
çalves viajou na última 
segunda-feira com des
tino a Fortaleza, com a 
finalidade de .participar 
do Seminário Brasileiro 
de Prefeitos, em busca 
do desenvolvimento 
municipal.

Juntamente com o 
chefe da edilidade sou- 
sense, viajou o bacharel 
João Marques Estrela e 
Silva, Chefe de gabinete 
da municipalidade, e o 
Diretor do Departamen
to Jurídico, Samuel Ra- 
malho Brunet.

Por outro lado, ho
je, os amigos do Prefeito 
Sinval Gonçalves lhe

oferecerão um jeuitar no 
BNB Clube, em come
moração á prorrogação 
do seu mandato até 
1982.

Nesta oportunida
de 0 prefeito Sinval 
Gonçalves deverá fazer 
importante pronuncia
mento, definindo a sua 
linha de ação nos próxi
mos dois anos, o que 
vem sendo aguardado 
com grande expectati
va.

Deverá ser um jan
tar para trezentos talhe
res, tendo em vista o 
grande número de ade
sões que a festividade 
vem recebendo nas últi
mas horas.

VAGAS EM  
APARTAMENTO Leia eTenho vagas em 
apartamento para 
moças, que traba
lhem. Exige-se le- assine
ferência. Não é 
pensionato. Tratar 
pelo Fone: 221- 
6043. A UNIÃO

Frei Damião, novo cidadão cabedelense

Frei Damião recebe 
título de cidadão 
cabedelense hoje

Cabedelo (A União) - O missionário Frei Da
mião Bozzano será, a partir de hoje, o mais novo ci
dadão cabedelense, a ^ s  às 20h, quando receberá o 
titulo, que foi conquistado através de um projeto de 
lei, da autoria do vereador José Barbosa, aprovado 
por unanimidade pelas bancadas do poder legislati
vo.

O santo missionário receberá o título de cidadão 
cabedelense hoje, às 20h, em praça pública, onde se 
espera um grande número de pessoas que se desloca
rão das cidades vizinhas, a fim de prestigiar o santo 
capuchinho, que obterá mais um título.

O pref^to de Cabedelo, Chico Figueiredo, para 
maior festividade da entrega do título de cidadão ca
bedelense a Frei Damião, distribuiu convite com vá
rias autoridades estaduais, federáis, autárquicas e o 
povo em geral.

Já amanhã. Frei Damião estará no Conde, onde 
às 16h receberá o título de cidadão condense, con
quistado pelo vereador Petrônio Ataíde, daquela co
muna, através de um projeto de lei.

Hospital Infantil 
de Cajazeiras já 
em funcionamento

Cajazeiras (A União), - O Hospital Infantil de 
Cajazeiras encontra-se em pleno funcionamento, 
com atendimento integral de 24 horas diárias, nos 
ambulatórios de urgência e emergência, inclusive 
com internação de crianças de zero até 15 anos.

O Hospital Infantil mantém dois médicos em 
serviço de ambulatório diariamente e um médico 
plantonista, tendo assim, três médicos à disposição 
da comunidade. Apesar de ser o único hospital para 
crianças em todo o sertão paraibano, conta apenas 
com um convênio Prorural do INAMPS para filhos 
dos trabalhadores rurais que trabalham ou residem 
na cidade de Cajazeiras e com a Secretaria de Saúde, 
do Estado e Fusep.

O gove-nador Tarcísio Burity, atendendo a soli
citação da' comunidade autorizou a Secretaria da 
Saúde que colocasse à disposição do Hospital lnfan- 
til daquela cidade, dois médicos, um bioquímico, 
uma enfermeira, oito auxiliares de enfermagens, um 
operador de Raio X e um técnico em laboratório, 
além de doar 2(X) mil cruzeiros para a-aquisição dê 
equipamentos e material médico e um subsídio men
sal de 65 mil cruzeiros, através da Secretaria de Saú
de e Fusep. A Prefeiturá colocou 16 servidores à dis
posição do Hospital.

Em outubro, José 
Pereira inau^ra  
a nova Prefeitura

Caaporã (A União) - O prefeito José Pereira Fi
lho está anunciando para a primeira quinzena de oUt 
tubro a inauguração festiva do novo prédio' da Pre
feitura Municipal, obra que vem sendo executada 
em ritmo acelerado pelo operariado municipal..

A informação foi prestada, na última quinta- 
feira, pelo próprio sr. José Pereira, adiantando que, 
nos próximos dias, estará em construção o módulo 
esportivo na zona urbana do município, graças a as
sinatura de um convênio, firmado entre a Prefeitura 
de Caaporã e a Caixa Econômica Federal.

Rozena Alves está 
sendo assessorada 
por pernambucano

Sousa (A União) - Chegou a esta cidade o pntfes- 
sor Israel Gomes de Galiza, Diretor da Escola Agr( 
técnica Federal de Barreiros, Estado de Pernambu
co, com a finalidade de assessorar a professora Roze
na Alves Pires, diretora da Escola Agrotécnica Fede
ral de Sousa, durante o movimento grevista que está 
acontecendo no referido estabelecimento de ensino. 
Em conversa mantida com a reportagem, o professor 
disse que veio a Sousa, designado pelo dr. Oscar La- 
mounier Goldofredo Júnior, Diretor geral da COA- 
GRI, não com a finalidade de readmitir, demitir ou 
admitir, mas simplesmente para assessesorar a pro
fessora Kpzena Alves Pires.

Na verdade, a diretora da Escola Agrotécnica 
Federal de Sousa está sendo vitima de uma campa-. 
nha desleal e descabida por parte de algumas pes
soas completamente alheias ao Colégio.

Mas a professora Rozena Pires recebeu integrsd 
apoio da sociedade sousense, e a prova disso está 
num documento entregue ao professor Israel Gomes 
de Galiza contendo assinaturas das principais repre
sentações classistas de nossa cidade, como Juizes de 
Direito, promotor de Justiça, vigários, diretores de 
estabelecimento de ensino, Residentes de Rotary, 
Lions, veneráveis mestres de Lojas Maçônicas, pro
fessores, Secretários Municipais, diretores de enti
dades culturais, afirmando a sinceridade do seu tra
balho e a honestidade como conduz a Escola. Na in
tegra, 0 documento é o seguinte.

Os infra-assinados, representando as mais va
riadas tendências do mundo sócio, político, econô
mico, administrativo e educacional de Sousa, respei
tosamente, vêm á presença de V. Sa., expor, alegar e 
justificar 0 que se segue: 1 - Existe - e ninguém o 
nega - uma crise ameaçando a estrutura administra
tiva da Escola Agrotécnica Federal de Sousa. Sem 
embargo, a nós, se nos afigura uma projeção normal 
das dificuldades por que passa o modelo educacional 
brasileiro. O compromisso dos segmentos vinculados 
à área educacional consiste, obviamente, em superá- 
los, nunca, pelo contrário, fomentá-los e ou 
estimulá-los. 2. - Essa digressão se toma indispensá
vel à exata compreensão do que ocorre com a Escola 
Agrotécnica Federal de Sousa. De tudo isso, os seg
mentos subscritores deste documento avalizam a 
postura moral, a dimensão intelectual, a probidade 
administrativa da professora Rozena Alves Pires 
que, com espírito público e elevados propósitos, vem 
dirigindo os destinos desta unidade escolar. - 3 - La
mentamos iós fatos ocorridos) nesse estabelecimento 
de ensino. Só o ódio, que deforma os valores,alimen- 
taria a sórdida campanha desencandeada contra a 
professora Rozena Alves Pires. O ódio e a inveja, di
riamos melhor. 4 - E que, desarmados, sem argu
mentação, investem contra a professora com o furor 
típico dos desajustados. Caluniam, invectivam, 
mentem, julgando que estes expedientes^ainda for
mam escolas. Acontece que a comunidade sousense 
conheçe o professora Rozena Alves Pires de outros 
tempos. Deve-lhe inúmeros tributos, mormente no 
que diz respeito a formação cultural de sua juventu
de. Daí porque, repudia os processos usados para 
injuriá-la. Ela paira acima dos achincalhes partidos 
de quem não conhece a terra e seus valores. Rozena 
tem 0 sentimento da terra. E patrimônio da terra, 
com quem se confunde nas suas aspirações e profun
da identificação com os seus problemas. E este o de
poimento das lideranças sousenses que, em fazendo 
isto, não prestam favor, se posicionam apenas com o 
que impõem a verdade e a consciência de todo um 
povo”.

O documento contém trinta e sete assinaturas, 
de representantes de todos os segmentos da socieda
de sousense.

Outros documentos importantíssimos estão sen
do enviados para o diretor geral da Coagri, princi
palmente de pais de alunos, provando que os seus fi
lhos foram forçados pelos idealizadores da campa
nha venenosa, para assinarem a lista de solidarieda
de à professora demitida da Escola. Duas garotinhas 
filhas do Dr. Plínio Leite Fontes, juiz de Direito da 
comarca de Sousa, foram induzidas a assinar esse 
documento de solidariedade, no Colégio Nossa Se
nhora Auxiliadora, sem saberem o que estavam assi
nando, o que provocou revolta do magistrado.

è
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Sousa (A União) - No último sábado foi coroada 
como Rainha da Festa de Nossa Senhora dos Remé
dios, de Sousa, a garotinha Poliana Gomes de 
Abrantes, filha do casal Raimundo Nonato Gomes e 
Albaniza Abrantes Gomes. Poliana fqi eleita pelo 
Pavilhão Nossa Senhora dos Remédios, que tinha 
como paraninfo o industrial José de Paiva Gadelha; 
Patrono o gerente do Banco do Brasil sr. José Murilo 
Siebra e coordenadores os senhores: Bento Alves dqs 
Santos, José Batista Estrela, Manoel Queiroga Ga- 
.delha e Alcino Abrantes.



AUNIÂO João Pessoa, sábado 20 de setembro de 1980

NACIONAL-

Abdias Sá acha que 
Severino Ramos cai 
em contradições

Dizendo que o joraalieta Severino Ram os nfto 
m antém o que afirm a, ccaracterizando-se visivel* 
m ente como claudicante, o em presário Abdias da 
Silva Sá distribuiu carta aberta á  im prensa nos 
seguintes termos:

João Pessoa, 19 de setembro de 1.980.

AO
JORNAUSTA SEVERINO RAMOS
(em resposta à nota de 19/09, no “O Norte”).
Quando lia hoje pela manhã a coluna Linha Direta, 
depois que um amigo me chamou a atenção para o 
que lá estava escrito a meu respeito, minha primeira 
atitude foi de indignação pela maneira como fora 
modificado sem nenhum acanhamento o conteúdo 
da nota anterior.
A seguir, após a segunda leitura, para melhor avaliar 
0 que estava lendo, achei que não podería levar a sé
rio 0 jornalista. Estou certo de que se disser agora o

3ue ele mencionou ontem^ amanhã voltará afirman- 
0 que escreveu outra coisa.

Vejamos: Na nota do dia 17 ele escreve: “A Cia. Nor
destina de Papéis, CONPEL, por um triz não foi lei
loada na última sexta-feira, na ação executiva pro
movida pela Icopervil. para a cobrança de dCvidaa 
no valor de Cr$ 90 milhões. ” (Grifo nosso). Na de 
ontem (dia 19) escreve: ”0  que eu noticiei foi que to
dos os bens imóveis que seriam eurematados naquele 
dia haviam sido avaliados em Cr$ 92 milhões de cru
zeiros”. E, mais adiante: ” ... só ontem pude saber, 
através do Sr. Abdias Silva, que montava (O débito) 
á “irrisória quantia” de Cr| 700 mil cruzeiros”. E 
segue no dia 17: “Na mesma situação da CONPEL, 
encontram-se quose todas as indústrias em funcio
namento no Distrito Industrial de João Pessoa e 
Campina Grande. E verdade... que a crise econômi
ca... reflete-se diretamente sobre a instabilidade 
dessas (quase todas) empresas, mas, também, não se 
pode deixar de acrescentar uma dose de incompetên
cia gerencial de seus (quase todos) dirigentes”, se
gundo o “expert”, (grifo e parêntesis nossos).
No dia 19:... só porque aludí a incompetência geren
cial de alguns diretores de firmas all localizadas (nos 
Distritos de João Pessoa e Campina Grande) (grifo e 
parêntesis nossos).
Nestas condições, não posso mais envolver nem o 
nome do Centro, nem o da Conpel nessa discussão, 
porquanto o jornalista não mantém o que afirma, 
caracterizando-se visivelmente como claudicante.
A nota do Centro realmente se posicionou contra a 
leviandade do jornalista que não tería sido repelida 
se a verdade tivesse sido dita desde o inicio, mesmo 
que contrariasse o interesse de uma associada cuja 
atitude somente podería ser de lamentação diante de 
colocações “marrons” usando seu nome, sem nenhu
ma função construtiva, o que não se compatibiliza 
com a missão de informar dos bons jornalistas.
Desse modo e sabendo que quem comparar os textos 
das duas notas de Linha Direta do dia 17 e do dia 19, 
verá que o propósito é de dar continuidade ao debate 
inconsequente, limito-me a insistir que na condição 
de Presidente do Centro das Indústrias, sempre me 
colocarei aberta e veementemente contrário a toda 
tentativa, de quaisquer origens, no sentido de achin- 
calar seus associados e a mtegrídade gerencial de 
seus administradores.
Quanto aos ataques pessoais espertamente desvia
dos de minha representação para minha pessoa, 
deixo-os por conta da necessidade fisiológica que o 
articulista tem de exercitar seus botes, mesmo 
sabendo-os curtos.

ABDIAS DA SILVA DE SA

Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba

S A E L P  A

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

Domingo - Dia - 21.0^.80.
Das - 06:00 às 08:00 - Locais atingidos - Av. N.S.de Fáti
ma, Dom Santino Coutinho, Etelvina de Mendonça, 
Av. Rui Barboaa, Santa Júlia, Pça. Pedro Gondim, e 
Adjacências.
Das - 07:00 ás 09:00 Horas - Locais Atingidos - Praias 
do Poço, Camboinha, Cabedelo, Fbrmosa e Adjacên
cias.
Das - 08:00 ds 09:00 Horas - Locais Atingidos - Av. Gou- 
veira Nóbrega e Adjacências.
Das - 10:00 às 11:00 - Locais Atingidos - Barão de Ma- 
raü e Adjacências.
Das - 08:00 ds 13:00 Horas - Locais Atingidos - Ruas: 
Alberto de Brito, Floriano Peixoto, Vasco da Gama, 
Aderbal Piramb^ Artur Batista, Parte de Cruz das Ar
mas, Parte de T ^cheiras, Marcilio Dias, Parte da 
Francisco Manoel, Frei Martinho, João da Mata, Parte 
das Coremas, ABC e Adjacências. 
Se.gunda-Fe.ira-Dia-22.09.80.
Das - 14:00 ás 17:00 Horas - Locais Atingidos - Ruas: 
Monsenhor José Coutinho, Murilo Lemos, Prof«. Size- 
nando Coeta e Adjacências.
Terça-Feira-Dia-23.09.80.
Das - 08:00 ds 12:00 Horas - Locais A tinM os  - Partes 
das Avenidas: Dom Bosco, Presidente Nereu Ramos, 
Raniere '  Mazilo e Adjacências.
Motivo - Manutenção Preventiva.

M ISSA DE CENTENÁRIO DE 
NASCIMENTO

ANNA JOAQUINA BEZERRA DA 
TRINDADE

Os filhos. Netos, Bisnetos e Trinetoe de ANNA JOA- 
QUINA BEZERRA bA TRINDADE, bem assim, genro e 
noras convidam aos demais parentes e amigos das famílias 
GALVAO, b e z e r r a , da  t r in d a d e , MARIMBON
DO, SOUZA e SILVA e ALBUQUERQUE, para assistirem 
as Missas em memória na capela de São Gonçalo no dia 21 
(domingo) e na Capela de Santa Luzia no dia 22 (semmda- 
feira) ás 10 horas, no muquem do município de AREIA.

Antecipadamente agradecem aos que comparecem a 
este ato de fé e Caridade Cristã.

Bird discute 
investimento 
no Proálcool

São Paulo - Na próxima 
quarta-feira chega ao Brasil a 
missão do Banco Mundial - Bird - 
que virá discutir com o Ministério 
da Indústria e do Comércio um 
empréstimo de U$ 1 bilhão para 
o F^álcool. O ministro João Ca
milo Penna garantiu que esses re
cursos não são fundamentais para 
0 programa que já tem suas fontes 
asseguradas.

Caso as negociações com o 
Bird dieguem a bom termo, os re
cursos destinados para o Proá- 
clool serão desviados para áreas 
consideradas também prioritá-^ 
rias. Por enquanto, não existe 
qualquer proposta formal de em
préstimo e oe representantes do 
Bird .discutirão com as aqtorida- 
des brasileiras i mecanismos opera
cionais para a concessão db crédi
to variável entre U$ 500 milhões e 
U$ 1 bilhão.

O ministro Camilo Penna 
disse que o empréstimo obedecerá 
ás cradições clássicas impostas 
pelo Bird, quais sejam, as taxas 
de juros e o prazo de carência. 
Ressaltou porém que o governo 
procurará discutir a cláusula que 
determina a abertura de licita
ções internacionais para a com
pra dos equipamentos. A legisla
ção brasileira garante aoYomece- 
dor nacional uma margem de pre
ferência da ordem de 15 por cen
to. Essa margem, porém, estaria 
anulada pelo alto custo interno de 
produção doe equipamentos.

Desde abril, o Banco Mun
dial manifestou interesse em fi
nanciar parte do Proálcool. Na . 
quela época, .falou-se em U$ 200 
milhões. Logo em jMguida, po
rém, técnicos do Bird fizeram um 
amplo levantainento junto a 200 
representantes'da iniciativa pri
vada nacional sobre o programa e 
chegaram á conclusão que seria 
interessante ampliar o crédito.

Ministro
comenta
pesquisa

São Paulo - Diante dos resul
tados da pesquisa realizada pelo 
Instituto Gallup, em que 44 por 
cento de São Paulo consideram o 
governo responsável {mIo alto cus
to de vida por permitir a elevação 
dos preços, o Ministro da Indús
tria e do Comércio sr. Camilo 
Penna, comentou:

-  Reata saber o que seria 
pior: a inflação que estamos ou o 
desemprego.

Para o sr. Camilo Penna, a 
população realmente tem razão 
de estar revoltada, com o alto 
custo de vida. Observou, no en
tanto, que se o governo cortasse 
mais bruscamente os investimen
tos e as importações, especial
mente as dãirâtróleo, o país esta- 
rfa com um Índice de inflarão me
nor e com o desemprera atingindo 
um nível insuportável. “A c e ito  
que não é isso que a sociedade 
quer”, comentou.

Ajude a 
combater o 

câncer

Passarinho assegura que 
abertura não “encalhou”

Salvador - Ao desembarcar on
tem, nesta capital, onde veio passar o 
fim de semana,o senador Jarbas Pas
sarinho refutou as declarações feitas 
pelo senador Tancredo Neves de que a 
abertura “encalhou”, afirmando que 
ela “está em pleno curso, pleno des
dobramento e talvez um dos seus 
pontos maiores, mais significativos. A 
restauração das prerrogativas do le
gislativo vai ser votada no mês de ou
tubro ou novembro”.

O lider do PDS depois de afirmar 
que 0 “AI 5 foi quase um ato contra o 
legislativo” ressaltou que a conjuga
ção da restauração das eleições dire
tas para governadores, a eliminação

da figura do senador indireto e a res
tauração das prerrogativas do legisla
tivo, que deverá ser votada no final do 
semestre, “são três atos da maior sig
nificação para a vida pública brasilei
ra”.

O senador Jarbas Passarinho co
mentou ainda a respeito das declara
ções do presidente do PP comando 
que “uma das coisas mais tristes é ver 
um homem profundamente inteligen
te como Tancredo Neves deixar-se 
confundir-se por aparência engano
sas” para em seguida afirmar “não há 
uma cronologia na abertura para que

ãuase pudesse dizer que ela se retar- 
ou”.

Ackel vê nota de Tancredo como 
injustiça para com Figueiredo

Belo Horizonte - O ministro de 
Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel, criticou 
ontem nesta capital a nota do senador 
Tancredo Neves segundo a qual a 
mão estendida do presidente n ^ e i-  
redo “é de ferro, fria, dura e implacá
vel para atos de justiça reparadora” - 
alegando que ela é injusta para com o 
Presidente, que se inscreveu na histó
ria ao promover a anistia ampla, ge
ral e irrestrita.

“A nota foge do estilo habitual do 
senador Tancredo Neves, que goza de 
prestígio no país por sua prudência e 
moderação, sem prejuízo da indepen
dência aas atitudes que sempre mar
caram a sua coerente atuação, disse o 
Ministro. Acrescentou que o presi
dente Figueiredo teve a iniciativa de 
devolver as condecorações ao ex- 
presidente Juscelino Kubitschek 
antecipando-se ao projeto do Presi

dente do PP, que recebeu o veto par
cial do Executivo.

O Ministro frisou que “o presi
dente Figueiredo, por ter concedido a 
anistia ampla, geral e irrestrita, aca
bando com a figura do preso político, 
não merecia o tratamento que lhe deu 
a nota do senador Tancredo Neves.

O sr. Ibrahim Abi-Ackel infor
mou que já concluiu novo texto do es
tatuto dos estrangeiros, q̂ ue na próxi
ma semana será encaminhado ao pre
sidente Figueiredo, já como mensa
gem a ser enviada ao Congresso. Disse 
que, conforme previa anteriormente, 
0 novo projeto vai garantir a inexpul- 
sabilidade dos estrangeiros casados 
com cênjuges brasileiros - dos quais 
não esteja separados de fato ou de di
reito e a inexjpulsabilídade do estran
geiro pai de filho brasileiro que dele 
dependa.

Outra banca de jornais 
sofre atentado a bomba

Rio - Na madrugada de ontem, 
uma banca de jornais na Avenida (Je- 
remário Dantas esquina com Samuel 
das Neves, no Pechincha, Jacarepa- 
guá, foi parcialmente destruída por 
uma explosão. Segundo o vigia de um 
prédio próximo ao local, momentos 
antes, uma Caravan de cor verde pas
sou devagar pelo local, e um de seus 
ocupantes atirou a l^  em direção a 
banca, que em seguida explodiu. Se
gundo policiais da trigéssima- 
segunda delegacia, o proprietário da 
banca é o português Jorge Ferreira 
Maurício, e na explosão uma chapa 
que estava sobre a banca foi atirada a 
cinco metros de distância.

E já está sobre a responsabilida
de do Departamento de Fblicía BDÜtica e So 
dal e do Departamento de investigações 
Especiais o inquérito que vai apurar 
oe responsáveis pela explosão de uma 
banca de jornais, ontem de madruga
da, em Jacarepaguá. Qs investigado
res destes dois departamentos já apa

nharam os detalhes preliminares com 
os policiais da trigésima-segunda de
legacia que atenderam a ocorrência. 
A explosão ocorreu por volta de duas e 
quarenta da madrugada e foi comuni
cada através de telefonema anônimo 
a delegacia. A única pista até agora é 
a informação de um vigia de um pré
dio próximo. Segundo ele, momentos 
antes da explosão uma Caravan verde 
passou lentamente pelo local e, um 
de seus ocupantes atirou algo em di
reção a banca, que em seguida explo
diu. O estronde foi enorme e acordou 
a maioria dos moradores próximos ao 
local. Uma das chapas de zinco que 
cobria a banca foi atirada a cinco me
tros de distância. O seu proprietário 
Jorge Ferreira Maurício, um portu
guês, juntamente com agentes do 
DPPS, DGIE e da pericia estão agora 
na avenida Geremario Dantas esqui
na com Samuel das Neves, no Pe
chincha, Jacarepaguá, onde fica a 
banca.

Policia paraguaia mata um dos 
assassinos de Anastásio Somoza

À a a i in n â n  .  À rm1fr»ífl n a r A .  m m  n  a m i a o n r a  a m i i .  p A n A rm ü  m a u  m i o  a o n  r o n f r n  HiAssunção - A policia para 
guaia conramou que um^argen- 
tino morto anteontem à noite 
nesta capital num tiroteio com 
as forças de segurança, partici
pou do assassinato, quarta- 
leira, do ex-ditador nicaraguen- 
se Anastásio Somoza.

A policia recusou-se a co
mentar uma versão divulgada 
pela rádio “Primeiro de Março”, 
de oue ontem fora presa outra 
mulner estrangeira, presumivel
mente argentina, que se supõe 
ter participado também do 
atentado contra a vida do ex- 
presidente.

A policia identificou a pes
soa morta á meia noite de an
teontem como sendo Hugo Al
fredo Irurzun, argentino conhe
cido como “capitão Santiago”.

O outro terrorista identifi
cado é a argentina Silvia Merce
des Hodger, conhecida como 
Luisa, Hilda ou Eiana, que, as
sim como Irurzun, é membro, 
segundo a policia, do Exército 
Revolucionário do Povo (ERP).

A ERP foi autor de golpes 
espetaculares na Argentina du
rante a década passada, mas nos 
últimos anos a organização foi 
desmantelada pelas forças de 
segurança do governo de Buenos 
Aires, segundo se informa.

As autoridades disseram à 
imprensa que Irurzun morreu 
anteontem à noite durante tiro
teio travado'no bairro Lambaré, 
nas cercanias de Assunção, 
quando a policia se preparava 
peua fazer uma “blitz^’.

A rádio “Primeiro de Mar
ço”, que inicialmente divulgou o 
incidente, disse que a policia 
prendeu ontem uma mulher que 
supostamente seria Silvia I^d- 
ger, companheira de Irurzun. I ^

acordo com a emissora, a mu
lher foi detida quando se prepa
rava para falar ao telefone numa 
loja nos arredores desta capitel.

Acrescentou que ela pôde 
ser presa em ^rtude de uma de
núncia feita á policia por uma 
pessoa que disse ter reconheci
do nela Silvia Hodger, cuja ima-

§em a televisão paraguaia vinha 
ívulgando regularmente. 

Segundo a rádio, a mulher 
foi presa de surpresa, motivo 
pela qual não houve atos de vio
lência.

A policia não comentou 
esta veiWlo e disse, referindo-se 
a Irurzun, que ele chegara ao 
Paraguai há “alguns meses” 
com um passaporte uruguaio em 
nome de Hugo Garrido.

Assinalou que Irurzun tinha 
em seus bolsos, ao ser abatido a 
tiros, cerca de mil dólares e di
nheiro de outros paises.

Fontes da segurança disse
ram que Irurzun costumava via
jar regularmente à Costa Rica e

Panamá, mas que seu centro de 
operações tinha Montevidéu 
como sede.

De outra parte, fontes de 
imprensa ligadas ao governo, in
formaram que ontem morreu a 
mulher de José Baittiner, um 
colombiano que trabalhava 
como assessor financeiro de So
moza, que morreu também no 
atentado. A outra vitima da em
boscada foi o motorista de So
moza, o nícaraguense Cesar 
(^allardo.

Os informantes disseram 
que a senhora Baittiner, cujo 
nome se desconhece, estava aca
mada há pouco mais de uma se
mana, soirendo de uma enfermi
dade não revelada e que morreu 
de- forma natural.

Aparentemente, se^ndo os 
informantes, o estado da senho
ra Baittiner se agravou ao se in
teirar da morte do marido. Seu 
falecimento ocorreu na residên
cia em que morava o falecido ge
neral Somoza.

Hugo Alfredo Iruzun morre num tiroteio com a polícia

Marcüio não concorda 
com novo substitutivo

Brasilia - O presidente da Câmara, deputado Flávio Marcilio, 
disse ontem que o subetitutívo do senador Aloysio Chaves (Pl3S- 
PA) à proposta restabelécendo prerrogativas do legislativo “é ina
ceitável”. Se o governo fechar questão, ele acha preferível que a 
emenda seja a^uivada.

O deputado Marcilio discorda da redação oferecida pelo rela
tor do a r t ^  32 da Constituição, <]ue trata da inviolabilidade no 
exercício do mandato. Na sua opinião, os parlamentares devem 
ser invioláveis, por suas opiniões, palavras e votos, expressos no 
exercido de seus mandatos, salvo nos crimes de honra. Considera 
um exagero lei complementar definir os casos excepcionais além 
dos crimes previstos na Lei de Segurança N adm al.

.No subetitutívo nâo-ofídal do idatcr, está excluída a inviolabili
dade no exercício do mandato nos casos de crime contra a ordem 
ou a estrutura político-social vigente, defínidos em lei comple
mentar. O chama do *V)tD de Sderança”, previlto no legóne iniano e que 
poderá ser incluído no texto da constituição,' é constitucional e 
deve acarretar a perda do “Jeton” - parte variável do subsidio cor
respondente ao comparecimento “efetivo” do congressista “e a 
participação nas votações”.

Ò comenttóo foi feito também pelo presidente da Câmara, 
referindo-se a idéia da aprqvaçflo do pitneto do executivo apenas 
com o voto do llder - se vencido o prazo de tramitação sem delibe
ração do plenário - o presidente da Câmara, afirmou, taxativa- 
mente: “esta sugestão nâo tem sentido e, além disso, é inconstitu
cional” .

COMPANHIA AGROPECUÁRIA 
SANTA ROSA 

A V I S O

Declaramos para fins de direito que o sumá
rio da ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL OR
DINÁRIA realizada no dia 15.09.1980, e 
publicado no Jornal “ A UNIÃO ” e DIÁRIO 
OFICIAL DO ESTADO DA PARAiBA, edi
ção de 19 de setembro do corrente ano, fica 
sem nenhum efeito as referidas publicações.

João Pessoa (PB), 19 de Setembro de 1980 
ANTONIO REGIS DE BRITTO
Presidente do Conselho de Administração.

CENTRAIS DE 
ABASTECIMENTO 

DA PARAÍBA S.A. - CEASA - 
Pb.

ASSEM BLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

C.G.C. - 08.695.900/0001-02 
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da CEN
TRAIS DE ABASTECIMENTO DA PARAÍBA S/A -  
CÉASA/Pb., para se reunirem em ASSEMBLElA GE
RAL EXTRAORDINÁRIA; a realizar-se no dia 30 de 
setembro do corrente ano, às 10:00 horas, na sua Sede 
Social, à Av. Dom Bosco, S/N - BR 230, Bairro do Cristo 
Redentor, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

1) Apreciação e aprovação proposta para Alienação 
de Bens Imóveis.

2) Aprovação da Alienarão de Bens Móveis.
3) Fixação dos Honorários da Diretoria.
4) Substituição de um membro do Conselho de Ad

ministração.

GLAUCO SIQUEIRA DE BRITO 
Diretor Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCU DE OBRAS DO PLANO
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 8V1980 

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLA
NO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO- 
SUPLAN leva ao conhecimento doa interessados que 
fará realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 2 de ou
tubro de 1980, ás 15:00 horas para construção do Açude 
Público Cachoeira da Vaca no município de Cachoeira 
dos índios neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais in- 
fo rm a ç^  no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
á Rua. Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, 
no horário normal de expediente.

João Pessoa, 19 de setembro de 1980

P/Eng» Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

Fundação E stadual do Bem  E ster  

do M enor A lice de Almeida

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARU DO TRABALHO^E 

SERVIÇOS SOCIAIS
A Ckimissão Permanente de Licitação, comimica as 

Flnnas interessadas, que se encontra auxado no quadro 
de aviso desta Fundação, o Eldital de Tomada de Preços 
N« 07/80, referente à compra de 01 (uma) Kombi Stand 
mod. 80, destinado ao Núcleo Preventivo de Caiazeiras.

A abertura das propMtas, dar-se-á às* 15 noras do 
dia 02 de Outubro de 1980, na sede desta Fundação.

João Pessoa, 19 de setembro de 1880.

REJANE SILVA PEREIRA 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇAO



-ECONOMIA
auniAo •  João Pessoa, sábado 20 de setembro de 1980

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. 
PORTOBRAS

ADMINISTRAÇÃO OO PORTO DE CABEDELO 
COMISSÃO DE ALIENAÇÃO DE BENS DO ÃCERVO 

PÃTRIMONIÃL

EDITÃL DE TOMã DA DE PREÇOS N* 01/80 

ALIENAÇÃO DE MÃTERIÃIS 

ÃVISO

A COMISSÃO DE ALIENAÇÃO DE BENS DO 
ACERVO PATRIMONIAL DO POKTO DE CABEDELO, 
constituída pela Portaria 0030, de 26.06.80, do sr. Admi
nistrador do referido Porto, com sede à Rua Ib«s. Jofio Pes
soa, s/n-Cabedelo-Pb, - toma público que fará realizar ás 
10:00 horas do dia 24 de setembro de 1980, sob forma de 
Tomada de Preços, de acordo com o Edital n’ 01/80, a ven
da de materiais constantes dos Termos de Vistoria n^s 01 á 
30, que poderão ser vistos no horário de 8:00 às 16:00 horas, 
de segunda a sexta-feira, no endereço acima citado.

Para maiores esclarecimentos e ciência do inteiro teor
do Edital referente a Alienação de que trata o presente Avi
so, 08 interessados deverão dirinr-se à sede da Administra
ção do Porto de Cabedelo, no horário acima estabelecido.
onde se achu afixada cópia do mencionado Eklital ou com a 
Comissão de Alienação.

CABEDELO, em 16 de setembro de 1.980

A COMISSÃO: Luiz de Morais Fragoso

Francisco de Assis Rodrigues 
João Alves Casado

JUSTIÇA FEDERAL  

DE PRIM EIRA INSTÂNCIA  

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARA ÍBA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO 

COM O PRAZO DE 20 DIAS

0  DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juls 
Federal na ParailM, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR aos que o presente edital virem, dele no
ticia tiverem ou interessar possa, que, às 16:00 horas do dia
01 do m ^  de outubro do corrente ano, na sede deste Juízo,

CO pregão de venda em arrematado, a ouem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, oo^s) bra_(ns): 1

sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a ^ b l i
o, a ouem lanço o fm  

laçfto, ao (a) bem (
Quatro embarcações, denominadas “PARNAGUS”, me
dindo 16,00 m. de comprimento, 4,60 m. de boca e 2.20 m. 
de pontal, avaliadas em Cr$ 320.000.00; 2 - Uma fábrica de 
gêlo, contendo: reservatório, silo. oateria, compressores, 
torres de resfriamento, condensadores, comando e chaves 
elétricas, etc, avaliada em C r| 860.000,00 (oitocentos e cin
quenta mil cruzeiros), mrtencente a executada CARPA, 
com endereço à Praça Vidal de Negreiros, 63 - 4* andar, 
nesta Capital. Penhorado (s) nos autos n’ 2Í990, Cls. m , de 
um PROCESSO DE EXECUÇÃO promovido por 
lA P A S . oonba CIA. ARMADORA DE PESCA -CARPA. 
Não havendo licitante, fica desde já designado o dia 21 do 
mês de Outubro do ano corrente, ás 16,00 horas, para a ven
da a quem mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é ex
pedido o presente, indo publicado uma vez no D. J . e duas 
no Jornal “A UNIÃO” Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba aos 09 dias do 
mês de Setembro do ano de 1980. Eu, Ass. HeglvelCorlola- 
no Medeiros de Sousa Judidáiio, o datilografei. Eu, Ass. De- 
gfvel. Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
Juiz Fedefal

VENDEDOR

(AUTONOMOS o u  NAO)

Prosharp Comercial Ltda. (nova administração) está ad
mitindo para o seu quadro de funcionários, vendedor de 
ambos os sexos. Comparecer em seu endereço no Parque 
Solon de Lucena n’ 376 na segunda feira dia 22 do corren
te das 8,00 às 10,00 horas.

A Gerência

IND. E COM. DE TELAS S. A.

C.G.C.M.F. n« 06.686.729/0001 - 60

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA E EXTRAOR
DINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, fícam convocados os Senhores Acio
nistas da Indústria e Comércio de Telas, S.A. - Norteias, a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordi
nária, na sede Social da Empresa, situada à BR 230 - KM 
25 n  ̂2260 trecho: Oitizeiro - Cabedelo, nesta Capital, ás 
15.00 horas, do dia 27 de setembro de 1.980, a fim de deli
berarem sobre o seguinte:

I - Ordinariamente

a) Leitura, discussão e votimão do Relatório da Dire
toria, Balanço Patrimonial e dos Demonstrações Financei
ras, relativos ao exercício findo em 30 de junho de 1.980;

b) Deliberar sobre destinação do Lucro Liquido do 
Exercido;

c) Outros assuntoe de interesee da Sociedade.

II - Extraordinariamente

a) Aumento do Capital Social de Ci6 63.604.836,00
para Cr$ 64.180.348 00: _

b) Reforma do artigo 6' dos Elstatutos Sociau;
c) Outros assuntoe de interesse da Sociedade.

•João Pessoa.Pb, 19 de setembro de 1.980

ABDIAS DA SILVA DE SÃ 
Dir. Superintendente

HELVETl OUVER CRUZ 
Dir. Financeiro

Indústria
continua
paralisada

Apesar de considerai 
“muito boa” a atitude do 
Governo federal em redu
zir as taxas de impostos 
sobre exportações de cou
ros de 35 por cento para 15 
e de 18 para 5, o superin
tendente da Inpasa - In
dústria Paraibana de (Dou- 
ros S/A, engenheiro Gui
lherme Carlos de Luna 
Coutinho, disse quç a sua 
indús^ia continua semi- 
paralisada.

Explicou que mesmo 
que as taxas tenham dimi- 
nuido “não há mais condi
ções de se comercializar 
com o exterior ainda este 
ano”.

Disse ainda que as 
vendas internas “não estãc 
muito boas”, principal
mente pelo fato de ter ha
vido uma retração de mer
cado inesperada, depois da 
introdução dos sucedâneos 
de couro, como o plástico 
comumente utilizado hoje 
no fabrico dc sandálias.

Ressaltando sempre 
que os altos índices das ta
xas de impostos sobre ex
portações prejudicaram 
em muito a* comercializa
ção de couros manufatura
dos e semi-manufaturados 
para o comércio exterior. 
Guilherme Carlos lembrou 
que foi obrigado a dispen
sar 60 dos 72 operários de 
sua indústria fazendo com 
que a fábrica funcione em 
reg im e de sem i- 
paralisação.

Lucena terá 
destilaria 
de álcool

0  município de Lucena, nes
te Estado, terá uma destilaria de 
álOool. Sua instalação foi decidida 
durante a reunião da Cenal - Co
missão Executiva Nacional do Ál
cool - na Fundação de Tecnologia 
Industrial, em Lorena, São Paulo, 
quando o projeto foi aprovado.

Ao prestar a informação, o 
diretor-executivo da Associação 
dos Produtcres de Ãlcool da Pa
raíba, sr. José Guedes Cavalcan
te, adiantou que o projeto da nova 
destilaria pertence ao grupo da 
Usina Santana e sua instalação 
está prevista para uma área nun
ca aproveitada para outras cultu
ras, já que se localiza em tabulei- 
n).

A infraestrutura com que a 
destilaria será implantada permi
tirá não somente a produção do 

álcool, mas, também, prestará as
sistência social, de saúde e profis
sional, além de aproveitar mão- 
de-obra local.

Prata conta 
com posto 
telefônico

Desde do último domingo 
que a população da cidade de 
Prata iniciou a utilização de seu 
Poeto de Serviços Telefônicos, 
implantado pela Telpa, conforme 
convênio de participação finan
ceira assinado entre aquela Em
presa e o Governo do Estado.

Outras cidades que também 
já contam com a facilidade das 
comunicações telefônicas são Ta
vares e Teixeira, que na última 
quinta e sexta-feira, respectiva
mente, operaram seus Postos de 
Serviços.

Conforme informações da 
Telpa, ainda este ano entrarão 
em funcionamento 11 novos Pos
tos de Serviços Telefônicos nas 
Mguintes localidades: Cacimba 
|de Dentro; Pilar; Barra de Santa 
iRosa, Areai, Pedra Lavrada, Ja- 
Icaraú, Gurinhém, Prata, Tavares 
ie Teixeira.

TC aprecia e rejeita as 
contas de 86 municípios

Pelo menos 86 contas das 349 SeGruindo a nraxe. o oue aconlPelo menos 86 contas das 349 
^reciadas até a presente data pelo 
Tribunal de Contas do Estado, relati
vas ao exercício financeiro de diversas 
Prefeituras municipais, tiveram pare
ceres desfavoráveis, a maioria por 
comprovação de gastos pelas edilida- 
des sem a devida autorização do Po
der Legislativo.

Quando o Tribunal de Contas 
emite parecer contrário à aprovação 
das contas das Prefeituras, transfere 
para a Câmara dos Vereadores a deci
são final, que pode importar em man
ter 0 parecer ao TC ou rejeitá-lo. En
tre as 86 reprovações, seis foram ca
sos graves, chegando a ocorrer inter
venções e renúncias. AI, situam-se; 
Sapé, com intervenção em 1979; Es
perança e Cabaceiras, coiq renúncias 
dos respectivos prefeitos:^ Taperoá, 
cuio prefeito renunciou de^ is de de
cidida a intervenção; e Serra Redon
da, onde foi feita inspeção especial, 
com 0 prefeito submetido apenas a 
ação penal. ’

O presidente do TC eaqilioou que as de- 
núndas paitem ncnnalmente da Clâmara 
dos Vereadores, encarregada de 
acompanhar os atoe do prefeito, e, em 
alguns casos, dos deputados esta
duais. Ainda este ano deverão ser jul
gados 151 processos, ao fínal dos 
quais o Tribunal atualizará a presta
ção de contas de todos os municípios, 
“e - lamenta Luiz Nunes - a certeza 
de que até o fim do exercício mais ca
sos de prejuízo a mvmicipalidades”.

P  caso mais recente, segundo o 
presidente do TC, é a denúncia de 
núncia contra o prefeito de Barra de
Santa Roza, que estaria pagando com 
cheques sem fundos as nove professo
ras do município. Dos 171 municípios
do Estado, sessenta já sofreram inves
tigação in loco e muitos inspeção es
pecia l, cujos processos a inda  
não foram a julgamento. Disse Luiz

íS:
Nimes que a função do TC é mais j 
dagógica do que punitiva. “O trií 
nal orienta a atuação dos prefeitos, 
enquanto o poder político julga”,sa- 
lientou.

Somente a P ^ i f  dos últimos 
dois anos é que o Tribunal de Contas 
teve condições de partir para o acom
panhamento da execução orçamentá
ria das Prefeituras. O que ocorria an
tes, segundo o presidente do órgão, 
era que o Tribunal encaminhava do
cumentos de despesas,mas sem mui
tas condições de verificar a veracida
de dos dados, já que houve acúmulo 
de contas no período dé sua implanta- 
cão.

Elsclareceu que não são somente 
as Prefeituras que estão sob vigilân
cia, “mas qualquer outro órgão que 
e s te ja  re sp o n sáv e l por bens 
ou valores públicos^’. Contudo, a ação 
do TC se limita à verificação das 
.contas, pois quando ocorre o fato de 
epcfxiaçãD indâxta em dn prefia-
tos ou de teroeiios, o Tribunal, atra
vés da Procuradoria Geral, encami
nha processo á Rocuiadoria . Geral 
de Justiça para promover a instaura
ção do processo penal competente, 
navendo, normalmente, condenações.

Seguindo a praxe, o que aconte
ce é a reparação de contas e caso o 
prefeito indiciado continue exercendo 
o mandato, ele sofre uma ação civil- 
criminal, passando a responder por 
uma ação criminal. Nos casos das ci
dades citadas, os crimes praticados 
variavam no valor e na típicidade, 
indo de desfalques aos cofres públi
cos, até apresentação de gastos com 
construções inexistentes.

Em Esperança, durante a gestão 
do sr. Oaaildo Taveira Rocha, 
verificou-se uma diferença orçamen
tária, em 1977, de Cr| 217.475,51. No 
ano seguinte, sob a direção do mesmo 
prefeito, foi apresentado o déficit de 
Cr| 50.210,(X) e em 1979, o prejuízo 
chegou a C r| 169.193,40,num. total de 
Cr$ 436.878,91. Em Taperoá, o então 
prefeito Sr. José Villar foi responsável 
por um desvio de verbas no valor de 
Cr$ 3.8(X).827,99, caso que ainda está 
sem solução.

No município de Serra Redonda, 
0 prefeito Reginaldo de Paula Freire 
não prestou contas, em 1977, de cerca 
de Cr$ 20.(X)0,00; '. em 78, de Cr| 
50.000,00 e em 79, C r| 177.905,59. Ele 
sofreu uma ação penal, repôs o di
nheiro aos cofres públicos e recebeu 
as recomendações de observar sem
pre as disposições no que se refere á 
obrigatoriedade do empenho prévio 
da despesa, observar as disposições 
legais no que tange á obrigatoriedade 
e 7 ou atos formalizadorés de sua dis
pensa, evitar em casos futuros as dis
torções verificadas no renstro consig
nadas no parecer da auditoria.

IRREGULARIDADES
O prefeito Edson Cavalcanti de 

Farias, prefeito de Cabaceiras, cau
sou aos cofres públicos um prejuízo no 
montante de Cr$ 516.642,70, come
tendo , ainda, as seguintes irre^ari- 
dades; omissão de receita de ICM em 
1978, despesas sem a devida compro
vação em 78 e 79, gastos excedentes 
com obras públicas, documentos 
constando apenas assinaturas de su
postos credores sem o respectivo obje
to de despesa, e inexistência de obras 
tidas como executadas. Desviou, ain
da, a quantia de Cr$ 11.389.999,(X) e ^  
iroveito próprio ou de terceiros ou a- 
eio, apresentando como documento 

de despesa um recibo firmado pela 
Planrural - Planejamento e Assistên
cia Técnica e Extenção Rural L tda.,
- instituição da qual é um dos sócios. 
Ele renunciou pouco antes do decre
to de intervenção.

A intervenção ■ em Sapé ocorreu 
no ano passado, quando o prefeito era 
Abel Carneiro da Cunha. Nesta cida
de foram feitas três diligências, du
rante as quais foram apuradas inúme
ras irregularidades, que causaram um 
prejuízo total correspondente a Cr$ 
1.280.689,79, além de comprovado o 
desvio, em vales de C r| 509.489,31; ê  
em combustíveis e lubrificantes, Cr$ 
2.123.903,09. O sr. Abel Carneiro da 
Cunha foi acusado ainda de atrasar o 
recolhimento da Previdência Social 
ao Hospital Sá Andrade.

pr

Faresa vê dificuldades 
para os agropecuaristas
A situação dos agropecuaristas 

paraibanos é dificil segimdo tifirmou 
ontem o diretor-presidente da Faresa 
- Fazendas Reunidas S/A, sr. Virgínio 
Veloso Freire, acrescentando que as 
dificuldades se verificam principal
mente porque os agropecuristas não 
podem adquirir farelo suficiente no 
mercado, uma vez que a cota é con
trolada pela Sunab.

Depois de ressaltar que a situa
ção ficou ainda pior para os agrope
cuaristas após a seca que atingiu qua
se todo 0 interior paraibano, o sr. Vir
gínio Freire disse que a Faresa é com-, 
posta de 12 fazendas, “mas somente 
duas delas têm o direito a uma cota 
de 80 sacos de farelo”, o que, na sua 
opinião, é insuficiente para atender 
ás necessidades básicas, “uma vez 
que o gado de raça não tem esse tipo 
de alimentação!’

Esclareceu que em julho uma

saca de farelo custava C r| 101,00 e já 
no mês de agosto passou para Cr$ 
122,62. Mas, para a Sunab, existe 
uma falta geral do produto, ignorada 
pelo diretor presidente da Faresa. Es
te, por sua vez, denuncia a existência 
de uma gama de atravessadores ven
dendo o produto por preços exorbi
tantes, entre Cr| ^ ,0 0  e Cr$ 3(X),00, 
“sem que o delegado da Sunab tome 
nenhuma providência”.

Sobre os financiamentos da Su- 
dene, o sr. Virgínio Freire disse que 
“não é bom nem falar”, uma vez que 
a agropecuária está abandonada “por 
falta de incentivos” . Ao finalizar, dis
se que além de não existir incentivos, 
“a liberação de verbas está andando 
a passos de tartaruga” e que, |>or isso 
mesmo, já não conta mais com “a- 
queles recursos” e que “é preferível 
continuar o desenvolvimento das ati
vidades-com recursos próprios”.

NOV/OlRRA-Engenharia Com. Ind Lida
NüÍm  a  maior facilidade para sua casa própria  ̂

através ae financiamento.
RUA ALMRTO Oi SRITO. >10> «MM >2l.|IM.R>AO HOOA

TERRENOS PARA VENDER
V

Cristo Redentor, terreno lote 
n« 11 quadra G 8, lOxSOm, próximo 
a Caixa d’áfua. Cif .220.000,00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G 8 ,10x30m, próximo 
a Caixa d'áfua. Cif 2Í().000,00. 
Av. Alberto ae Brito n* 310 - 22l~ 
1174.

.S.IPedicionários, terreno 
46ta'R ua Pe. Pinto, próximo a 

“ ‘ 6M.OOO.OO.Supermercados

Av. Alberto de Brito n* 310 - 221̂  
1174.

Cfdade Universitária, tarrenoa 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto dos Professores. Crf 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lota 
n* 6, quadra 47 ,12x3()m, a 300m da 
praia. Cr| 180.000,00. Av. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntoe, quadra 16, 
12x30m cada. Cr| 660.000,00 oa 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 - 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 06 quartos sendo 1 suite, 02 
amploe terraçoa, 03 salas, garag—  
para dois carros, dependtada com
pleta e área de serviÇo. C if 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n« 310 - 221-1174.

Jardim Luna, caaa doisjMvi> 
mqntoe, Av. .Hevanfriina Dinis, 
6B̂ 6 quíátai sendo 01 stfite, 63 sa
las, terraço amplo, garacma, de- 
pondèncias completas, emlo colo
nial. Cif 4.000.000,00. Av. Albmto 
de Brito n* 310 • 221-1174.

NOTICIASMIUIÃRES
Maviael de Oliveira

Páscoa Acadêmica
Como acontece todos os anos, a Academia Mili

tar das Agulhas Negras realizou, no mês de junho úl
timo, a Páscoa Acadêmica, celebrada por Dom 
GERALDO MARIA DE MORAES PENIDO, Arce
bispo de Aparecida do Norte. A Páscoa contou com a 
presença do Vice-Prefeito de Resende e de outras au
toridades civis, militares, eclesiásticas e de repre
sentações de estabelecimentos de Ensino daquela 
Cidade.

A Banda de Música da Academia e um Coral 
composto de Oficiais, Cadetes, Praças e Civis acom
panharam, com músicas sacras, o oficio religioso.

Na véspera, houve a recepção da Imagem Pere
grina de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do 
Brasil, na Elsplanada Ministro Dutra, por um gran
de número de civis e militares. Após a recepção, a 
Imagem de N. Sa Aparecida foi conduzida em pro
cissão ao Conjtmto Principal, onde ficou em vigília, 
sob a guarda de cadetes e devotos". (“O Verde- 
Oliva”, Julho/80).

Ai está uma demonstração irrefutável do espiri
to católico do SOLDADO BRASILEIRO que, desde 
o Colégio Militar, a Academia, nos quartéis, recebe 
os ensinamentos da Igreja Católica.

xxxxxxxxx

Dever Cumprido
Depois de 30 anos de bons e leais serviços pres

tados ao Exército, com muita honra e com muita 
dignidade, passaram para a Reserva, o Subtenente 
BONIFÁCIO e o Sargento IVAN, do valoroso Bata
lhão Vidal de Negreiros.

Nas despedidas, em solenidade simples, porém 
de muita emoção, realizada no Salão Nobre do Ba
talhão, o Coronel Ivanilo Fialho, entregou aos 
dois excelentes militares, cartões de prata com os se
guintes dizeres:

"Pelos bons momentos vividos no 15’ B I Mtz. 
Agosto/80”

HONRA AO MÉRITO!

X X X X X X X X -

PARABÉNS,
PRESIDENTE!

A atitude enérgica e decisiva do Presidente 
JOÃO FIGUEIREDO, de mandar coibir os abusos 
das revistas obscenas - “Privé”, Ele & Ela” e tantas 
outras, só merece de todos nóe brasileiros, os maiores 
aplausos e o mais decidido apoio ao Senhor Presi
dente da República.

Feitas exclusiva e deliberadamente para des
moralizar a família brasileira, dentro dos velhos 
moldes subversivos, essas revistas que não represen
tam de modo nenhum a imprensa nacional, de há 
muito que já deviam ter as suas edições proibidas de 
circular, pois vem contaminando dia-a-dia a nossa 
juventude, arrastadas para o sexo imoral, por essas 
publicações encontradas e exibidas publicamente.

Elsperamos, porém, que agora, com a determi
nação do Sr Presidente da República, as autoridades 
competentes possam coibir tão nefasto expediente 
anti-Pátria.

xxxxxx

Qualificação
“Ao assumir o Governo do Elstado proclamei o 

meu respeito pelo exercido da profissão de jornalis
ta, absolutamente necessária ás sociedades livres e 
que pretendem cultivar o regime democrático como 
corolário de sua base de pensamento. Hoje, a cami
nho do segundo ano de administração, cresce em 
mim a «dmiraçan por tão nobre, dasse muitas \ obs mal 
compreendida, mas em todos os momentos sempre 
pnmta a c(«stituir-se no mais autêntico porta-voz 
das aspirações coletivas” (Trecho do telegrama en
viado a API, pelo Governador Tarcísio de Miranda 
Burity, no “DIA DA IMPRENSA” .

xxxxxxx

Mtnimaratona
A I Minimaratona de 21 km que seria realizada 

no domingo 28 deste mês, foi transferida para ou
tubro, tendo em vista a realização no sábado 27, da 
“Corrida Pedestre Solemar”, comemorativa do 16’ 
aniversário de fundação do Clube dos Oficiais da 
PM/PB.

Transferindo a MINIMARATONA, além de 
prestigiar a prova do Clube doe Oficiais, damos 
exemplo do espirito esportivo-amadorista, que ani
ma 08 que vão promover a grande competição comu
nitária do próximo mês, onde estão engajados civis e 
militares de todos os escalões.

XXXXXXXX

Na Academia Militar doe Agulhae Ne
gras, a reaUxaçdo da Páscoa Acadêmi
ca, celebrada pelo Arcebispo de Apare
cida do Norte, (Foto "O Verde-Oliva"- 
Julho/80)



AUNIÃO •  Joâo Pessoa, sábado 20 de setembro de 1980

SOCIAIS-

Damáaio
•  Para só dois nomes- 
e assim mesmo pela 
afinidade de família - 
o Prefeito Damásio 
Franca irá trabalhar 
nas eleições de no
vembro do Cabo Bran
co: Jader Franca, can
didato a Secretário: e 
Luiz Augusto de Fran
ca Crispim, postulante 
à diretoria de Relações 
Públicas.
•  Ademais - justifica 
Damásio - mesmo que 
quisesse não teria tem
po para ajudar outros 
bons amigos que tenho 
das chapas disputan
tes, ‘‘porque o traba
lho da Prefeitura está 
tom ando todo m eu  
tempo”.
•  Ir^ependente de seu 
apoio, Damásio tem  
como ‘‘favas conta
das” a vitória do dois 
Franca .

Itália
•  o  fato se repete há 
muitos anos e sempre 
constitui momentO' de 
grande alegria, quan
do em meio à confra
ternização são lembra
dos e comentados fatos 
passados na Itália ou 
m esm o no B ra s il , 
quando para aqui emi
graram seus descen
dentes.
•  Estamos nos refe
rindo ao almoço da co
lônia italiana, que 
sempre é organizada 
por Dona Yára Porto, 
esposa do advogado 
José Mário Porto. A 
reunião deste ano será 
no dia 28 (domingo) 
nos salões do Jangada 
Clube.
•  Os Záccara, os Por
to, Os Grizi, os Germó- 
glio, os Di Láscio e ou
tros, participarãif do 
almoço.

i r  . <
/77.

MAMANA SOARES,KSCRITORA

Encontro de 
patinadores

•  Um prêmio de 10 mil cru
zeiros foi instituído pela Pre
feitura da Capital para o ven
cedor do I Concurso de Patins 
do Norte/Nordeste, qúe terá 
Joâo Pessoa como sua sede.
•  A competição será no dia 
11 de outubro no Ginásio do 
Cabo Branco.

Waleska na 
‘ T e i x a d a ’ ’

•  Casa cheia terá, certa
mente, na noite do dia 10 de 
outubro, 0 restaurante “A 
Peixada do João” . Ali, para 
uma única apresentação, 
estará a cantora Waleska.
•  O conjunto de Fernando 
Aranha será o responsável 
pelo acompanhamento.

Um dia diferente
•  Uma maneira mais econô
mica e divertida de festejar o 
Dia da Criança foi encontra
do por um CTupo de senhoras 
da sociedade, depois de um 
encontro que mantiveram na 
residência de Fátima Tenório

Kara lanche e acerto de deta- 
les.

•  No dia 12 de outubro, as 
mães Rosângela Rabello, 
Mary Caldas Porto, Gilete 
Espínola, Maria Lúcia Jure
ma, Raquel Soares, Gracinha 
Paulo Neto, Nereida Pires,

Martha Ribeiro, Verônica 
Holanda e Elizabeth Santia
go -  todas com seus filhos, -  
irão se concentrar na casa de 
Rosângela para a grande fes
ta.

•  Durante o festivo encontro 
nada faltará. Tudo foi bem 
pensado e planejado. Até 
mesmo as mamães terão seus 
instantes de brincadeira. 
Elas, entre si, irão brincar de 
“amiga secreta", enouanto 
seus filhos comem, bebem e 
espoucam balões coloridos.

CERTAME JURÍDICO
•  Tuda já está praticamente assentado para a reali
zação do I  Encontro Brasileiro de Filosofia do Direi
to, nesta Capital, que começa 28 e vai até o dia 3 
de outubro. O certame tem nçi coordenação g e t^  o 
professor Miguel Reale. Inúmeros professores e alu
nos da UFPb, Ipês e Regional, estão inscritos.
•  O conclave reunirá especialistas do porte de Benig
no Mantila Pineda, da Universidade de Medelin, na 
Colômbia; Vamireh Chacon, da Universidade de Bra
sília; Alcântara Nogueira e Paulo Benevtdes, da Uni
versidade do Ceará; Senador Franco Montoro, da 
Universidade de São Paulo, e muitos outros.

^ o c ie d a d e -^
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CIRURGIÃO PLÁSTICO E SRA. HERMES (LÚCIA HELENA) SA

COMO está próximo o final do prazo da assinatura da Revis 
ta “Segurança e Desenvolvimento”, a Associação dos Di
plomados da Escola Superior de Guerra na Paraíba aler

ta os assinantes para a sua renovação. Além da revista, a 
ADESG/Pb faz assinatura também do “Boletim Informativo” .
•  A assinatura da revista,ta, pelo prazo de 1 ano, é compra 
preço de Cr$ l.(X)0,00; a do boletim, pelo mesmo perioao, custa 
Cr$ 600 . Os interessados devem se dirigir à sede da ADESG/Pb, 
na parte da tarde, e procurar o Professor Jurema. i
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CASAL MÉDICO GERALDEZ (NITINHA) TOMAZ

"D A A Q  -  JOSILDO Albuquerque, colunis-
A Vxm .JT ta campinense, está ficando mais

velho hoje. À noite, no restaurante 
Chapéu de Couro, na Serra, ele reune suas amizades para coque
tel.* •  •  VERÔNICA de Melo Ferreira (foto) festeja hoje, no 
Clube dos Fumicultores de Arapiraca (Alagoas), os seus 15 anos. 
Ela é filha de Francisco (Silvia) Ferreira de Paiva, ele Assessor 
do Pró-Reitor para Assuntos Comunitários da UFPb.* * * NOR
MA Henrique Sóuto e Carlos Alberto de Oliveira Lima casam-se 
hoje (20h30m) na Igreja de Miramar.* * * ANSELMO Carlos 
Loureiro faz 10 anos hoje. Ele é filho do casal médico Lautônio 
(Terezinha) Loureiro e pela manhã recebe seus ami^inhos para 
almoço e banho de piscina.* * * INDUSTRIAL Albino Ribeiro 
aniversaria hoje. Ele está no Rio com Geysa, de onde voltam 
sexta-feira vindoura.

Atletismo 
e Volei

•  Uma excelente programa
ção esportiva começa a ser 
desenvolvida hoje na praça 
de esportes da Universidade 
Federal da Paraiba, sob a 
responsabilidade da Federa
ção Paraibana de Atletismo. 
T ra ta-se  da Copa Norte- 
Nordeste de Atletismo, do 
Circuito de Voleibol “ Carlos 
Artur Nuzman” e do VIII 
Campeonato de Peladas da 
UFPb.
•  A solenidade de abertura 
da Copa Norte Nordeste de 
Atletismo será ás 7h30m de 
hoje, com o cumprimento da 
primeira etapa das competi
ções às 8h30m, 'e da segunda 
etapa ás 14 horas. A grande 
atração deverá ser o atleta 
Agberto Guim arães, que 
participou dos recentes Jo 
gos Olimpicos de Moscou.
•  O Circuito de Voleibol 
“ Carlos A rtur Nuzm an” , 
será realizado para as duas 
categorias (masculino e fe
minino). Os jogos começa
ram  ontem no Ginásio de Es
portes da UFPb, reunindo 
sextetos da Paraiba, Per
nambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará. Hoje e am a
nhã a tabela sequenciada.
•  Finalmente, o VIII Cam
peonato  de P e la d a s  da 
UFPb. Este certame envol
verá alunos, professores e 
funcionários. Os jogos serão 
hoje à tarde e am anhã pela 
manhã nos minis-campos da 
UFPb.

UMA vitória que está se dese
nhando como relativamente 
fácil nas hostes do Cabo Bran
co é a de Agmar Dias Pinto, 
dono de inúmeras amizades e 
figura bastante querida.• • •
SAMPAIO e seu conjunto 
voltam a assinar presença, 
hoje, no R astaurante Pano
râmico do Cabo Branco, que 
continua -  todos os sábados 
-  a  fazer concorrido jan tar 
dançante.

•  •  •
CHICO Souto e Celina casam 
hoje ná Capela Marista a sua 
filha Eliana. O noivo é Fran
cisco Gil, filho de Artemisa e 
Manoel Messias de Souza. 
Seguem-se cumprimentos o 
recepaçâo.

X •  •  •LOJÃO da Mesbla vai’ abrir 
sexta-feira da próxima se
mana. O Governador Tarci- 
sio B urity co rta rá  a fita 
inaugural. Convidados espe
ciais da organização presti
giam o ato..

Debutantes . 
inscritas

* Continua grande a movi
mentação no setor social do 
Cabo Branco para a tradi
cional Festa das Debutan
tes, marcada para o dia 18 
de outubro. As inscrições 
permanecem abertas na se
cretaria da sede central do 
CB e serão encerradas no 
dia 30 deste mês.
* Neuza Maria de Almeida 
Holanda, Evanise Rathge 
Rangel, Aldênia Maria Lei
te Gonçalves, Cláudia Ri
beiro Soares, Fabrizia Leite 
Trajano da Costa, Rubênia 
M aria  V asconcelos de 
Araújo, Mércia Maria da 
Silva Leite e Jackelinne 
Maria de Albuquerque Ara- 
gão, são algumas das debu
tantes já inscritas.

Medida do CB 
é elogiada

* Da mesma maneira como o 
quadro social do Iate Clube 
aplaudiu a iniciativa do então 
Comodoro Manuel Guimarães 
em fazer a apuração das eleições 
pelo sistema de computação, os 
associados do Cabo Branco estão 
deitando elogios ã idêntica medi
da tomada pelo seu presidente 
Assis Camelo.
* O fato vem e videnciar o cuida
do de Assis para que o pleito de 
novembro transcorra num c lim a 
de total imparcialidade.

O Elite dos 
velhos tempos

* Quem comparecer hoje à buate 
do Elite vai ser recebido de manei
ra diferente. A casa está com novo 
“public-relation”. É Gilvane Sabi- 
no (Gil), que já sacudiu a vida no
turna pessoense quando atuava 
como sonoplasta. 0  ambiente eli- 
tiano vai abrir suas portas às 22 ho
ras.
* Jovem e cheio de idéias novas, 
Gil promete revolucionar nova
mente a casa de Maurício Gama.

Promoção em 
Alagoa Nova

•  Na cidade de Alagoa Nova, ho
je, ^ancisco  Bezerra de Melo 
realiza mais uma festa para es
colha da Miss Estudante da 
Paraiba-80. Todas as mesas fo
ram reservadas antecipando, as
sim, o sucesso da promoção que 
contará com representantes de 
nove cidades e mais duas, uma 
das Escola Polivalente de Cam
pina e outra da URNE.
* O tema de decoração do clube 
será ‘‘Uma Apoteose: a Cana de 
Açúcar” .

VERÔNICA FERREIRA; 15 AlVOS

Alteração
•  Amanhã, novamente, esta coluna 
vai acolher opinião de uma conheci
da “raposa jwlitica’” do Cabo Bran
co, que domingo passado apontou os 
mais prováveis vencedores do pleito 
de novembro. Uma novidade consta 
da nova lista do “vidente”.
•  Uma alteração que, se^ndo ele, se 
faz necessária em face do rumo que 
está tomando a candidatura de um 
dos postulantes à diretoria.
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•  •  •
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indispensável da 

mulher elegante, numa 
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auniAo João Pessoai sábado 20 de setembro de 1980

ARTES
lÒ

21 de março a 20 de abril - Plano favorável a 
reunião com amigos e conhecidos, principal
mente na parte da manhã. Sorte em jogos e es
peculações. Saiba esperar. Coloque em dia sua 

correspondência e seu arquivo particular. Encontro românti 
co favorecido para os arianos e os nativos de Capricórnio. 
Procure deixar de lado um pouco da sua preocupação com 
negócios. Saúde em fase neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio • Prudência e perseve- 
rança serão qualidades exigidas no dia de hoje. 
Controle sua impulsividade e modere as ten
dências á violência. Dia positivo para o recebi

mento de importância considerada perdida há bastante tem
po. Favorecidas as viagens de negócios e os passeios em áreas 
ao ar livre. Neste sábado há grande possibilidade de reata
mento de antiga ligação. Evite excessos alimentares. Saúde 
em plane neutro.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Bom clima para as
suntos ligados a empréstimos financeiros. Pro
cure transmitir mais otimismo ds pessoas que o 
(a) cercam. Cuidado com visitas de colegas de 

trabalho que podem demonstrar o que realmente não sen
tem. Riscos em caminhadas por locais pouco reconhecidos. 
Pequenos acidentes. Plano astral favorecendo atividades li
gadas ao teatro e cinema.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - Período favorável a 
visitas a parentes e amigos afastados. Aconse
lhável para o trato de assuntos ligados d vida 
doméstica, principalmente com pequenos repa

ros e consertos de objetos de uso diário. Leitura favorecida. 
Desaconselhado para atividades místicas. Romantismo. 
Saúde boa. Riscos de intoxicação.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Sábado favorável 
ao uso de audácia em seus momentos de conta
to com a natureza. Procure maior reserva ao fa
lar sobre seus problemas pessoais. Favorecida a

parte da tarde para o relacionamento com parentes ou pessoas 
íntimas. Convite importante e inesperado. Controle uma 
tendência a se mostrar muito exaltado (a). Período noturno 
desaconselhado para aventuras e novas experiências. Saúde 
inalterada.

VIRGEM
.23 4p agosto a 22 de setembro - Busque atra- 

lazer e da distração leve, o necessário 
desligamento da realidade do dia-a-dia. Trate 
das coisas há muito esquecidas. Afaste pensa

mentos e idéias negativas. Dê mais aiênçãoaos assuntos liga
dos d pessoa amada e a sua vida doméstica. Plano desfavorá
vel a longas caminhadas. Risco de pequenos acidentes nos 
pês. Favorecidos os empregados em atividades sedentárias 
de escritório.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Período im 
próprio para novas solicitações. Calcule com 
exatidão suas possibilidades financeiras antes 
de assumir compromissos. Controle as palavras

evitando franqueza excessiva. Seja mais positivo (a) e procu
re consolidar um romance antigo. O plano astral ê favorável 
a uniões douradoras. A noite o período se mostra favorável a 
cinema e teatro. Resfriados e gripe.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Hoje você 
pode se dedicar favoravelmente d solução de 
problemas domésticos insolúveis até há bem 
pouco tempo. Favorável d venda de imóveis e 

desaconselhado para outro tipo de contrato. Convites para 
festas e reuniões. Intuição. Harmonia com amigos e, particu
larmente, com pessoa romântica que pode i^e proporcionar 
agradável surpresa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Resulta
dos positivos na aplicação de novas idéias em 
empreendimentos. Sucesso junto a colaborado- 

^  res. Hoje haverá um justo pedido de ajuda que
deve ser convenientemente avaliado e, se possível, atendido. 
Plano familiar favorável Boas notícias e convite. Cuidado com 
distúrbios de origem gástrica. Noite propícia d leitura e ao reco
lhimento.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro • Sábado neu
tro com predominância da influência de Satur
no, regente deste dia. Possibilidade favorável 
para pequenas viagens. Coloque em dia sua 

correspondência. Atenda a chamados de parentes ou vizinhos. 
Riscos de aborrecimento causado por falsidade. Expansivi- 
dade acentuada. Noite.com perspectivas altamente agradá
veis. Saúde inalterada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro • Favorável aos 

> assuntos ligados d vida doméstica e ao fortale- 
^  cimento de amizades recentes. Desaconselhá- 

vel a compra de quaisquer aparelhos elétricos. 
Clima benéfico para a procura de nova morada e nas mudan
ças de endereço. Concretização positiva de um velho sonho 
romântico com posicionamento accessível da pessoa amada. 
Pese bem as consequências de. um envolvimento mais sério. 
Saúde boa.

PEIXES
20 de fevoreiro a 20 de março - Neste sábado, 
com influência predominante de Saturno, siga 
sua intuição em todos os assuntos em que for 
chamado (a) a intervir. Lute por seus ideais. 

Sucesso nos trabalhos iniciados coma devida coragem. Exces
sos na proteção de parentes. Convites. Plano sentimental 
bastante favorecido. Busque poupar-se mais e evite bebidas. 
Bom período para assuntos ligados a condomínio e associa
ções.

A CBS conta com um 
novo Gerente Geral no 
Brasil. Trata-se do Sr. To- 
máz Mufloz, espanhol de 
nascimento que tem prati
camente toda a sua vida li
gada ao mundo do disco. 
Em sua bagagem profis
sional, ele traz um lastro 
de 12 anos á frente da CBS 
do México, tendo passado 
os últimos 8 anos coman
dando a CBS da Espanha. 
Desnecessário dizer que 
todos esses anos, sua ad
ministração foi coroada do 
mais completo êxito.

Entusiasmado com a 
s itu a d o , atual da CBS 
brasileirá, que mantém 
um dos casts mais expres
sivos da nossa música, o 
1^. Tomáz Muãoz preten
de iniciar brevemente pro
jetos vários que irão im
pulsionar muito mais a 
gravadora em âmbito na
cional e internacional, 
através de uma dinamiza- 
rào ainda maior do traba
lho que já vem sendo de
senvolvido há algum tem- 
po.

• Ruim  
** Regular 
•** Bom  

Ótimo
***** Excelente

%  r

□  NO CINEMA R  EM DISCOS
O ALVO DE qUATRO ESTRELAS 

(*) - Produção americana. Direção de John 
Hough. Drama ambientado na II Guerra 
Mundial. No elenco, Sophia Loren, John 
Cassavetes, Max Von Syaow e George Ken- 
nedy. A cores. 14 anos. No Tambaú. IShSOm 
e 20h30m.

REED, MÉXICO INSURGENTE - 
Produção francesa. Direção de Paul Leduc. 
Ensaio inspirado em um dos mais importan
tes testemunhos sobre a revolução mexicana. 
Baseado no livro de John Reed. Com Cláudio 
Obregon e Ernesto Gomez Cruz. A cores. 14 
anos. No Tambaú. 16h.

JOGO SUJO (*) - Produção americana. 
Direção de Michael Winner, o cineasta de 
Desejo de. Matar. Thriller estrelado por Char
les Bronson e Martin Balsam. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O M ISTÉRIO DEAGATHA (**) ■ Pro
dução americana. Direção de Michael Ap- 
tead. Em 1962, um novo livro de Agatna 
Christie é o predileto dos intelectuais londri
nos, mas a vida particular da escritora está se 
desmoronando. Com Dustin Hoffman e Va- 
nessa Redgrave. A cores. 14 anos. No Munici
pal. lOh.

A CEIA DE PRATA - Produção italia
na. Western estrelado por Giuliano Gemma. 
Sem maiores referências. A cores. 14 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O SUPER HOMEM CHINÊS - Produ
ção dos estúdios de Hong Kong sobre as artes 
marciais chinesas. Sem referências quanto a 
enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 18 
anos. No Rex. 14h30m, 16h3Qm, 18h30m e 
20h30m.

DENGO, Zezé Motta (***) - A negritu
de típica de Zezé Motta continua presente 
neste LP: encontra, apenas, outro registro. O 
repertório capaz de expressar esse novo e 
suave espirito, sem perda da inflexão carac
terística de Zezé, é encontrado em criações 
saldas da melhor arte negra produzida, em 
sua diversidade, neste pais; clássicos como 
Den^o (Dorival Cajrmmi) e Fez Bobagem 
(Assis Valente), e contemporâneos como Gil
berto Gil (Feiticeira e Poço Fundo), Milton 
Nascimento (Bola de. Meia, Bola de Gude) e 
Gonzaguinha (Sete Faces). Lançamento- 
WEA.

THIS TIME, Al Jarreau - E o quinto LP 
de Al Jarreau, cantor que foi uma das pre
senças mais destacadas no Rio Jazz Monte- 
rey Festival. Lançamento WEA.

mapas especiais que indicam os itinerários 
seguidos pelos exploradores em suas expedi
ções marítimas, terrestres e aéreas. Acompa
nha, como brinde grátis, o livreto de 36 pagi
nas A História dos Grandes Naufrágios. Pelo

seguidos ralos ex^oradores em suas expedi- 
ritin:

Postal 19.(XX) - Rio de Janeiro, RJ - CEP: 
20.000. Um lançamento l^leções do Reader’s 
Digest.

ESPIRITISM O  - Muitos livros espiri
tas são enviados através do reembolso postal, 
rala Zipak, com preços que vão de 95 a 
Ci3 330. Alguns titulos: Depois da Morte, 
Leon Denis; Os Ciclos da Reencamação, 
Mona ^ Ife ; A Reencamação, Papus; Èstu-. 
dos Filosóficos, Bezerra de Menezes; Os 
Grandes Médiuns, Pobert Amadou; Edgar 
Cayce - O Homem do Mistério, Thomas Su- 
pue; Hipnotismo e Mediunidade, (jesar 
Lombroso; Cqmimicações Mediúnicas Entre 
Vivos,. Ernesto Bozzano; História do Espiri- 
lümo, Arthur Conan Doyle; e Iniciação Espí
rita, Állan Kardec. Pedidos á Zipak Livraria 
Editora Ltda. - Rua Dr. Vila Nova, 142 - 
CEP 01222 - São Paulo, SP.

EM LIVROS
os G RANDES EXPLO RAD O RES  

DE TODOS OS TEM PO S^K  partir de um 
trabalho de i^squisa que abrangeu arquivos 
de cinco continentes, é contada pela primeira 
vez a história completa doe grandes explora
dores, como Marco Polo, Vasco da Gama e 
Antônio Raposo Tavares. O livro tem 504 fo
tografias e ilustrações a cores, além de 130

MÜSICA

Vandré e
Nos fins da década de 60, entre 

a efervescência dos festivais e o mo
mento político em que vivia o pais, 
surgiu a chamada “música de pro
testo”, que pela temática e força de 
sua musicalidade, traçou os novos 
caminhos da música popular brasi
leira. E na vanguarda dos cantores e 
compositores quê praticamente re
volucionaram todo esse conceito 
musical da épòca, dois nomes tive
ram destaque especial: Sérgio Ri
cardo e Geraldo Vandré.

Na realidade; o surgimento de 
Sorgio Ricardo e Geraldo Vandré re- 
pi-'sentou uma luz nas trevás para 
toda uma geração carente de novos e 
autênticos valores. E esse surgimen
to de ambos no cenário musical bra
sileiro, ocorreu num momento de 
completa apatia musical. O poeta, 
músico, compositor, intérprete, ci
neasta e artista plástico Sérgio Ri
cardo, independente da forma de 
expressão, colocou desde o inicio da 
carreira, sua arte conio instrumento 
de luta a favor da justiça, contra a 
mecanização e o desamor. Após ter 
convivido com João Gilberto, parti
cipou do festival de bossa-nova em 
Nova York e se tornou conhecido em 
todo pais, com a música “Zelão”. 
Porém, em 1967, Sérgio Ricardo 
transformou-se em polêmica nacio
nal, quando quebrou e atirou o vio
lão contra o auditório do Festival da 
Record, que vaiava sua apresenta

ção da música “Beto Bom de Bola”.
A partir dai, assumindo cons

cientemente uma postura de não 
pactuar com uma situação excep
cional, um estado de coisas radical
mente contrário aos seus princípios, 
Sérgio Ricardo viu-se colocado arbi- 
trãriamente à margem do processo 
de evolução artistica, do qual, foi 
desde o inicio, um dos expoentes. 
Porém, versátil como ninguém, 
Sérgio Ricardo não esmoreceu: diri
giu com muito sucesso, seu último 
filme - “A Noite do Espantalho” e

Sérgio Ricardo juntos
viajou por todo pais junto com 0 
poeta Thiago de Mello, levando o 
show “Faz Escuro Mas Eu Canto” e 
continuou extravazando seu grande 
e indiscutível talento artístico, com
pondo, pintando e gravando inúme
ros discos. E dentre seus principais 
momentos musicais, destacam-se 0 
LP intitulado simplesmente “Sérgio 
Ricardo”, lançado em 74 e mais re
centemente, “Do Lago ò Cachoei
ra”, considerados pela critica em ge
ral, como dois de seus melhores tra
balhos.

Por outro lado, ninguém melhor 
do que o cantor e compositor parai
bano Geraldo Vandré, soube trans
mitir com força, sensibilidade e ta
lento, a fé, simplicid,ide, coragem e 
esperanças do hoínem oprimido. 
Vandré surgiu no cenário musical 
brasileiro em 1961 com a música 
“Quem Quiser Encontrar o Amor”, 
de Carlos Lyra, que alcançou grande 
sucesso na época. Posteriormente, 
participando do Centro Popular de 
Cultura, foi aos poucos se libert.&ndo 
das influências bossa-novistas e dá 
inicio à fase das grandes composi
ções. Foi nesse periodo que surgiram 
“Aruanda”, “Menino Das Laranjei
ras”, e diversas outras mais.

Posteriormente, a exemplo de 
Sérgio Ricardo, começa a participar 
dos grandes festivais. Em 1965, Ge
raldo Vandré defendeu como intér-w
prete, a música “Sonho de Um Car
naval”, de autoria de Chico Buar- 
que, no primeiro festival da Excel- 
sior. Já em 1966, vence o mesmo fes
tival com a música “ Porta- 
Estandarte”, de sua autoria. Porém, 
a consagração veio nesse mesmo 
ano, no Festival da Record, quando 
com a música “Disparada”, de sua 
autoria, dividiu o primeiro lugar 
com a “Banda”, de Chico Buarque. 
Em 1968, no auge do obscurantismo 
em que vivia o pais, Vandré fez todo 
público que lotava o Maracãnazi- 
nho no Festival Internacional da

Canção, a entoar como um hino, a 
célebre “Prá . Não Dizer Que Não 
Falei das Flores”. O segundo lugar 
alcançado na final, pouco importou. 
Vandré se tornou um cantor e com
positor proibido. Veio o silêncio e a 
seguir, o exílio. Primeiro no Chile, 
depois, na França, onde ficou até 
1973. Porém, ao partir, Vandré dei
xou inúmeros trabalhos registra
dos, dentre os quais, destacam-se 
“Canto Geral”; “Das Terras do 
Benvirá” e principalmente aquele 
que é considerado um de seus me
lhores LP’s, intitulado “Hora de Lu
tar".

E agora, a Phonodisc, em pros
seguimento à série “Juntos” criada 
recentemente em selo “Fonte”, está 
lançando o LP intitulado “Juntos 
Sérgio Ricardo e Geraldo Vandré”.

A exemplo do primeiro LP da 
série, trata-se efetivamente de outro 
disco antológico, que reúne grandes 
momentos musicais registrados em 
selo Continental, respectivamente 
dos LP’s “Hora de Lutar”, de Geral
do Vandré e “Do Lago á Cachoeira” 
e “Sérgio Ricardo”, de Sérgio Ri
cardo.

Do LP “Hora de Lutar”, grava
do inicialmente por Geraldo Vandré 
em 65 e relançado em 69 e 76 pela 
Continental, foram selecionadas 5 
faixas consideradas antológicas pela 
critica em geral. Por exemplo, “Ho
ra de Lutar”; “Canta Maria”, de 
autoria de Vandré e 0 falecido maes
tro Erlon Chaves; “Canto do Mar”; 
“Vou Caminhando”, gravado com a 
participação especial de Baden Po- 
well e “Aruanda”, composta em 
parceria com Carlos Lyra. E com
plementando o LP, constam seis

3iúsicas de autoria de Sérgio Ricar- 
0,‘dentre as quais, destacam-se o quase 

hino “Calabouço”; “Ponto de Partida”; 
“Vou Renovar”; “Antonio das Mortes, 
gravada em parceria com o cineasta 
Glauber Rocha; “Do Lago à Cachoeira”, 
e “Semente”.

AUNIÁO

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

Adversários 
perseguidos 
em Teixeira

No dia 20 de setembro de 1930 
A Unido publicou

O sr. Sebastião Ribeiro, de São 
José do Egypto, Pe, queixou-se ao 
presidente do Estado de que em 
Teixeira se havia implantado 0 re- 
gimenãe terror contra os opposicio- 
nistas, muitos dos quaes ainda refu
giados no Estado de Pernambuco.

O telegramma que o sr. Sebas
tião Ribeiro endereçou ao chefe do 
executivo está redigido nos termos 
subsequentes:

São José do Egypto, 18 - Lamentan- 
Bo continuação pratica horrores po
licia Teixeira, communico vossencia 
soldados espancaram violentamente 
0 commerciante representante do 
Banco do Brasil, Anatolio Rego, que 
aqui se refugiou bastante ferido.

Outros attentados a vidas de cida
dãos probos. A policia damnifica va
rias casas. A reprodução desses ac- 
tos de selvageria contrasta com as 
attitudes de v. exc.. Impossibilita
dos de regresso, há mais de 480 refu
giados na imminencia tudo perde
rem. Inteirando vossencia clamoro
sa situação confio nas efficazes pro
videncias. Saudações attenciosas. - 
SEBASTIAO r ib e ir o , ajudante 
procurador Republica”.

A esse proposito 0 presidente 
Álvaro de Carvalho recebeu 0 des
pacho infra, firmado pelo ar. Carlos 
Luiz Taveira, administra(lor dos 
Correios, cuja notoria parcialidade 
politica, toma-o para 0 caso um teste
munho insuspeito:

“Patos, 19 - Presidente do Esta
do - Parahyba - Telegrapho de Tei
xeira. Encontrei calma a população 
garantidas as pessoas e proprieda
des. Pequeno facto de caracter par
ticular oceorido nos últimos dias 
tem sido explorado ao sabor do mo
mento poli tico. As auctoridades 
providenciaram no sentido da puni
ção do culpado e não reproducção de 
çasos semelhantes. Virtude estado 
ordem aqui intimei agente Correio 
reassumir suas funeções. Saudações 
- Carlos L uís Taveira, administra
dor Correios”.

Só por esse motivo é que abri
mos espaço à publicação do tele
gramma acima, para que se mos
trem os processos dos nossos antago
nistas destruídos por seus proprios 
correligionários.

Por nossa vez podemos assegu
rar, sob informações do Secretario 
da Segurança, que a ordem publica 
no interior tem sido mantida inalte
rável, com absolutas garantias a to
dos os adversários da politica domi
nante.

Tudo 0 mais que se erigir em 
contrario dessas affirmações, não é 
mais que a obra tendenciosa dos que 
procuram tirar partido da situação,' 
creando um ambiente de intranqui
lidade e perseguições, cuja fertilida
de não cançou ainda a imaginação 
dos nossos adversários.

DESPORTOS

A direção desportiva da Liga 
Desportiva Parahybana solicita a 
presença, ha próxima terça-feira, às 
20 horas, dos seguintes amadores, 
para tratar de assumptos de interes
se sobre 0 campeonato brasileiro de 
foot-ball: José dos Santos Coêlho, 
Dante Grisi, Antonio Simões, Hen
rique do Nascimento, Antonio Ro
berto, Fernando Seixas, Renato 
Amaral, Rivaldo de Hbllanda, Fla- 
vio Carvalho, Hermes Aguiar, Pedro 
Athayde, José Ribeiro, Petrarca 
Grisi, Antonio do Valle Mello, OJ- 
lando Teixeira, Edigard de Holan
da, Floriario Neiva e Sturckert.
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Marcondes Brito

TAÇA DE PRATA

Das novidades trazidas 
por Juracy Pedro Gomes da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, pelo menos uma 
interessa diretamente ao 
Auto Esporte Clube, que te
rá, em 81, a grande chance 
de disputar o Campeonato 
Brasileiro, pois estão asse
guradas 3 vagas para o nos
so Estado na Taça de Prata.

Creio que chegou a 
hora realmente da diretoria 
do Auto se unir em tomo de 
um só objetivo: formar um 
grande time e merecer a 
confiança dos homens da 
FPF e, sobretudo, da Confe
deração Brasileira de Fute
bol. E nem precisa ser cam
peão para sonhar com a 
Taça de Prata, basta, repi
to, formar uma equipe ver
dadeiramente competitiva, 
que aliás, nem será tão difí
cil, uma vez que o elenco 
que o clube dispõe no mo
mento é de boa qualidade.' 
Importante’é saber mantê- 
lo. E não atrasar o paga
mento e continuar ganhan
do jogos, como aconteceu 
domingo, frente ao Santa 
Cruz de Santa Rita.

Na Taça de Ouro de 
81, apenas o campeão desta 
temporada será convidado 
e, teoricamente, fíca difícil 
sonhar com o título para os 
automobilistas, até porque 
o time é recém formado. 
Mas como teremos três par
ticipantes na segunda divi
são, ou seja, na Taça de 
Prata, o Auto tem todo o di
reito de ser o escolhido.

E o Nacional de Patos? 
Perguntariam os torcedores 
patoenses. Lamentavel
mente, creio que ainda não 
existe estrutura em Patos 
para que a equipe mereça 
disputar o Brasileirão. Pri
meiro por causa das condi
ções de transportes; depois, 
por falta de um estádio. O 
José Cavalcante não tem 
grama, não tem cabines de 
rádio e, com certeza, não se
ria aprovado pelo Conselho 
Nacional de Desportos, ain
da mais levando-se em con
sideração os constantes ca
sos de evasões de rendas all 
verifícados.

Por isso, o Auto leva 
vantagem sobre o Nacional 
e se 08 dirigentes do Clube 
do Povo querem realmente 
projetar a equipe nacional
mente, é hora de começar a 
agir.

Vai depender muito 
também da torcida.

.1 MILHÃO
Enquanto os outros jor

nais da cidade publicaram 
que 0 desfalque da Federa
ção Paraibana de Futebol 
era em tomo de 500 mil cm- 
zeiros, A UNIAO noticiou 
que a auditoria apresentava 
uma diferença de aproxima
damente 1 milhão de cru
zeiros. Para o devido escla
recimento, é bom que se 
diga que, na entrevista cole
tiva concedida pelos diri
gentes da FPF, estivemos 
representados pelo repórter 
Marciano Soares. A infor
mação foi colhida junto ao 
diretor administrativo Se
bastião Sátyro, que, ontem, 
por telefone, confirmou tu
do. Portanto, cumprimos 
apenas a nossa obrigação 
com a noticia.

PAULO MENDES
Mesmo estando com 

grande prestigio no futebol 
paraense, o treiijador Paulo 
Mendes poderá retomar á 
Paraiba, agora para traba
lhar no Treze Atlhético Pa
raibano. E José Santos?

CHUTEIRA
“No futebol de hoje, jo

gador mim deve desistir do 
profissionalismo. Afinal, 
uma chuteira tá custando 
quase 2 mil cmzeiros e um 
pema de pau não merece 
tanto” - a afirmação é do 
técnico José Lima, que, por 
incrível que pareça, falava 
pra valer mesmo.

Botafoguenses 
viajam hoje 

para Monteiro
A delegação do Botafogo 

viaja hoje a Monteiro, onde 
joga contra uma seleção local, 
amanhã à tarde, no Estádio 
Municipal, mediante uma 
cota fixa de 80 mil cruzeiros.

O time botafoguense en
cerrou as suas atividades on
tem pela manhã, com um cole
tivo apronto na Graça, que ter
minou com um empate em 4 x 
4. Alguns jogadores foram pou
pados do apronto, por medida 
de precaução, pois, de acordo 
com o contrato, o time pes- 
soense deve levar a Monteiro a 
sua força máxima.

O técnico Walter Luiz, 
agora efetivado no cargo, sabe 
que não poderá contar com o 
goleiro Hélio, pois este foi libe
rado pela diretoria para tratar 
de assuntos do seu interesse 
particular na cidade de Natal. 
No seu lugar, será escalado 
Edmundo, ficando Américo na 
reserva.

A provável escalação do 
time pessoense será esta: Ed
mundo, Gerailton, João Car
los, Deca e Fraga; Pedrinho 
Portugal, Danilo Meneses e 
Magno; Jangada, Dão e 
William. Botafogo é atração amanhã,na cidade de

Federação prepara lista 
dos apitadores da Cobraf

Embora tenha anunciado 
que escolhería os árbitros de 
nosso Estado para trab^har 
no Campeonato Brasileiro de 
81, na reunião de quinta feira, 
a lista só será divulgada na 
próxima semana e enviada 
imediatamente para a Comis
são Brasileira de Arbitragens 
de Futebol, pois o prazo ter
minará no dia 30 do corrente.

Sabe-se que 14 apitadores 
paraibanos serão inscritos na 
Cobraf para as Taças da Ouro 
e de Prata. E o novo diretor do 
Departamento, major Nivaldo

Correia, fará um levantamento 
das atuações de todos os árbi
tros, a fim de escolher os me
lhores.

HONÓRIO

O trabalho de Nivaldo 
Correia ficou mais fácil, tendo 
em vista o relatório feito pelo 
ex-diretor Benedito Honório, 
com um quadro demonstrativo 
das arbitragens em jogos pro
fissionais, amistosos e ofíciais, 
durante o tempo (de fevereiro 
a setembro) em que esteve na 
Federação.

Auto estuda punição 
para o atacante Mano

O atacemte Mano ainda 
não voltou de Fortaleza e a di
retoria do Auto já começa a es
tudar uma punição para ele, 
inclusive havendo possibilida
des da suspensão do seu con
trato.

Mano chegou semana pas
sada para o Clube do Povo, as
sinou contrato, teve sua sítua-

Veddeci otimista

ção regularizada junto a Con
federação Brasileira de Fute
bol, mas, depois de jogar ape
nas uma vez, contra o Santa 
Cruz de Santa Rita, viajou 
sem a devida permissão da di
retoria.

OTIMISMO

Alheio a esse tipo de

groblema, o elenco do Auto 
Isporte está otimista neste se- 
undo turno do Campeonato 
araibano e, nos treinamen

tos, todos têm procurado se de
dicar, para tentar a classifíca- 
ção para o quadran^eir deci
sivo. O experiente lateral es
querdo Valdeci, por exemplo, 
afírma:

- O Auto conseguiu for
mar um bom grupo e, com o 
apoio da torcida, temos condi
ções de brigar pelo título. Es
tamos nivelados a Botafogo, 
Treze e Campinense.

Treze já com a equipe 
definida para a estréia
O Treze deu sequência a 

seus preparativos da semana 
com treinamento físico pela 
m a n h ã ,  e c o le t ivo  
apronto à tarde no Presidente 
V argas .  E s t i v e r a m  
ausentes da prática os jogado
res Vtdnir e Levi, ambos entre
gues ao Departamento Médico 
do clube.

O treinador interino Anto- 
nino ficou bastante satisfeito 
com 08 seus comandados, 
acreditando numa boa estréia 
amanhã. No final do coletivo a 
equipe para enfrentar o Guara- 
bira foi definida: Bartolomeu,

Gilmar, Paulo César, Queiroz 
e Eliomar; Wilson, Hélcio Ja
caré e Mozart; Dadá, Evilásio 
e Danilo.

PRELEÇÃO

O novo supervisor do Ga
lo, José Santos, antes do treino 
apronto fez uma longa prele- 
ção ao elenco procurando cons
cientizar a todos de que o Tre
ze possue o melhor elenco do 
Estado no momento e não po
dería deixar escapar a chance 
de conquistar o titulo de Cam
peão Paraibano de 80.

De acordo com o relatório 
de Benedito Honório, os árbi
tros que mais trabalharam fo
ram José Marinho e José Cli- 
saldo (16 atuações cada, como 
mediador central ou auxiliar). 
Se a FPF quisesse escolher os 
14 que mais atuaram no tempo 
de Honório, a ordem seria esta: 
José Frazão (15); José Everal- 
do (14), Jair Pereira (12); Jo
sé Araújo (11); Jordão Moreira 
(10); Evaldo Amorim, Everal- 
do França, Paulo Santiago e 
Wilson de Freitas (9); Genival 
Batista, Ivan Fernandes, José 
Silva e Raimundo Nonato (8).

Acep promoverá 
certame eritre 
as indústrias

Na primeira quinzena de 
outubro, a Confederação Bra
sileira de Futebol, Federação 
Paraibana e Associação dos 
Cronistas Esportivos da Parai
ba realizarão um grande certa
me de futebol, com participa
ção da Indústria e Comércio. 
Na próxima semana o presi
dente da ACEP, Marciano 
Soares, estaiá recebendo as 
primeiras instruções da CBF 
relacionadas com inscrições 
dos participanres.

O Campeonato terá a 
coordenação da ACEP, tendo 
a Federação como supervisora 
e qualquer indústria do Estado 
poderá tomar parte já que o 
certame é de caráter intermu- 
nicipal.

CARNET DA CBF

No próximo mês de ou
tubro, a Ckmfederação Brasi
leira de Futebol estará lançan
do em todo o Brasil o seu car- 
net milionário, sorteando au
tomóveis, casas e passagens 
para a Copa da Espanha.

Cada camet custará 6 mil cru
zeiros e poderão ser pagos em 
12 prestações de 500 cruzeiros. 
A FPF terá 20% e a ACEP 4%, 
como uma ajuda para as duas 
entidades nas vendas do Esta
do.

LOTO já faz sucesso
- Lançada com grande sucesso no Rio de Janeiro, a Loteria de Nú

meros (“LOTO"), 0 mais novo meio de ganhar dinheiro sem fazer for
ça, criado pela Caixa Econômica Federal, dentro de algumas semanas 
chegará em João Pessoa. O jogo, na suaprimeira semana, não foi enca
rado como um concorrente da Loteria Esportiva, até porque o brasilei
ro sempre sonha em ficar milionário na base da sorte. O regulamento é 
simples e. consiste apenas em apostar em dezenas, arriscando de 20 
cruzeiros a 5 mil e. 40 cruzeiros. O volante é permanente para todoi 
concursos. Por enquanto, só se joga na “LOTO" no sul do pais.

un un unn 1ABELA
DEAP0S1AS

DALjOTD

LOTERIA DE NÚMEROS

A Loto destina, 
todas as semanas, 

milhares de cruzeiros para 
hospitais, escolas, creches 

e maternidades.
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DA divulga árbitros 
para rodada de amanhã

0 reaparecimento de José Araújo, au-Nivaldo Correia, novo diretor do 
Departamento de Árbitros da Federa
ção Peiraibana de Futebol, anunciou 
ontem os apitadores que vão traba
lhar na terceira rodada da fase classi- 
fícatória do segvmdo turno do Cam
peonato Paraibano, prevista 
amanhã.

peura

No jogo entre Auto Esporte e Na
cional de Cabedelo, no Estádio Fran
cisco Figueiredo de Lima, acontecerá

0 reaparecimento de José Araújo, au
xiliado nas laterais por Abdias Boni
fácio e Aderson Martins.

Em Campina, no Presidente Var
gas, José Frazão apitará Treze x Gua- 
rabira, com bandeirinhas de Hermes 
Taurino e José Morais.

Finalmente, em Santa Rita, no 
Virginio Veloso Borges, Ivan Fernan
des vai apitar Campinense x Santa 
Cruz. Seus auxiliares serão Jordão 
Moreira e José Ribamar.

Atletismo

Começa hoje na UFPb a 
IV  Copa Norte-Nordeste
AIV C<ma Norte-Nordeste de Atletismo será iniciada b^e às 8 ho

ras, com o_ desfilei das delegações participantes e em segimda será ini
ciada a competição, dividida. em três etapas: a 1* pela manhã; a 2* à 
tarde e amanhã, no primeiro período o encerramento. A programação 
oficial das provas é a seguine:

PROGRAMA DA 1» ETAPA

DATA: 20.09.80 LOCAL: PISTA DA UFPb 
HORÁRIO PROVAS 

07.30 - DESFILE DE ABERTURA
08:30 ................................  400 meros s/barreiras............Masculino Final
..................................................... Salto c/vara......................Masculino Final
08:45 ................................ 100 metros s/barreiras................ Feminino Final
............................................Lançamento do dardo................ Feminino Final
09:00 ............................................100 m etro s .......................................Decatlo
09:10 ............................................100 metros . Feminino Semi-Final
09:25 ............................................200 metros ..........Masculino Semi-Final
................................................. Salto em a ltu ra .................... Feminino Final
................................................Salto em d istâ n c ia ........................... ,_. Decatlo
09:40 ............................  3.000 metros c /ob stácu lo ........Masculino Rnal
10:00 ............................................800 metros .......................Feminino Final
............................................Lançamento do d is c o .............Masculino Final
10:10 ............................................800 metros .......................Masculino Final
..................................................... Salto tr ip lo .........................Masculino Final

.................................... 200 m etros........................Masculino Final

.................................... 100 metros .........................Feminino Final
10:20
10:30

PROGRAMAÇÃO DA 2» ETAPA
14:00 .............................. Lançamento do m artelo...........Masculino Final
................................................. Salto em altura...................................Decatlo
14:30 ................................ 100 metros s/barreiras .......................... Pentatlo
..............................................Salto em d istâ n c ia ................ Feminino Knal
14:45 ................................ 110 metros s/barreiras.............Masculino Final
............................................Lançamento do d is c o ............. Feminino Final
................................................. Salto em a ltu ra ................... Masculino Final
1 5 :1 0 ........................................... 4(X) metros ...........Masculino Semi-Final
............................................... Arremesso do p e s o ............................. Pentatlo
15:15 ............................................ 400 m etros...................................... Decatlo
15:30 ............................................ 400 metros .........................Feminino Final
............................................Lançamento do dardo   Masculino Final
1 5 :4 0 .......................................... 3.0ÍK) m etros......................... Feminino Final
16:00 .......................................... 5.000 m etros.......................Masculino Fitml
................................................. Salto em altura..................................Pentatlo
16:30 ....................................... 4 X 100 m etros.....................Masculino Final
16:45 ....................................... 4 X  100 m etros...................... Feminino Final

p r o g r a m a ç ã o  d a  3* ETAPA

DATA 21.09.80 LOCAL: PISTA DA UFPb

HORÁRIO PROVAS

07:30 .............................. Marcha - 10.000 m etros...........Masculino Final
08:00 .................................... Arpemesso do peso ..............Masculino Final
.............................................. Salto em d istancia .............................Pentatlo
08:30 ................................ 110 metros s/barreiras ..............................Decatlo
08:40 ............................................200 metros .............Feminino Semi-Final
................................................Salto em d is tâ n c ia .............. Masculino Final
08:55 ............................................1(X) metros ...........Masculino Semi-Final
................................................Arremesso do peso .................Feminino Final
............... ............................Lançamento do d isco ................................ Decatlo
0 9 :1 0 .......................................... 1.5(X) m etros......................... Feminino Final
09:25 ............................................  4(X) m etros........................Masculino Final
09:40 .......................................... 1.500 m étros........................Masculino Final
.......................................................Salto c/vara........................................Decatlo
09:55 ............................................200 mefros  Feminino Final
10:10 .............................................100 m etros.........................Mascúlino Final
10:30 ............................................  800 m e ir o s .......................................Pentatlo
10:45 ....................................... 4 X  4(X) m etros...................... Femhiino Final
............................................Lançamento do dardo ..............................Decatlo
11:00 ....................................... 4 X  400 m etros....................Masculino Final
11:10 ...........................................1.500 metros ...................................... Decatlo



lapas expõe nomes 
dos devedores da 
Previdência Social

A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do 
lapas colocou no quadro de avisos a lista das cin
quentas (50) empresas com maior saldo devedor da 
ftevidência Social, que durante o prazo dado não 
compareceram àquele órgão para quitar as contas 
ou parcelar os pagamentos, tendo agora que respon
derem judicialmente por esta divida.

Obedecendo à ordem de valores, são as seguin
tes: Wallig Nordeste Indústria e Comércio, Cr$ 
23.652.995,59; S/A Indústria Têxtil de Mandacarú, 
C r| 6.946.022,56; Contenobras Construtora Ltda, 
C r| 4.321.130.09; Indsteel do Nordeste SM. Cr$ 
2.761.253,57; Jornal Correio da Paraíba Ltda, C r| 
2.168.494,31; Rádio Arapuan Ltda, C i| 1.619.666,63: 
Cia. Agro Indústria Santa Helena - Caiena, Cr$ 
1.523.744,50; Cosane, Cr$ 1.102.874,72; Soserv - 
Souza S. L. V. Patrimônio, C r| 1.072.^1,39; Lidús- 
tria Comércio de Móveis Emp. Soares, Cr$ 
892.999,51; Art. de Metais Sanea S/A, C r | 
792.723,34; Ed. Jornal da Paraíba Ltda, C r| 
791.061,86; Ausonia Indústria Comércio Const. S/A, 
C r| 752.674,02; Ind. Tintas Hidrosolúvel - Policor, 
Cri 746.940,99; Rádio Correio da Paraíba, C r| 
745.829,55; Com. Ind. de Frutos - Citros, C r| 
672.581,95; Sunave S/A, Cr$ 645.926,02; G. Gioia e 
Cia. Ltda, C r | 534.588,72; Sarna S/A, Cr$ 
514.065,38; Const. Janduhy Bezerra Ltda, Cri 
443.292,88; Cerisa, C r| 405.408,96; Unimadem, Cri 
381.102,39.

E ainda: Tempro, Cr$ 372.909,67; Cerâmica T- 
biri Ltda, Cr$ 365.996,45; Jet-Set Confecções Ltda, 
C r| 359.932,70; Compense - Construtora Patoense 
Ltda, C r| 351.236,92; Cenprol, C r| 349.518,12; Lo
cadora São José, Cri 349.288,77; S/A. Leite Pauste- 
rizado - Salp, Cr$ 340.694,76; Intrafrut, C r| 
339.476,94; Cincera - cia. Ind. Cerâmica, C r| 
337.769,99; Construtora Loyd S/A, Ci^ 33.371,76; 
Fazendas Reunidas Quixaba e T r^ iá  S/A, C r| 
332.550,88; Pedreira Sobrado Ltda, (jtÍ  327.853,16; 
Botafogo Futebol Clube, Cri 320.204,85; Construto
ra A lk m ar  L t d a ,  C r i  302 .469,70; 
Construtora Borborema Ltda, Cri 302.394.49; Cis
ne, Cri 297.459,00; Planeda, Art. Metalúrg. Muller 
Nord. Ltda, Cri 274.118,07; Inst. Psiquiátrico da 
Paraíba Ltda, Cri 262.191,38.

Como também: Sameia S/A, Cri 254.30^01; 
Abel Carneiro da Cunha, Cri 232.004,34; Vesti! Con
fecções Ltda, Cri 209.102,93: Ind. de Panificação 
Costa, Cri 207.888,46; Delgados Restaurante Ltda, 
Cri 194.209,94; Construtora Bonifácio Ltda, Cri 
181.116,78; George Kaspar Deininger, Cr í  
183.831,58;  ̂ e Viaçâo Gustaguara Ltda, Crf 179.31.

Burity inaugura a 
ponte de acesso da 
BR-230 a Riachão

o  governador Tarcísio Burity vai inaugurar hoje e amanhã 
respectivamente, a ponte de acesso da BR-230 a Riachão e os 
10,10 quilômetros de asfalto que ligam aquela rodovia federai á á- 
rea de seis municípios polarizada por Ingá. A primeira obra pro
moverá a integração de todo o contexto viário, ampliando o desen
volvimento regional, e a outra representa um elo de ligação entre o 
presente e as Itacoatiaras de Ingá, monumento gravado com ins
crições rupestres da Idade Antiga e de importância para a História 
paraibana, além da própria Arqueologia nacional.

Os dois atos de inauguração retmirão em Ingá as autoridades 
e lideranças políticas mais representativas da região, destacando- 
se deputados, prefeitos e vereadores. Além das duas realizações, 
nas quais investiu Crf 45,4 milhões, o Governo estadual está apli
cando mais de Crf 123 milhões nos seis municípios, até 1983. E, a 
partir do próximo ano, mobilizará mais Crf 2,3 bilhões, com o de
senvolvimento integrado da bacia leiteira do Agro-Pastoril do Bai
xo Paraíba, que abrange 25 munidpios polarizados por Campina 
Grande e tem Ingá como centro, numa estratégica posição geográfi
ca para o próprio município e mais Itatuba, Mogeiro, Juarez Tá- 
vora. Serra Redonda e Massaranduba.

BACIA LEITFJfíA
Juntam ente com a ponte Riachão e o trecho Br- 

230/lngá/Itacoatiara da PB-090, o Ciovemo Burity tem desenvolvi
do ações de saúde, educação, habitação, abastecimento, açuda- 
gem, saneamento, eletrificação, turismo, transportes e outras rea
lizações expressivas, sem incluir o que está sendo preparado para 
execução dentro das metas do programa de desenvolvimento inte
grado de sua bacia leiteira.

Esse programa beneficiará de 25 municípios: nesta área 
maior, 523 propriedades serão atendidas por eletrifícação rural, 
1.570 hectares receberão irrigação e serão efetuados melhoramen
tos em 287 quilômetros de estradas vicinais, assim como a região 
terá programação de assistência técnica e crediticia ao produtor, 
visando a irrigação, melhoria genética do rebanho e formação de 
pastagens artificiais. Ao lado, surgirão 300 açudes de porte médio, 
450 poços, oito barragens com capacidade média de 2,5 milhões de 
metros cúbicos para abastecimento das cidades e irrigação, sanea
mento básico nos 25 municípios, assistência técnica a um rebanho 
estimado em 63.872 cabeças, incremento de produção do algodão, 
feijão, mandioca, tomate e banana e abertura de cinco agências 
da Cidagro, além da aquisição de patrulhas mecanizadas e de per- 
furatriz rotativa.

INVESTIMENTO HOJE
Mas, antes de programar o desenvolvimento integrado da ba

cia leiteira da região, o Governo estadual já vem investindo nos 
seis mimicipios mais diretamente ligados a Ingá, a exemplo das 
obras a serem entregues à população neste fim de semana. No 
próprio Ingá, o Governo Burity iniciará ainda este ano a constru
ção do Hospital Distrital, com 42 leitos e nq valor de Crf 36,4 mi
lhões, e concluiu e implantou um Centro e um Poeto de Saúde. 
Mais dois Centros foram concluidos e implantados' está progra
mado para o final do semestre o inicio da construção'do Centro de 
Saúde de Mogeiro e a região já tem seis Postos de Saúde conclui
dos, implantados e equipados, além de um em construção. Essas 
ações, entre outras do setor saúde, representam inversões no total 
de Crf 40,3 milhões. ^

A cctnpra de vagas nos estabelecimentoe de ensino da região le
vou o Governo a aplicar Crf 144 mil, desde o ano passado, e a 
construção e recuperação de prédios escolares, inclusive equipa
mentos, representam mais de Crf 3 milhões. E foram repassados 
para os seis municípios, como complementação salarial doe pro
fessores, Crf 206 mil, além da ajuda para locomoção de alunos, no 
valor de Crf 305 mil. O montante doe investimentos com educa
ção chega a quase Crf 4,6 milhões, sem incluir ai bolsas de estu-: 
doe, cursos e treinamentos, salário-educação (quota federal e esta
dual) e outros itens. E a administração Tarcisió Burity tem se vol
tado para a região com outras metas, que vão da i agricultura 
ao turismo, da habitação à industrialização.

Em Ingá, está sendo construída uma rede de distribuição de 
energia elétrica, compreendendo a implantação de 50 postes e 
instalação de transformador de 45 Kva, o que garantirá o supri
mento de energia ao Colégio Estadual, ao mercado em construção, 
ao Centro de Saúde e ás ligações domiciliares das adjacências. O 
custo da obra é de Crf 630 mil. E a Cagepa elabora um projeto 
para mudança do manancial, para corrigir problemas técnicos no 
sistema de abastecimento dágua à população.

Ainda em Ingá, este ano serão construídos três sistemas de 
abastecimento dágua singelos, inclusive em dois distritos. O 
investimento, que inclui a perfuração de um poç9,' chega a Crf 
1,15 milhão. Por sua vez, Juarez Távora ganhou o açude Brejinho 
(úm milhão e sete mil metros cúbipos), no valor de Crf 4,1 mi
lhões, dos quais Crf 1,6 milhão (mais ou menos) 40% tóram' pagos 
no atual Governo.

Também em Juarez Távora está sendo implantado sistema 
de abastecimento dágua com adutora de 7.260 metros, rede d« dis
tribuição de 7.140 metros, estação de tratamento elevatória  ̂ b 
previsão de 500 ligações domiciliares. Nas etapas executada* a a 
executar, o Governo dispenderá Crf 8,3 milhões. E outro sistema 
terá implantação iniciada ainda este ano, em Mogeiro, no valor de 
Crf 4,5 milhões. Somados aos Crf 13,3 milhões da implantação 
doe sistemas de Itatuba e Gurinhém, no biênio 1980-81, chegam a 
quase Crf 27,5 milhões os inveetimentoe em abastecimen
tos dágua.

Burity dispensa retroatividade 
e devolve 400 mil às Finanças
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O governador emitiu o cheque contra a sua conta conjunta com dona Glauce Burity

Marcos diz que Burity não 
exigiu 8ua filiação ao PDS

- 0  governador Tarcisió Burity jamais 
exigiu-me filiação ao PDS. Ê o que afirma o se
cretário das Finanças, Marcos Ubiratan, em 
carta encaminhada ontem ao deputado Inácio 
Pedrosa, do PMDB. Ubiratan, numa carta de 
duas laudas, justifica-se afirmando que jamais 
teve vocação para o exercício da atividade 
politico-partidária. A carta, na íntegra:

Nobre Deputado:

Considero do meu dever expressar a V. 
Exa. sinceros agradecimentos pelas generosas 
referências feitas à minha atuação à frente da 
Secretaria das Finanças e publicadas no “Cor
reio da Paraíba” de hoje, dia 19, sob o titulo 
“Pedrosa condena governo por pressionar se
cretário.”

Não tenho vocação para o exercido da ati
vidade politico-partidária, embora a reconheça 
çomo nobilitante e imprescindível a qualquer 
povo livre e democraticamente organizado. 
Meu posicionamento não importa, pois, em 
qualquer desapreço à classe política, à qual, 
aliás, creio prestar bons serviços, mesmo não 
sendo politico, na medida em que consigo, no 
plano administrativo, oferecer alguma contri
buição válida e positiva ao interesse geral da 
coletividade.

Dai receber com muita honra e satisfação 
depoimentos como o de V. Exa. de que a ação 
administrativa por mim desenvolvida na Se
cretaria das Finanças “conseguiu equilibrar as 
finanças do Estado” e “dar á Paraiba uma rela
tiva tranquilidade em termos de finanças 
Dúblicas”.

Partindo de um representante do povo e, 
em particular, de um parlamentar oposicionis
ta, 0 depoimento de V.Exa. ganha maior signi
ficação ainda, pois não pode ser interpretado

como simples jogo de confetes entre compa- 
nheiroe de um mesmo sistema.

Apenas acrescentaria, por um imperativo 
de justiça, que o mérito desse esforço é menos 
do secretário do que da equipe que com ele co
labora na Secretaria das Finanças, trabalhan
do, anonimamente, nas recebedorias de rendas, 
nas coletorias estaduais e nos postos fiscais ou 
nas ruas e estradas, na fiscalização e arrecada-', 
ção das rendas públicas.

Parmita-me, de outra parte, nobre deputa
do, fazer um reparo com relação á declaração 
de que o Governo do Estado teria exigido que 
me filiasse ao partido govemista e de que, por 
demonstrar independência e me recusar a essa 
filiação, estaria sofrendo p r e s s ^  com a possi
bilidade de ser demitido.

O Governador Tarcísio Burity jamais exi
giu ou, sequer, pediu que me filiasse ao PDS. A 
respeito do assunto ouvi apenas sondagens de 
deputados do partido.

No fato de me recusar a filiar-me ao PDS 
ou a qualquer partido não vai, por outro lado, 
qualquer demonstráção de independência. È 
uma simples questão de opção pessoal, pois 
quem se filia a um partido não perde, por isso, 
sua independência. V. Exa., por exemplo, per
tence ao PMDB, mas, nem por isso, deixa de 
ser um homem independente.

Com estes esclarecimentos reitero, mais 
uma vez, a expressão do melhor reconhecimen
to ás generosas palavras com que me incentiva 
a mim e à minha equipe a dar alguma contri
buição ao esforço da Paraíba em b u ^ a  de 
melhores condições de progresso e bem estar 
para o seu povo.

Atenciosamente
(Marcos Ubiratan Guedes Pereira) 
SECRETARIO DAS FINANÇAS

Por entender que é também um 
funcionário público, não devendo, por
tanto, benefíciar-se da aplicação de 
prazos de legislação especial, o gover
nador Tarcísio Burity decidiu dispen
sar a retroatividade do aumento de re
muneração a ele concedido pela unemi' 
mídade da Assembléia Legislativa e, 
após verificar a inclusão no seu contra
cheque da importância de 4(X) mil cru
zeiros, correspondente à diferença sa
larial nos meses de janeiro a agosto, de
volveu esta quantia ao Tesouro do Es
tado, emitindo cheque seu, nominal à 
Secretaria das Finanças.

DECISÃO

O sr. Tarcísio Burity comunicou 
sua decisão ao presidente da As
sembléia Legislativa, Evaldo Gonçal
ves, através de oficio no qual explica 
que preferiu perceber a majoração sala
rial somente a partir de setembro por
que é este 0 mês em que passa a vigo
rar o aumento de vencimentos concedi
do ao funcionalismo público estadual. 
O governador esclarece ao deputado 
Evaldo Gonçalves que reconheceu na 
retroatividade conferida pelas banca
das do PDS, e do PP “um gesto espon
tâneo e soberano que denota o senso de 
Justiça desse Poder Legislativo, dai ter 
merecido o consenso dos membros des
se parlamento”.

SEM RESTRIÇÕES

Foi 0 Decreto Legislativo n’ 01/80, 
de 2 de setembro de 1980, que fixou os 
novos valores de remuneração do cargo 
de Governador do Estado da Paraiba. 
O seu artigo 2’> estabelece que, revoga
das as disposições em contrário, retroa- 
gem os efeitos dele decorrentes a de 
janeiro de 1980, razão pela qual o go
vernador Tarcísio Burity adquiriu o di
reito de receber os atrasados corres
pondentes ao período compreendido 
entre janeiro e agosto. Este decreto, de 
iniciativa do Poder Legislativo, foi 
aprovado pela Assembléia sem qual- 
qlièr restrição, merecendo a unanimi
dade das bancadas do PDS, do PMDB 
e do PP.

EMENDA
CONSTITUCIONAL

A legislação especial referente ã 
remuneração do Governador do Esta
do decorre da Emenda Constitucional 
n’ 09 de 16 de junho de 1977, promulga
da pela Assembléia Legislativa, com a 
assinatura dos deputados Nominando 
Diniz, Assis Camelo, Francisco Muniz 
de Medeiros, Edme Tavares, Laércio 
Pires, Edvaldo Mota e José Lacerda. O 
seu artigo único estabelece que o artigo 
37 da Constituição do Estado passa a 
ter a seguinte redação: “São objeto de 
decreto legislativo as deliberações da 
Assembléia que aprovarem as contas 
do Governador do Estado, as relativas 
aos atos do Tribunal de Contas e as da 
fixação dos subsídios e a ajuda de custo 
dos deputados, bem como subsídios e 
representação do Governador e Vice- 
Govemador”.

Baseada precisamente nesta 
Emenda Constitucional, a Assembléia 
Legislativa baixou o Decreto Legislati
vo n’ 02/78, de 4 de dezembro de 1978, 
em que são fixados o subsidio mensal e 
a representação do Governador do Es
tado. A mesma Emenda Constitucio
nal, ainda no seu artigo único, estabe
lece Que 0 item XV. do artigo 24 da 
Constituição do Estado passa a ter 
nova redação, pela qual a Assembléia 
Legislativa pode fixar, de uma para 
outra legislatura, o subsidio e a ^ d a  de 
custo dos deputados, assim como o 
subsídio e a representação do Governa
dor e do Vice-Govemador, observados 
os limites estabelecidos pela Constitui
ção da República”. Justamente com 
base neste dispositivo, a Assembléia 
Legislativa da Paraiba votou e aprovou 
o Decreto Legislativo n’ 01/80, fixàndo 
os novos valores da remuneração do 
Governador, retroagindo siius efeitos a 
1’ de janeiro de 1980.

A DISPENSA DOS EFEITOS

Embora respeitando a iniciativa 
da Assembléia Legislativa, que teve a

aprovação do PDS, do PMDB e do PP, 
0 governador Tarcísio Burity decidiu 
dispensar os efeitos retroativos do De
creto Legislativo, resolvendo, por isto, 
devolver ao Tesouro do Estado a quan
tia de 400 mil cruzeiros, i correspondente 
à diferença salarial creditada no seu 
contra-cheque de setembro.

DEVOLUÇÃO

A devolução foi feita pessoalmente 
pelo sr. Tarcísio Burity ao secretário 
das Finanças, Marcus Ubiratan Gue
des Pereira, no gabinete do governa
dor, no Palácio da Redenção. O che
que, de n« 939789, do Banco do Estado 
da Paraíba, foi emitido nominalmente 
ã Secretaria das Finanças, contra a 
conta conjunta do sr. Tajeisio de Mi
randa Burity e/ou dona Glauce Maria 
Navarro Burity, de n’ 01100217-4, da 
agência da avenida Epitácio Pessoa.

(GAD)

O recolhimento ao Tesouro do Es
tado foi imediato, lançando-se o valor 
através da Guia de Anulação da Despe
sa (GAD) de n’ 2175. O histórico da 
guia declara que o servidor Tarcísio de 
Miranda Burity, matricula 59.556-0, 
recolheu ã Tesouraria Geral a quantia 
de Cr$ 400.000,00, “referente ã restitui
ção voluntária da diferença de repre
sentação, de janeiro a agosto de 1.980, 
creditado pelo Tesouro do Estado na 
sua conta n’ 01.100.217-4 no Banco do 
Estado da Paraiba S/A”.

O oficio no qual o governador Tar
císio Burity comunica ao deputado 
Evaldo Gonçalves sua decisão de dis
pensar a diferença salarial a que tem 
direito é o seguinte, na íntegra:

Senhor Presidente:
Ao receber hoje a remuneração 

mensal do cargo de Governador do Es
tado, referente ao mês em curso verifi
que! a inclusão da importância de Crf 
4(X).(X)0,00 (quatrocentos mil cruzeiros) 
correspondente à diferença salariál nos 
meses de janeiro a agosto deste ano, de
corrente da retroatividade fixada pelo 
Decreto Legislativo n’ 01/80, de 2 de se
tembro de 1980, aprovado pela unani
midade das bancadas do PDS, PMDB 
e PP que compõem essa Casa Legisla
tiva.

Entendo, sr. Presidente, que ao 
observar que o Governador do Estado 
percebia a quantia mensal de Cr| 
70.0(X),00 (setenta mil cruzeiros), infe
rior, portanto, a salários pagos a diver- 
sas categorias fimcionaís de órgãos ofi
ciais e empresas privadas na Paraiba, 
essa Assembléia Legislativa, numa de
cisão de preservação da representativi- 
dade do Chefe do Poder Executivo, re
solveu majorar a remuneração do Go
vernador, conferindo a essa medida a 
faculdade de retroagir ao mês de janei
ro do corrente ano. Foi um gesto espon
tâneo e soberano que denota o senso de 
justiça desse Poder Legislativo, dai ter 
merecido o consenso dos membros des
se Parlamento.

Quero, entretanto, Sr. Presidente, 
comunicar a V. Exa. - e peço transmiti- 
lo aos demais deputados - que por 
considerar-me um servidor do Estado,- 
embora na condição do mais graduado 
em direitos e obrigações, prefiro perce
ber 0 aumento somente a partir deste 
mês de setembro, data da vigência da 
nova majoração de vencimentos do. 
funcionalismo público estadual.

Assim sendo, e por entender que 
não me cabería outra atitude no exercí
cio de uma identificação com meus au
xiliares, resolvi recolher ao Tesouro do 
Estado os C r| 400.000,00 (quatrocentos 
mil cruzeiros), relativos à majoração 
atribuída aos meses de janeiro a agosto 
deste ano.

Tenho plena convicção de que essa 
augusta Assembléia Legislativa, pela 
qual tenho o maior apreço e igual res
peito, saberá compreender as razões da 
minha decisão.

Aproveito a oportunidade para 
transmitir a V. Exa. os meus protestos 
de elevada estima e superior considera
ção.

Tarcísio de Miranda Bmity 
GOVERNADOR
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Empresários querem maior 
movimentação em Cabedelo

Limitação de crédito 
do Bacen poderá cair

Enquanto não forem tomadas 
medidas governamentais que visem 
dinamizar as atividades e movimen
tação do terminal portuário de Cabe
delo, ele continuará mantendo seu 
baixo volume de negócios, em todas 
as áreas. Para Leopoldino de Mirem- 
da Freire, presidente da Associação 
Comercial do Estado da Paraíba, o 
terminal deveria servir como verda
deiro posto de rendas ao Elstado, tan
to no campo econômico quanto so
cial, através da melhoria e ampliação 
consciente dos seus serviços.

Disse que uma das medidas que 
poderíam ser tomadas o mais urgente 
possível pelo governo do Estado, se
ria o retardamento no recolhimento 
do ICM de 60 para 120 dias, nas mer
cadorias importadas pelo . terminal. 
Acrescentou que assim, surgiría na 
Paraíba novas empresas importadora 
e exportadora de produtos estrangei
ros e nacionais, oferecendo maior re
ceita aos c (£ ^  estadual.

Lembrou, por outro lado, a re
cente entrevista concedida pelo titu 
lar das Finanças do Estado, Marcos

Ubiratan, quando enfatizou que o 
Porto se opunha a este sistema. En
tretanto, alega que trata-se de uma 
reivindicação do empresariado prurai- 
bano, para atender necessidades pre
mentes que surgem no dia-a-dia nas 
diversas áreas econômicas do'Elsta- 
do. Além disso, evitar-se-ia que mer
cadorias importadas pelo Sul do 
pais, fossem destinadas posterior- 
mente à Paraíba, como se tivessem 
sido produzidas naquela região do 
pais. Assim, quem fica com os bene- 
ncios, são os governos dos Estados 
Sulinos.

Argumentou que a tese deficitá
ria do Rio de Janeiro, de seu porto, 
reverteu-se a partir da adoção deste 
sistema, passando a ser superavitá- 
rio. No caso da Paraiba, caso fosse 
adotado este sistema, argumenta que 
seria remstrado maior aumento nas 
atividades portuárias, com conside
rável renda ao Estado e maior movi
mentação de estivas, passando a uti
lizar mão-de-obra em escala mais sig
nificativa. Assim, criar-se-ia nova 
fase no Porto de Cabedelo, disse.

Mesbla vai inaugurar 
loja em João Pessoa

Dois grandes empreendimentos 
do ramo comercial serão instalados 
em João Pessoa, nos próximos meses, 
atendendo a solicitação do público 
consumidor, pertencentes a dois 
grandes ^upos com lar^a experiên
cia na atividade comercial, não só a 
nivel nacional, mas também interna
cional; a Mesbla e Lojas Americanas.

A Mesbla, implantada nas ins
talações da ex-Grampires, vai ser 
inaugurada no final desta semana, 
enquanto as Lojas Americanas está 
sendo implantada na Rua Almirante 
Barroso, devendo ficar concluída e 
inaugurada nos meses próximos. O 
interesse pelos dois gi^pos em inves
tirem na Capital paraibana, demons
tra as potencialidades do mercado 
consumidor pessoense, que atende 
dentro de suas limitações, os consu
midores interioranos, que efetivam 
parte de suas compras em João Pes
soa.

Com investimento inicial que 
superou os Cr$ 130 milhões, a Mesbla 
pretende oferecer maiòr condições de 
diversificação tan to  qualita tiva  
quanto ^quantitativa para o mercado

paraibano, constituindo-se em mais 
uma grande loja que visará ampliar o 
mercado de ofertas ao Estado. O 
mesmo ocorrerá com as Lojas Ameri
canas, que trarão, conjuntamente, 
maior dinamismo na área comercial 
da Paraihn

Para Heriberto Barbosa, asses
sor promocional da Mesbla, a empre
sa viabilizou-se em João Pessoa pelas 
potencialidades que a cidade oferece 
nesta área. A inauguração da Loja 
será realizada na próxima sexta- 
feira, às autoridades, enquanto a 
abertura oficial será feita no sábado, 
cumprindo longa proCTamação pro
mocional, incluindo desfiles e show 
musical com participação de canto
res famosos.

1 Para dirigentes de dasses empresa
riais do Estado, será mais uma opor
tunidade a ser oferecida ao público 
consumidor paraibano, registrando- 
se num grande empreendimento que 
há muitos anos vinha carecendo o 
Estado. Além desses empreendimen
tos já consolidados, outros poderão 
ser feitos futuramente, por outros 
grupos interessados nesta área.

A limitação de crédito nas car
teiras comerciais, impostas pelo 
Banco Central em 45% em relação ao 
balanço em fins de dezembro do ano 
passado, poderá ser liberada para os 
bancos estaduais de desenvolvimen
to, no inicio do próximo mês. Esta 
reivindicação foi feita pelos titulares 
das Secretarias de Finanças e Fazen
da dos Estados do Norte e Nordeste 
aos ministros da área econômica.

A esperança depositada na libe 
ração, se depositou na reunião do 
Conselho Fazendário a ser realizada 
na primeira quinzena do próximo 
mês, em Recife, com a participação 
do Ministro do Planejamento, EÍel- 
fim Neto. Na oprtunidade, avaliará 
os pleitos sugeridos pelos secretários 
das pastas referidas, podendo conce
der a liberação da limitação para os 
bancos oficiais de desenvolvimento, 
o que vem sendo uma aspiração de 
todos os governos de Estados das Re
giões Centro-Norte.

Para o titular das Finanças na 
Paraiba, Marcos Ubiratan Guedes' 
Pereira, casq,não seja concedida a li
beração, drásticas medidas irão oca
sionar a descapitalização gradual e 
efetiva do empresariado das áreas co
mercial e industrial, devido a limita-

Empresários 
participar de

Meds de 30 empresários da área 
comercial do Estado da Paraiba, 
viajaram a Porto Alegre (RS), onde 
participaram, no período de 14 a 18 
de setembro, da 21^ Convenção Na
cional do Comércio Lojista, com par
ticipantes de todas as unidades fede
rativas do Brasil. Na (Convenção, fo
ram debatidas as Estratégias do Va
rejo para os Anos 80, com tema cen
tral, sendo ainda debatidos outros 
aspectos sobre o comércio brasileiro.

Além do temário programado 
para ser cumprido nos debates dos 
empresários presentes, a Cbnvenção 
serviu também para cumprir um pro
grama turístico-social, com viagens, 
almoços e jantares com comidas típi
cas gaúchas, passeios em lugares tra
dicionalmente turísticos, promovido 
pelo Clube dos Diretores Lojistas de 
Porto Alegre.

ção de crédito para o consumidor, 
principal agente proporcionar de 
toda a : rotatividade de capital de giro 
nos empreendimentos.

Disse Ubiratan que, além da 
descapitalização das empresas em 
todos 08 setores, os governos esta
duais serão rigorosamente afetados 
com quedas nas arrecadações tribu
tárias, principalmente no Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias, ge
rando dificuldades até mesmo para o 
pagamento do funcionalismo, dado o 
empobrecimento dos Estados e mu
nicípios, face a política concetradora 
do rávemo federal, pondo em dificul
dades as administrações nestes dois 
níveis.

A saída imediata, para titular 
das Finanças, não seria outra a não 
ser a liberação desta prejudicial limi
tação, dando maior vigor as receitas 
dos Estados e Municípios e maior di
namismo e crescimento aos setores 
econômicos, nas atividades indus
trial e comercial. No caso do Banco 
do Estado da Paraíba, disse que a li
mitação imposta pelo Bacen, já atin
giu seu ápice, em 45% efetivando 
apenas trabalhos que não permitam 
crescimento nesta carteira de crédi
to, a partir deste mês.

vão ao RS 
Convenção

A viagem de significativo núme
ro de empresários ao Sul do país, com 
a finalidade de participarem da Con
venção a nivel nacional, evidencia a 
conscientização dos homens do co
mércio na Paraiba e o interesse pelo 
conhecimento das inovações e trocas 
de idéias entre empresários desta á- 
rea, pertencentes a outros Estados, 
de todas regiões brasileiras.

A delegação paraibana deverá, 
no Sul, estender-se a Convenção, 
aproveitando a oportunidade para 
programar passeio independente, in- 
cluiiüdó , a visita a outros países, 
dentre eles. Argentina e Uruguai, 
retomando somente no final do mês. 
Antecipadamente para a maioria do 
empresariado paraibano, esta possivel
mente seria a maior Convenção da 
classe nos últimos tempos, daí a moti
vação da viagem de expressivo número.

Difículdades 
para o comércio: 
queda de vendas 
chegam a 100%

Para muitos comerciantes com 
estabelecimentos localizados em 
João Pessoa, os últimos três meses 
foram os que apresentaram maior 
queda no volume de vendas durante 
este ano. Conforme ficou registrado, 
a grande maioria espera que a recu
peração reaja a partir deste mês de 
agosto, quando os primeiros indícios 
começam a a parecer no mercado.

Entretanto, mesmo com o oti
mismo peculiar de quem comerciali
za na Paraíba, a fase não é das me
lhores. Vários comerciantes reclamam 
insistente mente dos altos índices in
flacionários e a redução nas linhas de 
crédito junto aos consumidores, o 
que tem provocado, em certos casos, 
queda de vendas que chegaram q 
atingir até 80% em relação a períodos 
passados, para determinados produ
tos.

Dentre as várias atividades co
merciais, uma das que menos sofre
ram, foi as que comercializam gêne
ros alimentícios, embora tenham re
gistrado quedas que atingiram até 
25% nos últimos meses. O mesmo 
não ocorreu com as casas de mate
riais de construção, quando a maio
ria delas registrou quedas de até 40% 
em suas vendas, o mesmo ocorrendo 
com estabelecimentos de eletrodo
mésticos, que dependem, na maior 
parte, dos financiamentos oferecidos 
por estabelecimentos bancários e fi
nanceiras.

Mas a maior queda se registrou 
nos estabelecimentos que comerciali
zam peças e acessórios para automó
veis. Segundo alegam, não só a greve 
dos metalúrgicos de São Bernardo do 
Campo proporcionou queda nas ven
das, como também a constante ele
vação dos preços dos produtos, mui
tos deles subindo mais de 100% em 
menos de um ano. Ao contrário dos 
acessórios para veículos, as peças ti
veram queda menor, que chegou a 
atingir, em alguns casos, até 80%. 
Para acessórios, que são equipamen
tos dispensáveis em veículos, a que
da vertical assusta os consumidores 
deste ramo, pois subiu aos 100% nes
te últimos meses, o que onera bas
tante a manutenção destas pequenas 
empresas, que já se encontram em 
dificuldades financeiras, principal
mente as menores.

Recessão tende minar economia
A rápida e gradual descapitalíza- 

ção ao empresariaao, rotatividade de 
mão-de-obra, com o consequente de
semprego em massa de milhares de 
trabalhadores em todo o território 
nacional, somados aos primeiros in
dícios de recessão econômica no pais, 
são alguns dos dramáticos reflexos 
oriundos da nova legislação dos rea
justes semestrais adotado pelo gover
no federal. Os problemas já existiam. 
Apenas aumentaram. E, todos esses 
reflexos, não foram antevistos pelo 
governo, o que o obriga á imediata re
flexão sobre esta política que já evi
denciou todas as suas falhas.

A nova legislação sur^u por im
posição dos altos índices inflacioná
rios ocorridos nos últimos meses no 
pais e pela pressão dos trabalhadores 
que tinham seus salários corroídos pe
los preços elevados dos gêneros ali
mentícios de primeira necessidade. 
O objetivo primeiro do governo, ao 
admitir os reajustamentos de seis em

seis meses dos salários, era o de pro
porcionar aos trabalhadores maior 
poder aquisitivo e melhorar suas con
dições de vida, sem no entanto elevar 
assustadoramente os custos de vida. 
Para isto, deveríam as indústrias, 
principalmente as de grande portes, 
reduzirem seus fabulosos lucros em 
beneficio dos empregados. O que não 
ocorreu. O governo, então, não obte
ve o sucesso esperado e o trabalhador 
continuou tão sacrificado como an
tes.

As indústrias, responsáveis por 
toda a produção de industrializados 
que é comercializada ' no pais, sim
plesmente acompanharam nos pre
ços de seus produtos, os mesmos índi
ces de elevação concedidos aos rea
justes semestrais de seus trabalhado
res, sem diminuição doe piercentuais 
de lucro. Isto provocou o aceleramen- 
to da espiral inflacionária, que saltou 
dentro de poucos meses, de 70% 
para 100% ao ano.

A desastrosa consequência co
meçou a delinear-se. Nem os traba
lhadores tiveram substancial aumen
to no poder de compra e muito menos 
as grandes indústrias admitiram bai
xar seus fabulosos lucros. O governo, 
por sua vez, maleável ao sopro do 
grande capital, princ i pal mente alie
nígena, parece que já não dispõe 
mais do poder de barganha junto às 
poderosas, empresas de transforma
ção implantada no pais, aparente
mente recuado, como quem perdeu 
as estribeiras da situação.

Quem passou a sofrer as conse
quências mais graves foram, sem dú
vidas, as pequenas e médias empre
sas nacionais, responsáveis pela 
maior ocupação da mão-de-obra ob- 
sorvida. Em processo embrionário de 
organização, se vêem à iminência de 
demitirem em massa seus funcioná
rios, na tentativa de conter os gastos, 
sustentando os fracos alicerces.

Outras, seus dirigentes passam a

faztr as primeiras contas matemáti
cas, auto-advertindo-se de que a par
tir  do próximo reajuste semestral, te
rão que demitirem tantos trabalha
dores que jpassariam a ganhar men
salmente Cr$ 10 mil, para admite- 
rem igual número a Cr$ 5 mil mensal 
cada um, diferença que aliviaria os 
fluxos futuros de manutenção.

Desgraçadamente, esta é uma 
saída que vem sendo apiontada pelos 
empregadores, enquanto o trabalha
dor, que tem inteira dependência de 
seu emprego, estará, a cada reajuste, 
ameaçado de integrar as fileiras dos 
desempregados, porque uma política 
adotada pelo governo, com pretensão 
de melhorar suas condições de vida, 
acabou atingindo os alicerces das pe
quenas e médias empresas que pas
sou a ameaçá-los.

Fatalmente, se esta política per- 
•neta continuar em vigor pmr mais al
gum tempo nenhum trabalhador dig
no terá garantias em seu emprego, ao

mesmo tempo em que seus dirigentes 
estarão armando estratégias para se 
defenderem da agressividade da es
piral inflacionária, a fim de não se 
descapitalizarem e rumarem inevi
tavelmente á bancarrota.

Miseravelmente, os benefícios 
pretendidos para os sofridos assala
riados não vieram com a nova políti
ca salarial do governo.

Há, portanto, necessidade de 
imediata reavaliação desta política e 
partir para uma mais justa, dentro 
dos parâmetros das reais necessida
des dos trabalhadores, sem compri
mir o empresariado e deixá-lo de 
sobressalto com as possíveis medidas 
futuras que repentina inadvertida- 
mente o governo poderá tomar, como 
já o fez com pacotes econômicos e 
mudanças das diretrizes das empre
sas privadas.

Há necessidade ainda de estabe
lecer maiores benefícios a todos os 
segmentos sociais.



Setembro/1980 Voz Empresarial P ág 2

Autoridades pessimistas com o sistema econômico
o  fechamento de empresas in

dustriais e comerciais, altos índices 
de desempreges, queda total do po
der aquisitivo dos consumidores, 
com o consequente crescimento ne
gativo da economia, são alguns dos 
fatores atribuídos á recessão econô
mica de um país. Os estabelecimen
tos falem pela impossibilidade de 
continuarem atuando com fatores 
positivos. As filas dos desempregados 
se agigantam e o governo passa a pre
senciar a falência do seu sistema eco
nômico, apresentando valores de
crescentes.

Para galar sobre recessão econô
mica, tema de muita controvérsia e 
polêmica nos meios econômicos e 
dentre as principais autoridades do 
pais, procuramos sintonizar-nos com 
pessoas que têm longa vivência nos 
*liu:os indiuos da economia, repre
sentando no Estado uma das três 
maiores autoridades no assunto: o se
cretário das Finanças, Marcos Ubira- 
tan, presidente da Federação do Co
mércio do Estado da Paraíba, Rui 
Bezerra Cavalcanti e da Associação 
Comercial, Leopoldino de Miranda 
Freire.

Para o titular das Finanças no 
Estado, “não há recessão econômica 
no pais, mas sim uma campanha 
aguerrida do governo federal no com
bate à inflação” . Um dos objetivos 
pretendidos pelo governo ao apertar 
a economia, na opinião do secretário, 
através da redução crediticia, “é 
para forçar o empresariado a utilizar- 
se dos seus recursos próprios e bens 
ociosos”, a fim de impulsionar a apli
cação de maior capital na área eco
nômica ativa.

Admite, por outro lado, que a li
mitação de crescimento créditicio 
este ano estabelecido em 45% em re

lação ao ano passado, para os bancos 
e financeiras, “é coisa seríssima”, 
pois limita também as “atividades 
industrial .3 comercial” . Mas não é 
somente as empresas privadas que es
tão afetas a esta medida {.overna- 
mental. Justifica Ubiratan que a 
contenção de crédito afeta sobretudo 
a arrecadação dos tributos devidos 
aos cofres do Estado, em virtude do 
menor volume de negócios realiza
dos.

CONTRASTANDO

Otimista, Rui Bezerra Caval
canti não admite que esteja ocorren
do ameaças de recessão econômica 
no pais. Para firmar posjção, justifi
ca com dados numéricos o afasta
mento desta possibifidáde: “E n
quanto estiver presenciando as tradi
cionais empresas apresentando fatu
ramento acima do normal previsto -  
com raras excessões -, não posso ad- 
ihitir a recessão” .

Exemplifica o crescimento, não 
só na esfera privada da economia, 
partindo para os dados governamen
tais, indicadores, segundo ele, da 
“realidade econômica que está ocor
rendo”, afastando definitivamente a 
hipótese recessiva. “Vemos o governo 
arrecadando durante o corrente exer
cício, quase o dobro da receita ante
riormente' prevista ', alega Rui Be
zerra, “tomando-se assim um forte 
indicador de que não está ocorrendo 
recessão” .

Omitindo-se de previsões futu
ras sobre o rumo da economia brasi
leira, o presidente da Federação do 
Comércio na Paraíba enfatiza taxati
vo: “Só acredito em recessão, quando 
estiver ocorrendo o fechamento de 
empresas industriais e comerciais

com a consequente demissão em 
massa de seus funcionários” .

INDÍCIOS

Cauteloso, o presidente da Asso
ciação Comercial no Estado, Leopol
dino de Miranda Freire, argumenta 
que já se “generaliza em todo o pais 
uma tendência pró-recessão”, justifi
cando que os meios econômicos da 
nação “pressentem os primeiro sinais 
evidentes de uma nova fase recessiva 
que se desencadeia em toda a na
ção”.

Cita, como primeiras causas 
üesta realidade presente, “a retração 
de créditos em todas as áreas da eco
nomia, com maiores destaques às 
atividades industrial e comerciab 
provocando a redução do movimen
tos nas exportações e vendas no m e^  
cado interno” . Alega que as últimas 
medidas governamentais adotadas 
demonstram com evidência a má 
condução da economia brasileira.

“A retração crediticia obriga as 
empresas privadas a entrarem num 
regime de diminuição de suas produ
ções normais”, justifica Miranda 
Freire, advertindo que isto ocasiona 
“a elevação dos preços e redução na 
sua capacidade produtora”, sendo 
múltiplos seus efeitos. A instabilida
de da política governamental na área 
econômica, tem sido forte fator de 
“insegurança” no meio empresarial, 
admite o titular da Acep, referindo a 
nova .política salarial recentemente 
adotada e que já está em fase de nova 
mudança, o que afeta diretamente a 
estabilidade de qualquer empresa. 
“Na dúvida das taxas que advirão 
com as possíveis alterações governa
mentais, poderão os empresários 
adiantar a dispensa de parte de seus 
funcionários”, finaliza.

Desemprego leva o pais 
ao cataclismo social

DESEMPREGO

O termo não agrada à 
burocracia. A verdade, contu
do, é que a existência de con
tingentes populacionais sem 
trabalho tornou-se tão osten
siva, que não há mais como 
desmentir. O desemprego já 
existe no Brasil, embora em 
pequena porcentagem. Mas 
existe, com tendências a au
mentar gradativamente. Isto 
sem falar no subemprego, que 
ê imenso e se pratica há mui
tos anos. E, agora, a perspec
tiva ê de desemprego mesmo.

Tem-se repetido os sinto
mas da proximidade deste 
fantasma. O Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatísti
ca acaba de publicar um rela
tório sobre o desemprego da 
indústria d e . transformação 
no qual afirma textualmente: 
“A partir do segundo semes
tre, o problema do desempre
go emergiu como uma das di
ficuldades da economia no 
ano de 1979”. Outro tópico do 
estudo, refere-se ao “ritmo de 
absorção de mão-de-obra que 
foi lento, em relação à evolu
ção da produção industrial” . 
Isto se verifica quando o pais

necessita criar anualmente 
no mínimo um milhão e meio 
de novos empregos para ocu
par a mão-de-obra disponí
vel, hábil ao trabalho.

Não temos, no Ministé
rio do Trabalho, um organis
mo que possa dar informa
ções precisas sobre a mão-de- 
obra empregada. Não se sabe, 
portanto, o número de traba
lhadores e tão pouco a cifra 
dos desempregados e subem- 
pregados existentes dentro 
das fronteiras brasileiras. A 
verdade é que os altos núme
ros dos que estão sem empre
go, assustam o governo.

A p o l í t i c a  sócio- 
econômica aplicada no pais, 
não está surtindo os efeitos 
esperados. É inegável que o 
mundo passa por fases difí
ceis em sua economia, porém 
os problemas brasileiros já 
existentes, apenas estão 
sacentuando de maneira as
sustadora. Além dos altos ín
dices inflacionários que enfren
tamos hoje, somado a dívida 
externa haveremos de enfren
tar o mais grave de todos os 
problemas de uma nacão em 
processo de desenvolvimento: 
o desemprego em massa.
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G U A R A B I R A

Show-Room 
da construção

AQUI CONHEÇAM A 
N O V A  LOJA

Você compra os melhores 
artigos para construção  
pelos m enores preços!

GEORGE
CUNHA

VEJAM  SÓ ,Q U E  
O FERTAS

REVESTIM ENTO S

•  Azulejos cores 10 padrões 
a partir de Cr$ 219,00 m’
•  Azulejos decorados lotes 
grandes a partir de Cr$ 298,00 m'

Rua M aciel P inheiro, 56 
fones: 221-0820 -  

221-1436 -  221-1732

TELPA

— TELECOMUNICAÇÕES DA 

PARAÍBA S/A

Empresa do Sistema TELEBRÁS

Com a constante ampliação dos seus serviços de telefonia prestados à 
Paraíba, a TELPA possibilitou que este mês 80 municípios paraibanos 
fossem atendidos pelo sistema. Dentre eles, 49 possuem serviço local 
(central telefônica), sendo 16 ligados por DDD (dos quais 8 também 
com o DDI) e os 33 restantes com RD/DDD, perfazendo um total de 
47.500 terminais instalados. Até fins de 1982, todos os municípios es
tarão servidos por telefonia.

CIDADES COM DDD e DDI................................................ N“ de terminais

João Pessoa/Bayeux....................  23.000 terminais
Campina Grande......................................................................................13.000 terminais
Patos.......................................................................................................... 2.000 terminais
Sousa...........................................................................................................1.500 terminais
Cajazeiras.................................................................................................. 1.200 terminais
Cabedelo...................................................................................................... 600 terminais
Santa R ita ...................................................................................................... 400 terminais

CIDADES COM DDD

Pombal.......................................................................................................... 300 terminais
Monteiro........................................................  200 terminais
Mamanguape/Rio Tinto..............................................................................200 terminais
S a p é ...............................................................................................................200 terminais
A re ia .............................................................................................................. 150 terminais
Santa L u z ia .................................................................................................  200 terminais
Esperança.....................................................................................................  200 terminais

CIDADES COM DDD REGIONAL (FAZ DDD APENAS PARA DENTRO 
DO ESTADO).

Gurabira .................................................................................... 800 terminais
Itabaiana.....................................................................................................  200 terminais
Catolé do Rocha....................................................................................... 450 terminais
Itaporanga......................................................................... ..... 200 terminais:
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Acordo estabeleceu salário piso 
de Cr$ 4.431,00 para comerciário

As negociações ocorridas entre as classes 
dos empregadores e empregados do comércio 
em João Pessoa durante o mês passado, estabe
leceram, de comum acordo entre as partes en
volvidas, a concessão de um salário minimo de 
C r| 4.431,00 (piso salarial) para os trabalhado
res no comércio. Além doe Índices estabeleci
dos pelo governo federal da nova lei de reajus
tes semestrais obrigatórios, estimado em 40, 
48% (sobre o último piso, que era de Cr$ 
3.004,(X)), foi concedido um percentual de 5% a 
titulo de produtividade para aqueles que ga
nham menos de Crf 12.448.00.

As negociações ocorreram depois de duas 
reuniões que duraram mais de três horas cada 
uma, em dias diferentes, para decidirem sobre 
o dissídio coletivo da classe trabalhadora. Além 
dos novos pisos salariais estabelecidos para as 
diversas categorias e faixas salariais, foram de
finidos outros acordos envolvendo a atividade 
comercial de grande importância as duas par
tes.

As reuniões ocorreram em clima de cordia
lidade com propostas e contra-propostas for
muladas pelos interessados, culminando com 
os seguintes resultados, o que obriga tanto em
pregados como empregadores a cumprirem o 
acordo em sueis cláusulas estabelecidEis, a 
exemplo do que já vem acontecendo há algum 
tempo.

Mudanças de salários
Para os trabalhadores que ganhavam até o 

limite de Cr$ 12.448,00, o indice de reajusta- 
mento foi o oficial, com percentual de 40,48% 
mais 5% a titulo de “conciliação”. Peû a os que 
ganhavam na faixa de Cr$ 12.448,00 a Crf 
41.496,00, o índice foi de 36,8%, mais um fixo 
de Crf 458,11, somado ao indice de 3% como 
produtividade. Peua aqules que percebiam sa
lários superiores a Crf 41.496,(X), o percentual 
de reajuste foi de 29,44%, mais uma tEixa fíxa 
de Crf 3.512,22, somados a um Indice de produ
tividade estabelecido em 2%.

Os novos índices obedeceram a sistemáti
ca da lei de n» 6.708 de 30 de outubro de 1979, 
que estabeleceu reajustamento salsudais de seis 
em seis meses pEira os trabsilhadores regidos 
pelo regime da CLT, por determinação do go
verno federal, com objetivos de proporcionar 
maior poder aquisitivo aos trabalhadores, que 
se encontram com seus salários corroídos pelos 
altos índices inflacionários, o que vem sendo 
cumprido. Este piso é válido inclusive para 
aqueles comissionistEts^que não atingirem o piso 
salarial. |

Novas determinações

Além do dissídio coletivo propriamente di
to, outros tópicos foram fixados. Um deles diz 
respeito a prorrogação da jornada diária de tra 

balho em até duas horEis, quando necessário, 
podendo ser aplicado somente em empregados 
maiores e do sexo masculinos, assegurando aos 
menores a remuneração estabelecida pelo art. 
59 da CLT, ou seja, com acréscimo de 20% 
sobre a hora normEd, não sendo obrigatória 
para os estudantes.

Os. empregadores descontarão em folha de 
pagamento de seus empregados sindicalizados, 
1% mensalmente para posterior recolhjmento 
aos cofres da entidade beneficiada, em guia por 
ela fornecida, até o dia 10 do mê subsequente, 
na conformidade do Eut. 545 da CLT. As em
presas não descontarão da remuneração de seus 
empregados valor de cheques sem provisão de 
fundos por estes recebidos, desde que tenha 
sido cumpridas as normas internas do estabele- 
rimento.

Para os empregados que exercerem a fun
ção de caixa, ficou determinado que terão gra
tificação mínima mensal de Crf 200,00, atitulo 
de quebra de caixa. Ficou determinado EÚnda 
que para os empregados estudEuites, serão con
cebidos abonos de suas fEÜtas em dÍEis de pro
vas, desde que comuniquem por escrito a seus 
empregadores com antecedência mínima de 48 
horas. Para as empresEis que exigirem farda
mento padronizado aos seus funcionários, de
verão fomecê-los gratuitamente, sem quEtlquer 
ônus aos empregados.

Duração

A convenção terá a duração de um ano, 
com vigência a pEirtir do dia 1’ de julho próxi
mo pEtssado até o dia 30 de junho do próximo 
ano, exceto os acordos referentes aos reajusta- 
mentos salEuiais de seis em seis meses, obriga
tórios, de conformidade com índices do INPC, 
por determinação governamental. Aos conve- 
.lentes, empregados e empregadores que des
respeitarem a convenção, ficarão sujeitos a 
uma multa de 50%, que incidirá sobe o valor de 
referência regional, em favor da parte prejudi
cada consoantes dispõe o Eirt. 613 da CLT.

Participaram àEis reuniões, todEis represen
tadas por seus respectivos presidentes, pEira 
efeito da convenção coletiva, a Federação do 
Comércio do Elstado da ParEiiba, Sindicato dos 
Lojistas do Comércio de João PessoE^ Sindicato 
dos Empregados no Oimércio de João Pessoa, 
Sindicato do Comércio VEuejista de Generos 
Alimentícios de João Pessoa, Sindicato do Co
mércio Atacadista de Algodão e outrEis Fibras 
Vegetais do Estado da Paraíba, Sindicato do 
Comércio de Vendedores Ambulantes de João 
Pessoa, Sindicato doe RepresentEintes Comer
ciais do Estado da Paraíba e Sindicato do 
(Oihercio VEirejista de Produtos Farmacêuticos 
de João Pessoa. O novo acmdo vai beneficiar 
diretamente mais de 10 mil pessoEis que atuam 
no comércio pessoense.

.A.

30 anos de 
liderança, 
tradição e 
bons serviços

Vendas de gêneros alimentícios 
e bebidas, em atacado.

M atriz: P ça Á lvaro M achado, 29 -  
Fone: 221*4579

F ilia l: Av. Liberdade, 2738 -  B ayeux  
Fones: 221*2538 e 221*4625 
João P essoa  -  P A R A lB A

Langoni quer Estado 
menos empresário

“O Estado brasileiro deveria voltEU* às suas 
origens de agente social e promotor do desen
volvimento, abandonando um pouco o modis
mo exagerado de Estado-Empresário”, afirmou 
na Escola Superior de Guerra, em conferência 
sobre os Instrumentos da Política Eomômica, o 
presidente do Banco Central, CeuIos Geraldo 
Langoni.

Para ele, através de uma revisão da massa 
de subsídios e incentivos, e de uma revisão 
mais ampla do papel do Estado na economia 
brasileira, “reside a base, o elemento chave 
para gerar-se recursos capazes de atender à de
manda social legitima da sociedade brasileira”,

INFLAÇAO
O presidente dõ Banco Central acha que o 

déficit público -  que está pof Volta de 5% do 
Produto Interno Bruto (cerca de Crf 500 bi
lhões, tomEuido-se como referência o PIB de 
1979), causado por gastos do Governo Federal e 
das empresas públicas, é um dos principais fa
tores de alimentação do processo ii£acionário.

O setor público é o responsáveirpor 30% do 
total de importações, detém 60% dos investi
mentos da economia nacional, e 65% da pou
pança financeira. Dai a afirmação de que “o su
cesso de qualquer estratégia depeqde da capa
cidade efetiva demonstrada pelo Governo de 
controlar o Estado”.

EMPRÉSTIMOS
CeitIos Geraldo LEingoni anunciou que no 

primeiro semestre a captação de recursos exter
nos já atingiu os USf 5 nilhões, “o que confirma 
a confiança da comunidade internacional na 
capacidade de recuperação da economia brasi
leira”. A seu ver, o que teria contribuído para 
esse resultado quanto à tomada de emprésti
mos no exterior, tanto do setor público quEinto 
do privado, foi a prefixação da coí^eção cam
bial que extinguiu as expectativas de novas 
m axides valorizações.

Explicou ĉ ue a política atual de juros é o 
de uma administração flexível, entre a libera

ção e o tabelamento. O patamar das tEixEis de 
juros não pode ser muito baixo, “pois é funda
mental manter o nível adequado de poupança 
voluntária. É preciso impedir a excerbação da 
expectativa infiacionária, não deixando que as 
taxas fiijam ao controle. Hoje teriamos tEixEis de 
mercado da ordem de 100%, o que seria outro 
fator de inflação”, observou.

Não há a menor possibilidade de o Banco 
Central ampliar neste ano o limite de expansão 
do crédito, tabelado em 45% sobre o saldo de 
dezembro. É considerado pelo presidente do 
BEmco Central a válvula de segurança quanto 
ao bom resultado da priitica monetariai. e, 
também, existe a necessidade de frear-se a ex
pansão do consumo de bens duráveis.

Carlos Langoni

Federação do Comércio 

do Estado da Paraíba 

Sei^ço Social do Comércio

senac Serviço Nacional do Comércio

Os empresários do comércio, preocupados em con* 
tribuir para o bem estar social e a elevação profissional 
do comerciário paraibano, cada vez mais possa 
acentuar*se, impulsionam as instituições que dirigem 
(Sesc e Senac), na direção deun^à efetiva prestação de 
serviços, oferecendo:

•  Ensino Supletivo
•  Férias e fim de semana
•  Refeições
•  Esportes
•  Recreação Infantil
•  Educação Social
•  Cursos Profíssionalizantes

Comerciário! Procure conhecer o que é seu 

SESC -  R. Des. Souto Maior, 281 -  Fone: 221-4987 

SENAC -  Av. D. Pedro I, 389 -  Fone: 221-7130/5980 

João Pessoa -  PARAlBA
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Dilatação de prazo do ICM 
vai beneficiar empresário

Analfabetismo acorrenta o 
desenvolvimento

Depois de vários protestos pelos 
dirigentes de órgãos classistas da á- 
rea comercial na Paraíba através da 
imprensa, manifestando o descon
tentamento com a política físcal do 
governo estadual junto ao empresa
riado, que culminou na entrega de 
um volunioso memorial no dia 16 de 
julho ao chefe do executivo, obtive
ram como resposta do governo, no 
mesmo dia, uma das principais rei
vindicações: a prorrogação de reco
lhimento do Imposto sobre Circula
ção de Mercadorias.

A prorrogação foi comunicada 
oficialmente pelo próprio govarnador 
que se fez presente durante a soleni
dade de comemoração pela passagem 
db Dia do Comerciante, realizada na 
sede da Associação Comercial do Es
tado da Paraíba, com participação 
de número superior a 150 empresá
rios paraibanos. A medida há muito 
esperada trouxe euforia à classe em
presarial, por considerá-la sobretudo 
“justa”, em virtude da Paraíba ser 
até então o único Estado da federa
ção que vinha recolhendo o ICM 
quinzenalmente.

Apesar de não estar dentro da 
sistemática solicitada pelos empresá
rios no memorial entregue ao gover
nador, trará benefícios àqueles que 
possuem estabelecimentos comer
ciais e industriais, permitindo maior 
dilatação no prazo de recolhimento 
do tributo que afeta diretamente o 
organismo das empresas, funcionan
do como verdadeira célula viva para 
o bem-estar financeiro.

A nova política terá aplicação 
gradativa, de conformidade com a 
ordem crescente do último número

Os fatores geradores de violência e da criminalidade são múltiplos e intercorrentes. 
Entre eles, enccmtra-se, sran dúvidas,b processo de marginalização em que estão envolvi
dos milhões 9e menores, especialmente noe grandes centroe urbanos. Iptegrar estas crian-

que eles n

de inscrição no Cadastro de Contri
buintes do ICM, imediatamente an-

ças a valores socialmente aceitáveis, é medida imprescindível para que eles não venham 
a se constituir, mais tarde, em fatores multiplicadores de violãitcia e insegiu-ança pública.

d il a t a ç Ao  d o  r e c o l h im e n t o

A nova política de recolhimento

terior ao digito, conforme escalona
mento seguinte: final 1 -  em relação 
aos fatos geradores ocorridos a partir 
de agosto de 1980; final 2 - a partir de 
setembro/80; final 3 - a partir de ou- 
tubro/80; final 4 - a partir de no- 
vembro/80; final 5 - a partir de de- 
zembro/80; final 6 - a partir de janei- 
ro/81; final 7 - a partir de feverei-

A declaração é do presidente da Fundação Estadual de Educação do Menor do Rio 
de Janeiro, Jessé Torres Pereira Junior, que apontou ainda a exigmdade do mercado de
trabalho, o alto índice de desemprego no pais, os subempregos e, consequentemente, a 
pouca participação no consumo ae bens materiais e culturais de um número enorme de 
familias, com situações que cada vez mais tendem a formar uma desintenação social.

Para Jessé, questões como o desemprego, má distribuição de renda, falta de habita
ções, melhor saneamento básico, insuficiência na rede escolar, más condições de saúde 
das populações carentes, entre outros, são exigências que só uma política global pode 
exercer iníluèncias, pnncipalmente ao dar prioridade á educação, saúde e ao trabalho.

SITUAÇAO GRAVE

de tributos entrou em vigor a partir
devdo dia 1’ de agosto deste ano, deven

do ser arrecadado até o dia 20 do mês 
subsequente ao fato gerador, para os 
seguintes casos: estabelecimentos co
merciais e industriais que recolham

fielo sistema de substituição; estabe- 
ecimentos produtores; estabeleci

mentos comerciais; estabelecimentos 
industriais que exploram os ramos de 
bebidas, fumo, cimento, café torrado 
e moido, álcool e açúcar, além de es
tabelecimentos que recolham sob o 
regime de estimativa.

ro/81; final 8 - a partir de março/8l;
• d e ; ■ ■'final 9 - a partir de abril/81 e final 0 - 

a partir de maio/81.
Dentre outros benefícios que a 

medida trouxe, proporcionará ao em
presariado maior folga no recolhi
mento do tributo com a consequente 
manutenção de terminado volume fi
nanceiro de capital de giro, o que lhes 
permitirão negociar sob menor pres
são fiscal, em condições, portanto, de 
efetuar negócios sem grandes prejuí
zos de possível descapitalização gra
dual do empresário.

Na opinião do deputado mineiro Antônio Dias, porém, a situação é muito mais nave 
do que aparata, exemplificando o ano de 1979, quando verificamos pela projeção de da
dos, que sete milhões de crianças na faixa etária de 7 a 14 ános estão fora da escola. Isto 
significa o maior percentual de desescolarização que se pode conhecer para crianças nesta 
faixa etária. “Temos sentido esta taxa de marginalização do sistema há muitos anos”, ar
gumenta 0 parlamentar.

Segundo dados ao Serviço de Estatísticas de Educação e Cultura, a taxa de não esco- 
larização nesta faixa etária era, em 1973, de 29,10%, em 74, de 26,13%; em 75, de 
27,95%; em 76, de ^,39% ; tm  77, de 27,74% e em 78, de 28,14%. Os números esclarecem; 
0 sistema está deficiente, gerando uma população adulta de analfabetos. Não resta dúvi
das que há todo um sistema montado para enfrentar o analfabetismo adulto, ^ual? O 
Mobral? Isto é bom, mas o principal, é interromper o fluxo que alimenta esse sistema, 
pois' que a escolarização na idade adequada é muitíssimo mais im p o rt^ te  do que
zada na idade adulta. È mais importante para o indivíduo, á sociedade e a Nação. “Pre-

ideicisamos reduzir rapidamente a taxa de marginalização do sistema na idade adequada’ 
adverte o parlamentar.

ESTRANGULAMENTO

Enfatiza o representante mineiro: “Não é apenas isto que noe preocupa. Além das altas 
taxas de não alfabetização na idade obrigatória, o destino da maioria que entra no siste
ma formal de ensino não é dos mais felizes. Pelos dados do SEEC, verificamos que há um
gargalo na passagem da primeira para a segunda série do primeiro raau, um estran^la- 
mento fortíssimo^’. O que ocorre é um afundamento constante de serie para série, sendo
mínima a porcentagem dos que chegam a oitava série do primeiro grau. Em 1950, para 
cada mil alunos que ingressavam na primeira série, somente 385 passavam á segunda epassavam i fjn 

a uma
ávi ■participação em uma ábciedade complexas. E a comprovação inquestionável da deficiên

cia do sistema. No ano de 79, para cada 100 alunos que ingressavam no ensino elementar, 
apenas 45,6% passaram para a segunda série e somente 17,2% chegaram a oitava, o que 
constitui uma disparidade chocante.

Para o deputado, precisamos encarar com toda a coragem o quadro desolador que te- 
■ ■ ilo(mos diante de nós e colocar toda a nossa energia, criatividade e recursos necessários á su

peração desse problema que chega a ser doloroso. “£  imprescindível que o MEC”, diz o 
deputado “reveja também sua posição diante doe problemas educacionais, atendendo a 
que seus recursos, embora escassos, sempre foram mais fartos para o ensino superior que

plipara o ensino do primeiro grau” . Essa distribuição, precisa ser revista de formá a compie 
tar necessidades maiores, prioridade nacional.

Alega que é primordial que o rovemo federal invista maiores recursos na área educa
cional, face I a exaustão dos Estados e municípios, ante suas escassas possibilidades

1, que em seu artigo 92, define aobri- 
olv'

Crítictu ao governo levou male de 150 empreedrtoe áe comemorações ao Dia do Comerciante, na ACEP,

orçamentáriási Concltii relembrando a lei n< 4.0 .
gação da União para aplicar, na manutenção e desenvolvimento do ensinoi 12% no míni
mo de sua receita de impostos, cabendo para os Estados, Distrito Federal, territórios e 
municipios, aplicação de 20% de seu orçamento oriundos dos tributos. “Um povo será 
mais livre na medida em que for mais instruído”, concluiu.

PUBLICIDADE
Aniversariantes de 

setembro
As empresas interessadas em manter
publicidade em a VOZ EMPRESA
RIAL, poderão contactar com a Asso- •  Joaquim Gilberto 

Soares 18/09

* Sebastião GU>mes

ciação Comercial do Elstado da Paraí
ba, à Rua Maciel Pinheiro, 2 - fVme: 
222-0661 - João Pessoa - Paraíba - Ór
gão oficial de Divulgação da ACEP

da Rocha 14/09

Bezerra Cavalcanti & Cia. Ltda
Reforme sua casa adquirindo azulejos e pisos em 

BEZERRA CAVALCANTI 
Rua da Areia, 173 -  Fones: 221-5132 e 221-2492 

João Pessoa -  PARAiBA

COMPETE
Comércio de Petróleo e Represen

tações Ltda.

DISTRIBUIDORES: gases, ferra
mentas hosch, prensas, compresso
res, máquinas para madeira, sol
das, correias industriais e equipa
mentos de alta precisão para medi
ção de líquidos em postos de gasoli
na e indústrias.
VÈNDAS: óleos lubrificantes, gra
xas. filtros, ceras, material de 
limpeza de veículos, etc.
Rua Visconde de Inhaúma, 107 
Rua Maciel Pinheiro, 319 - Joâo Pessoa-Pb 
Fones: 221-5151 - 221-4525 - 221-1715 - 221- 
3840

DJALMA 
MAGALHAES 
E CIA LTDA

PEÇAS E ACESSÓRIOS EM 

GERAL, PNEUS E CÂMARAS.

Matriz - R. Maciel Pinheiro, 320

Filial - R. Maciel Pinheiro, 305

Fones:
221-2648 - 221-4883 e  221-3830.

farmácia
A Farmácia 
de um grande 
Coração

UMA ORGANIZAÇÃO 
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ
Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

João Pessoa -  PARAlBA


